













«Bos Projectos Apresentados á Conferencia Ré | 
Não Um Americaníismo de Meras Phrases, 
Um Americanismo Objectivo, de Conclusões AL 
lutamente Crystallinas» E ii 
=== Diario 20 
en oo pao residindo RE “Fundador: ). E. DE MACEDO SOARES 18. MARTINS GUIMARAES ( | E 





== D"""""">—>— 
Anno IX — Numero 2.584 





Um grupo de deputados 
sem responsabilidades poli- 
ticas definidas iniciou na 
Camara o movimento para 
convotacão de uma ses- 
são legislativa extraordina- | 


ria no decurso das proxi-. 


mas férias parlamentares. 
O concurso da bancada li: 
beral gancha e dos oppo: 
sicionistas deu mov: signi- 
ficação a tal inicintiva. 
Nenhuma allegação plau- 
givel, juridica ou politica 
pode justificar semelhante 
convocação. O paragrapho 
1º do artigo 92 da Consti- 
tuição vigente estabelece a 
Secção Permanente senato 
rial com attribnições legis: 
lativas exactamente ade- 
quadeas às necessidades po: 
liticas -do paiz na ausencia 
do parlamento. Para deri- 
mir' questões relativas & 
ordem publica no anno pas”: 
sado, quando ainda não se 
conhecia a extensão da con" 
jura: commúnista, ningnem 
julgou necessaria 4 convo- 
cacão das casas legislativas 
nas férias regimentaes. Não 
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Convocação 
extraordinaria 





predestinação confusionista 
que marca essa deraocracia. 

Ha um derradeiro aspe- 
cto da: escandalosa convo- 
cação que não poderá esca” 
par ao julgamento: do pu” 
blico; não foram sómente 
as bancadas opposicionistas 
que firmaram: o abaixo-as- 
signado, - Mau grado a in- 
tervenção dos. governado: 
res, muitos deputados da 
maioria persistiram no pro 
posito gue politicamente 
não podem. explicar. Ha. 
pois, além da questão do 
subsidio, uma exhibição de 
indisciplina. «Já é bastante 
grave que esse orgão se re- 
vele imprudente, despreve- 
nido e inepto; muito mais 
grave seria, entretanto, se 
nello se. aninhasse o .propo 
sito de infidelidade De tu- 
do resulta no publico a im- 
pressão de que falta vigi- 
laneia, coesão e disciplina a 


maioria. governamental, o 


que na realidade ameaça 
todo o edificio: da pórdem 
politica e social no paiz, 

O sr. Getulio Vargas tem 


Rio de Janeiro, Terça-feira, 15: de Dezembro de 1936 
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Buenos Airas num Balanço Expressivo 


O Enviado Especial do DIARIO CARIOCA Ouve o Delegado. 
Plenipotenciario do Brasil Sr. Edmundo da Luz Pinto 


UM TRIUMPHO INCONTESTAVEL — — FORJOU-SE UM MAGNIFICO INSTRUMENTO DE SEGURANÇA COLLECTIVA — 
A CONSULTA PRÉVIA EM CASO DE GUERRA OU AMEAÇA DE GUERRA — GENEROSA CONTRIBUIÇÃO DOS DE- 
LEGADOS BRASILEIROS — OS PROJECTOS QUE NÃO POSSAM SER SUBMET TIDOS A PLENÁRIO, SERÃO. ESTUDA- 
DOS PELAS COMMISSÕES E ENVIADOS A! CONFERENCIA PAN-AMERICA DE LIMA, EM 1937 — NADA: SE PERDE- 











RA DAS IDÊAS, INICIATIVAS E PROPOSTAS . 


"mem de pensamento que é Ed- 
mundo da Lur Pinto? - 

Ahi vas a palestra que me 
«concedeu. q: illyustre delegado do 
Rrasil, membro das Commissões 
de Neutralidade'e Assumptos = 
ridicos; no seu appartamento do 
Hotel Continental: 


UM TRIUMPIHO INCON- 
TESTAVEL 


— “As conferencias intema- 
clonnes valem menos: pelo que 
conseguiam ohjectivamente «ln 
que pelo estado d'alma “collec||- 
vo qua representam. A TInter- 
Ameritana, em hos, hora convo- 
cara selo grande homem de Es- 
tado” ee wde pastor evan= 
gelico.'que é o presidente Roo: e- 
volt ecuma parada magnífica das 
nações da - Amerlea  irmaoadis 


; nós mdsmos propósitos e idenes, 
é, pois, a ordem publica 9| os seus methodos tacticos. CuanAEnhO! (sea imáls: qa esco 
pretexto da presente convo-| que aliás até hoje sempre Retiro força de (oil dá 


cação, 

Mesmo em face da su- 
ccessão presidencial, evi” 
dentemente a Secção Per- 
manente seria uma tribuna 
aberta às forças majorita- 
rias dos Estados, pois os se- 
nadores são representantes 
das respectivas-Indiorias go- 
vernamentaes. À tribuna 
da- Camara, superflua à de” 
fesa de interesses já repre 
sentados no Senado, será 
entretanto o ampliador con- 
veniente ás paixões oppo- 
sicionistas, quer dizer, às 
facções empenhadas na des- 
ordem. 

Assim, o que o paiz en' 
xergará na convocação im” 
explicavel além da corrida 
ao subsidio, é o abuso que 
as actuaes fluctuações poli- 
ticas não permittiram cor- 
rigir opportunamente. 

A sessto extraordinaria 
vue. custar ao Thesonro 
mais de 6.000 contos, Não 
sera sômente essa inqualifi- 
cavel extorsão a concorrer 
para a desmoralização do 
regime representativo no 
palz. A sessão va” ser es: 
pecialmente dedicada á po 
tica, às manobras e agita- 
rões prematuras, proprias n 
iperturbarem a ordem admi- 
nistrativa na União e nos 
Estados. Ninguem põe du- 
vida nos resultados funes* 
tos da inquietação nos es 
piritos através longos me- 
zes de lulas e explorações 
faceiosas. O paiz prejudica- 
da no sem trabalho. frus 
trado na sua tranquillida 
de. constuntemente alarma 
dn com as inevitaveis hate- 
acabara 













lhe deram bons resultados: 
Comtudo, devemos ceonvir 
que se explica a:ansiedade e 
o descontentamento da Na: 
não que não vê para onde a 
conduzem, nem “os caminhos 
que deva seguir. À improvi” 
ração nesses casos affinge 
proporções de jogo de azar 
não convindo a um paiz co- 
mo o nosso que lhe joguem 
o destino num lance de 
dados . 

J, E, de Macedo Soares 





O general Guedes da 


Fontoura chegou 
A chamado do ministro da 


Guerra, encontra-se nesta capi- 
tal, procedente de Curityha, o 
general: João Guedes da Fontou- 
ra, commaiidante;da 5º Reglão 
Militar, 





Facilita a digestão 
SAL DE FRUCTA ENO 





“E” Dever Fundamental de Perna m- 
buco Apoiar, em Qualquer Terreno, 
a Autoridade do Sr. Presidente da Republica” 
Fala ao “DIARIO CARIOCA” o Governador Lima Cavalcanti 


EQUILIBRIO ORÇAMENTÁRIO E ORGANIZAÇÃO ORÇAMENTARIA — EM VEZ DE HOMENS 


O:sr; Lima Cavalcanti chegou, 
ontem, & esta capital, sendo re- 
cebldo pelo-ministro Agamemnon 
Magalhães, deputados pernam- 
bucanos, representantes officiaes, 
proceres politicos, ' jornalistas e 
numerosos amigos, No cães, in- 
terrogado pelos: reporteres, o go- 


O st Edmundo da Luz Pinto, 


delegado do Brasil á Conferen cla Interamericana de Consolld ação da Par, fala em: Bucnos 


Aires ma Danton Jobim redactor -chefe do 'DIARIO CARIOCA 


O projecto hoje assignado pe- 
las 21 delegações à Conferencia 
de Consolidação consubstancia 
varios outros projectos já apre- 
sentados e é uma esplendida vi- 
ctoria do espirito de cooperação 
que predominou na conferencia, 
Esse triumpho — dizia ainda 
hontem o sr. Summer Wells, de- 
ve-58 em grande parte à contri- 


bulção generosa do Brasil, cuja 
delegação actuou como media- 
dora entre respeitaveis pontos de 
vista que se chocaram -no estu- 
do dos projectos, Graças aos es- 
forços. brasileiros, fol possivel 
encontrar uma resultante das 
opiniões em debate e o que é 
bem expressivo — foi sobre um 
texto da nossa delegação que se 
vasou q texto definitivo, confor- 
me acaba de: confirmar, em pa- 
lestra commigo, a embaixador 











E NOMES. IDÉAS 


EQUILIBRIO ORÇAMENTARIO 
E ORGANIZAÇÃO AD- 
MINISTRATIVA' 


Mais tarde, procurêmos ouvir O 
governador pernambucano. Osr. 
Lima Cavalcanti recebeu o re- 
porter com a cordialidade de 
sempre, E, da melhor boa von- 


E PROGRAMMAS 


nosso problema é“de organização 
administrativa: da sua solução 
é que decorrerão todag'a as Outras 
realizações”, 


“A SÃO PAULO” Companhia 


q Já colniagos 
pnSorigtras Alves, que accrescen la falar RS 


— À conferencia cumpriu em 
uma semana a sua finalidade 
Isso hasta para que todos tenha- 
mos a consciencia tranquila, 

Nessa allura dos trabalhos do 
conclave de Buenos Aires, pro- 
curei ouvir um delegado brasilei- 
ro que nos désse: um balanço 
das actividades das delegações 
aqui reunidas e dos resultados 


O sr. Lima Cavalcanti é um 
dos “big five” da política na- 
cional, A sua palavra sobre o 


(Continúa na-7º pagina). 





Quem melhor pode- 
publico! brasileiro 
que esse: fino observador 
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aetuar:como forens de enacÃo es 
piritwaes nos espaços do mundo 
moral, para um futuro molher, 
Iê sera ma viclorias um Ir1- 
umoho invontestaval, 

E wlilinstre delegado do Bra- 
st averescenta: 

“-= Mas della vae sair, con- 
sacrada em Instrumentos de Ima 
fe e lealdade a paz juridienmon- 
fe ny “antroda, O nenjecto, que 
representa O acrórdn entre ns 
pontos de vista hrasileiro, amo- 
ricanos donorte e, nrgentinos, 

“om goincidencias dont rinarina 
com oa anpvesentados pela Peri, 
Chile é São Domincos é um ma- 

unifica Instrumento do semtran 
ra rollertiva da America coimbra 
Eoqus atender tentaliva de invesão em 
conquista de potencia exlra-ron- 
tinental: de defesa do pronrio 
continente e de cada uma ips 
nacies nua o compõem em caso 
do conllletos americanos: de var- 


e ho- “(Continúa na 7º pagina). 











vias de, hoatos, vernador de Perhambuco limi- | ade, accedeu em falar ao DIA- $ EM 
cansado de um sestema de vento ao Má &] de RIO CARIOCA. De Ínício, decla- : R Me ; | 
paço S - “Venho ao Rio a serviço . rou: r 
coverno gerador benevolh | púndo: aim de solucionar jane | “e Deixe! o meu Estado em ver: [à NAGIONA] de Seguros de Vida : 
da desordem. E os amigos fto ao Governo Federal importan- | rejta, ordem interna. O orça- : 3 | 
da liberdade. que olham as | tes assumptos da RE LEE AÇO mento já foi votado, sem deficil, |à SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BEANCO é | 
f , sem ra tieass0o- publica de Pernambuco O que significa que “é de equill- * N.º 151 — 1.º ANDAR 3 | 
ranquias de tá Sr Era pouso, mes, no momente, | brio a nossa siluação fivaneci- 14 o, ê 
mo o unico regime compa: | não sigla esperar mais. Osjra. O governo de Pernambuco + Direstores — DK, JOBE MARIA WHITAKER, : ] 
tivel com a civilização. te |emigos não deixavam que o ll- gentis a Concenisar, todos Or N DR, ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 4 
= a lustre st. Li Cavalcanti pa- | seus esforços no sentido de ertar |4 Q 
rão tambem seus momen- E HSM oro da riente com os | uma economia, organizada em |t DR, J. O DE MACEDO SOARER , Lima esti 
tos de duvida, dante da jornalistas. bases raciongas e duradouras, O | pass E MLELLDSSLOMDODELSEDDISIDDCISESDEELEAAEILOEDELSTESA » Ate avalcanti 
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75: Aniversario do Pre- 


sidente da 


Finlandia 





O presidente Evind Svinhufvud 


Hoje 15 de dezembro, a nação 
finlandeza celebra o 75º anni- 
versario de seu presidente Pelyr 
Evind Svinhufvud, 

Aqui estão alguns 
episodios de sua vida, 

Filho de um capitão da ma- 
rinha, o joven Svinhufyud após 
haver terminado o seu curso de 
preparatorios, começou na Uni- 
versidade de Helsinki os estudos 
philosophicos, 
depois aos estudos de direito. 


pequenos 


LOTERIA FEDERAL. 
| 
| 
| 


resultado na miulor das vezes a 
demissão é & expulsão, Mas élles 
aceitavam isso vom enthuslasmo 
nacionalista e um grande espi- 
rito de sacrificio, 

A maior figura nesta luta 
constitucional, a que grangeou a 
sympathia de todo o mundo ci- 
Pehr Evind 


A Figura do Sr. Pehr Evind Svinhufoud 


vilisado, fol a do sr, 
Svinhufvud, 

Preferiria deixar o seu logar 
de presidente da Camara dos 
Representantes e sacrificar todos 
Os seus interesses pessoses & 
consentir em abster-se de expri- 
mir francamente em publico ma 
Cumara, & opinião do povo fin- 
landez sobre as medidas poli- 
ticus e administrativas, 

Em consequencia disto, Svin- 
nhufvud, como mullos de seus 
compatriotas, foi deporlado na 
Siberia de 1914 4 1917, Voltando 
à Finlandia foi recebido e reco- 
en como héroe nacional e o 
mator filho de sua nação; nação 
quo se orgulha de suas liberda- 
des civicas e que guarda closa- 
mente a sua independencia, 


POLITICA DE 
ALAGOAS 





TIDO CONGREGANDO TODOS 
OS ELEMENTOS DA 
OPPOSIÇÃO 
Já de ha muito se vem falan- 


para dedicar-se | Jo na criação de um novo parti- 


do politico constituido por to- 


Conseguiu elle, de 1886 a 1909,| dos os elementos da opposição 


diversos postos na Córte de Ap- 
pellação de Turku ate, como to- 


dos os membros desse tribunal, | portunidade de publicar 
haver re-| notas, uma das quaes foi, aliás, 


ser demíittido, por 
cusado applicar as leis incons- 
litucionnes decretadas pelo go- 
verno russo, sem o conseitl- 


alagoana. 
A este respeito, já livemos ap- 
varias 


contestada, 
Agora, porém, acabamos de 
receber do deputado Fernandes 


mento da Assemblda Legislativa | Lima procer político naquele Es- 


da Finlandia, 
Svinhufvud oceupou 


varios | Alagôns” 
lugares como juiz e ndvogado e | aquele 


tedo, um folheto — “Politica de 
— no qual 
perrlamentar-as 


resume 
notas, 


tumou parte em alguns grandes | commentaros, entrevistas, ctc., 


empreendimentos economicos do | publicadas na 


paiz; chegou a ser nomeado 
procurador geral, presidente do 
Senado e regente da Pinlandiu 
(108%, o primeiro ministro 
1950-931, elle é presidente da 
Republica desde 1931, 

Na vida parlamentar, Svin- 
hufvud, desempenhou um papel 
muito importante, sendo duran- 
ta longos annos membro do cor- 
po legislativo e de 1407 à ISIZ o 
presidente da Cumara dos Re- 
presentantes, Nesle posto elle 
protestou energicamente, susten- 
tado por uma forte corrente de 
opinião patriolica, contra. as 
medidas tomadas pelo governo 
imperial russo, inspirado de 
idéns panslavistas, tendendo a 
suprimir os antigos direitos 
conslitucionnes do estado nuto- 


nomo da Finlandia os qunes 
eram confirmados pelos Izares 
em suas qualidades de grão- 


duque da Finlandia e tornar vu 
paiz no estado de provincia 
VUssa, 
A luta 
lhões de 


da. nução de 3 12 mi- 
habitantes por suas li- 
hberdades constituciunaes contra 
a possante Nussia imperialista 
parecia desesperadora, 
Considerando-a após, parece 
agora quasi um milagre que à 
pequena nação não luzse es- 
trangulada pelo collusso. Contra 
us tentativas de russificação o us 
actos Inconsilluclungaes, muf os 
finlandezes consideravam como 
melhor meio dé salvação «a adhe- 
são e o respeito aos direitos 
eonslilucionaes da Finlandia e a 
recusa absoluta em colaborar 
sob qualquer forma na violação 
das leis. Quanto nos funecelona- 
rios publicos, recusando abe- 
decer cegamente às ordens ille- 
gacs e arbitrárias, tiveram como 








JE 


imprensa diaria 
desta capital, sobre o assumpto. 

AS suggesldes contidas naquel- 
le folheto para a organização do 
novo partido são, neste momen- 
to, objecto de estudo por purte 
dos políticos opposleionistas de 
Alagõas, que obedecem à orien- 
tacão do deputado 
Lima, 


Fernandes 


e am Mas SE E 
] n 
Collegio Santa Geci- 
lia 
Os hacharelandos deste anno, 
do Collegno Santa Ceécila, por 
intermedio do DIARIO CANIO- 
CA, convidam os seus collegas & 
ex-nlumncs para 
semnidades: 
Missa em neção de genças às 
M horas do dia 17 na Matriz de 
S. Christovio; ás 21 horas, en- 
tréga dos diplomas: Subbado |9 
das 23 às 4 horas, baile no Club 
de São Chrislovão. 
Convite com a CGommissão ou 
na Secretaria do Collegio, 


A ORGANIZAÇÃO DE UM PAÉ 
as E 





JORGE KA 
WALT 


Recem chegados dos E 
seus com 


Tratamento da Pyorrhéa, 


gia cta boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras, 


Prothese 
RUA REPUBLICA 





audar — Telel, 42-3821, 
| a a Sosa === 


DIARIO CARIOCA Terça-feira, 15 de Dezembro de 1936 


cursos em Repartições Publicas 





SUGGESTÕES APRESENTADAS AQ MINISTRO 
GUSTAVO CAPANEMA PELO DIRECTOR GE- 
RAL DE EXPEDIENTE DO M. DA EDUCAÇÃO 


As idéas em apreço pódem ser aproveitadas pelas 
Commissões de Efficiencia do Funccionalismo 





Foram encaminhadas pelo sr. 
Heitor de Farias, director geral 
de. Expediente do Ministerio da 
Educação e Saude Publica, ao 
ministro Gustavo Capanema in- 
teressantes suggestões sobre pro- 
vas de habilitação para o in- 
gresso em repartições publicas. 
Trata-se de uma serie de medi- 
das que se propõem a moralizar 
essas provas, por isso que, na 
maloria” dos censos; se faz sen- 
tir, ali, injuncções pessoaes: 

O sr. Heitor de FParlas se re- 
fere, em primeiro logar, ao mo- 
do por que se processam com- 
muinente os concursos em re- 
partições publicas. Acha que, 
neste particular, os processos 
que se tem seguido deixam mui- 
to a desejar, Mesmo num con- 
curso com examinadores seve- 
ros, isentos de paixão, as pro- 
vas respectivas, geralmente, não 
são um índice para apurar ca- 
pacidades, 

No entender do director ge- 
ral, corrige-se o mal adoplan- 
do-se uma nova technica de 
classificação. O trabalho do sr, 
Heitor de Farias estabelece as 
bases para essa technica, 

Assim, e por força da le! do 
reajustamento que institue as 
Commissões de Efficiencia, onde 
serão debatidas as questões que 
interessam so funccionalisimo, 
deve-se, não ha duvidk, de fo- 
calizar as suggestões apresenta- 
das. As idéas do director geral 
podem ser aproveitadas por 
aquelas Commissões. Dahi o 
interesso na sua difíusão, 
ACTIVIDADES DE CONCURSO 

O sr, Heitor de Farias se refe- 
re ao ultimo concurso no Mi- 
nisterlo da Educação, em dias 
deste anno, Trata-se de provas 
para o provimento de cargo de 
official de Secretaria de listado. 

Falando sobre as provas, diz 
que aquellas eram entregues q 
um examinador para o julga- 
mento. Este attribula-lhes, en- 
tão, as notas em seperado, De- 
pois, eram entregues a mais dois 
examinadores que procediam do 
mesmo modo. 

Reunida a banca, proclama- 
va-se, no momento, a nota ce 
cada um dos examinadores, No 
caso de divergencia, de mais de 
dois pontos, da nota de um exa- 
minador para a dé outro, 
abria-se discussão e se fazia 
novo julgamento, . 

“Terminada a reunião da ban- 
ca, as médias das notas respe- 
ctivas éram appostas, por exten- 
so e numericamente, à margem 
das provas. 

Relativamente ás provas oraes, 
o candidato tirava um ponto 
perante cada examinador. No 
caso, não se fez mister apre- 
ciação de conjunto. O examl- 
nando ecra examinado, em tres 
prontos differentes do program- 
ma, pelos tres examinadores, um 
para carla um, 

TECHNICA DE CLASSIFI- 

CAÇÃO 

O directo! geral demonstra, 
agora, as falhas de processos 
commumente adoptados em re- 
pariições publicas, para effeito 
de classificação em concurso, 
Formula, então, a hypothése que 
sé segue, 

Tome-se por base o caso em 
que a somma S lenha o valor 
médio: 

Ss = 5 

entre o maximo de 110 pontos 
total de 11 disciplinas) e o 
minimo de zera (0), 

Constderem-se dois candida- 
tos A é B, ambos com a mes- 
ma somma : 

8 = 55 

Supponba-se que o candidato 
A tenha obtido essa somma do 
sequinte modo: 

Porluguez 5: Redacção offl- 
cial 0; Contabilidade 0; Direito 
O: Arilhmetica 10; Algebra 10; 
Geometria 10; Chorographia do 
Brasil 0: Historia do Brasil 0; 
Francez 10; Inglez 10: somma 
55: e o candidato B do modo 
seguinte : 

Portuguez 5; Redacção offl- 
cial 5; Contabilidade 5: Direl- 
to 5; Arithmetica 5; Algebra 5; 
Geometria 5; Chorographia do 
Brasil 5; Historia do Brasil 5; 
Francez 5; Inglez- 5; somma, 55. 


O candidato A pode ser, por 
exemplo, um professor de Ma- 
Lhematica elementar, cor apro- 
fundadr3 conhecimentos de Ari- 
thmetica e Geometria. bem co- 
mo em Francez e Tnglez, desco- 
nhecendo completamente as ou- 
tras disciplinas. 

O candidato B é. Indiscutivel- 
mente, preferivel ao candidato 
A. E : 

Supponhamos que, na hypo- 
these figurada, us condições do 
concurso estabelecessem aq ell- 
minação do candidato que obtl- 
vesse nota inferior a 3 em qual- 
quer disciplina: nesse casa” o 
candidato A, embora «sicançan- 
do 55 pontos não seria classifl- 


NITZ 
ER KANITZ 


stados Unidos, reabriram 
sultorios, 


Electro-therapia, Cirur- 


em geral, 
DO PERU', 15-A. 








Sr. Heitor de Farias. dir.ctor 
geral dc Expediente do Mi- 
nisterio da Educação 


cado, isto é, não poderia com- 
petir com o candidato B. Um 
tercelro candidato GC. porém, ob- 
tendo tambem 55 pontos pode- 
ria competir com o candidato 
B, sendo, entretanto, menos in- 
dicado que elle para o exercl- 
cio da funceção; para isso basta- 
ria, por exemplo, que a somma 
de pontos 
55 

alcançada pelo candidato O fos- 
se provada do seguinte modo : 

Portuguez 3; Redacção Offi- 
cial 3; Contabilidade 3; Diretlo 
3; Arlithmetica 10; Algebra 10; 
Geometria 10; Chorographia do 
Brasil 3; Historia do Brasil 3; 
Francez 3; Inglez 4; somma 65. 

Na hypothese acima, o candi- 
dato € poderia, ser um bom pro- 
fessor de mathematica elémen- 
tar, mas possuir escassissimos 
conhecimentos sobre todas as 
outras disciplinas para o cargo 
a que se propoz. Berla, sem du- 
vida, manifestamente inferior aq 
candidato B. 

Deante disso, não póde a som-= 
ma dos grãos obtidos nas diver- 
sas disciplinas de um concur- 
so ser tomada como elémento 
bastante para uma perfeita 
classificação, nem mesmo quan- 
do estabelecidas condições él- 
minatorias especificas, relativa a 
cada disciplina. 

DISCIPLINAS EM GRUPO 


Para corrigir a anomalia ex- 
posta, o sr, Heitor de Farias 
preconisa a divisão de discipli- 
nas em grupo, No caso, lem-se 
ainda em vista o cargo de offi- 
cinl de Secretaria de Estado, 

Assim, as disciplinas são divl- 
didas em grupo, pela ordém dé 
importancia. 

1.º Grupo 

Portuguez — Redacção Offl- 

clal — Contabilidade — Direito, 
2." Grupo 

Chorographia do Brasil — 

Historia do Brasil, 
3,” Grupó 

Francez — Inglez, 

4.º Grupo 

Arlthmetica Algebra — 
Geometria. 

Attribuindo os- grãos conferi- 
dos ás disciplinas do 1.º Grupo 
o peso 4, do 2.º Grupo o peso 
3 3, do 3º Grupo o peso 2 e do 
4º Grupo 0 peso 1, as sittações 
dos candidatos B e D sériam 
traduzidas, respectivamente, por 

Candidato B 

Portuguez, 5x4 20; Redacção 
Official, 5x4 20; Contabilidade, 
6x4 20; Direito, 6x4 20; Arith- 
metica, 6x1 5; Algebra, bx1 5; 
Geometria, 5x1 5; Chorographia 
do Brasil, 5x3 15; Historia do 
Brasil 5x3 15; Francez, 5x2 10; 
Inglez, 5x210; somma: 145, 

Candidato B 

Portuguez, 3x4 12: Redacção 
Official, 3x4 12; Contabilidade, 
3x4 12; Direito, 7x4 28; Arith- 
metica, 3x1 3; Alzebra, 3x1 3; 
-Geometria, 3x1 3; Chorogra- 
phia do Brasil,. 9x3 27: Histo- 
ria do Brasil 9x3 27: Fran- 
cez, 7x2 14; Inglez, 7x2 14; som- 
ma 155, 

No caso em apreço, a adopção 
de pesos para os grãos das di- 
versas disciplinas não modifl- 
cou a siluação relativa-dós-dóis 
candidatos, D e B continuando 
o prímeiro a apresentar uma 
superioridade de total de pon- 
tor sobre o segundo, 155 contra 
145, tendo. porém, sobré o mes- 
mo, superioridade somente em 
cinco malerias num total de 
onze, 

Com o mesmo objectivo do 
systemn de pesos divérsos para 
os grãos attribuidos ás diffe- 
reutes disciplinas. póde ser ado- 
ptado tim systema de condições 
de climibação, variaveis com a 
importancia ce disciplina, para 
o fim em vista, 

Eis ah! os pontos principaes 
das susgestões que o sr. Heitor 
de Farias apresentou ao minis- 
tro Gustavo Capanenia, 





O NATAL DA S. 0.5. 


O Servico de Obras Sociaes 
IS. O. S.) recebeu cs seguintes 
donativos para o Natal dos po- 
bres; Banco do Brasil 5003500h: 
Octaviano Lopes Pinto 2U0SIM: 
Alfredo Ludolf. 5005000; Her- 
mann Beckem toog000 e Rosa 
Moces, 505000 


Novas Directrizes Para os (on-| Liceu Literario Portu- 


e commendador Evaristo Alves. 


pos & Heitor, 5008; Araujo & 
Cia, 2008: Drogaria Pacheco, 
2003; Sehilling Milier & C. 
Ltda., 2008; Hugo Molinar) & 
Cia,, MOS: Studarl & Cla., 
2008: Sociedade Enila Ltda,, 
2008: R. Aubertel & Cia., Itd,, 
2008; Martins Liberato & Cia,, 
2008; Carlos da Silya Araujo 
& Cla., 200%; Serp, Licne & C,, 
Ltd. 2008; Daudt, Oliveira & 
Gla., 2008; Laborntorio Mon- 
plreil, 1008; A, d. P. Barcelos 
& Cia., 1008; JJ. Monteiro da 
Silva & Cia, 1003; Sociedade 


E a enos 


E o 


e 


PRO" MOBILIARIO E DECO- 
RAÇÕES DA NOVA SÉDE EM 
CONSTRUCÇÃO 
Correspondendo ao apello que 
a directoria do Lycey Literario 
Portuguez e a commissão Pró- 
Mobiliario e Decorações, presi- 
dida pelo sr, Conde Dias Gar- 
cla vem dirigindo aos amigos 
da benemericia Casa de Ensino 
varias têm sido as contribul- 
ções que a sesretaria da Instl- 
tuição têm levadas. Entre ellas 
e a reunir às quantias já rece- 
bidas publicamos as contribul- 
ções subscriptas na lista a car- 
go dos srs. Silvano dos Santos 


Foram os seguintes ossubseri- 
ptores: A Chimier “Bayer”, 
T:N00S; Cia. Chimica “Merck” 
Brasil .S, A. 500%; Schering 
Kablbahm Ltda. 5008; Prody- 
ctos Chimicos Ciba Ltda,, 500€; 
dr. Raul Leite & G., 5008; Gra- 
nado & C., 1:000%; Sociedade 
Siva Araujo Ltd., 500%: Park 
Davis & CC. 5008: Scolt & 
Bowne; Inc of Brasil, 5008000: 
Fontoura & Serpe, 500%; pela 
Cia. Abade Moses Ltda,, Cam- 


Anouyma Lameir, 100%; Mou- 
ra Brasil & Cla., 1005; Labo- 
ratorio de Biologia Clinica Li. 
1003. Num total de D:4005000, 


LIVROS NOVOS 





“O Trabalho Servil mo | 
Drasil”, pelo sr. Affonso 
Banicira de Mello, 





Sr. Affonso Bandeira de Mello 


Impresso nas officinas gra- 
phicas do Dep. de Estatistica 
acaba de apparecer “O Trabalho 
Servil nó Brasil”, de autoria do 
ar, Affonso Bandeira de Mello, 
director do Departamento Na- 
cional do Trabalho. 

E' desnecessarlo dizer-se que 
essa brochura é um trabalho dé 
cultura e de alto valor historico, 
quê constitue um valioso acervo 
de subsldios para um eéstudo 
completo do trabalho estravo em 
nosso paiz, O ilustre sr, Affonso 
Bandeira de Mello trouxe obser- 
vações preciosas desde os tem- 
pos do captivéiro dos selvicolas, 
antériór ao do africano, até a 
abolição geral da escravatura. 

Obra lilustrada com gravuras 
elucidativas, “O Trabalho Seryl) 
no Brasil" merece ser lido por 
todos os brasileiros que se in- 
teressam pélas tradições historl- 
cas do nosso paiz e pela evolução 
da nossa cultura e dos nossos 
costumes, 





————————me e — ei ee me ie 


Accioly Carneiro 
vel Obra Scient 
tenciarios”. O 


NOTICIARIO 





do Dr. Augusto 
, Autor da Nota- 
fica <Os Peni- 
Prefacio do 


Professor Afranio Pe ixoto 


O dr. Augusto Accioly Car- 
neiro, escriptor de mérito, que 
ha bem poucos annos publicou 
com grande successo, a notavel 
obra scientifica “Os Peniten- 
ciarios” — que é incontestavel- 
mente um verdadeiro tratadc 
referente ás sciencias criminaes| 
penitenciarias, acaba de escre-, 
ver um novo !,.., de piosas e 
versos, com illustrações dos pro- 
fessores Oswaldo Teixeira e Vi- 
cente Leite. 

Pelo prefacio do, Academicc 
professor Afranio: Peixoto, os 
nossos leitores verão o quanto a 
nossa lteratura vae ser enrique- 
cida com mais um livro de va- 
lor da autoria do autor de “Os 
Penicenciarios'!. 

“Os jornalistas não são indul- 
gentes. Um delles reprochou-me 
os meus numerosos prefacios. 
(Só dois esta semana, dols...). 
Suppõe elle talvez que taes coi- 
sas se offereçam e culpa seria 
forçal-os, Não é bem assim, 

Um prefacio, num livro, é um 
modo gentil de render homena- 
gem, a do sentimento, a amigo, 
às vezes desconhecido... E' o 
caso, agora mesmo, A culpa del- 
les, feliz culpa, é dos autores, 
generosos. Res 

Como recusar tal preito a um 
poeta embevecido de rythmos 
luzes, areias, serres, 'heroismo. 
amor, culto á. natureza... toda 
essa pocsia de Copacabana, Pe- 
tropolis, serelas, nymphas, amor, 
nossa Historia... emfim, tudo o 
que constitue o enlevo e dilecção 
de nossa vida e é a Inspiração 
da sua musa? 


Não faço versos, Por isso mes- 
mo, crelo, o meu immoderado 
enthusiasmo aos que os fazem, 
Arte divina, Aprisionar o pen- 
gamento numa jaula de ouro, us 
esvrophes, com symetria, rimas 
compasso, Imagens e cietros va- 
riados, requintes de ourives tor- 
clonavio, parece-mo coisa prodi- 
digiosa à quem tem alguma col- 
sa a communicar a seus seme- 
lhantes, Os poetas o fazem, po- 
rém, rogados., E não na faclli- 
dade pedestre da prosa, senão 
com às azas da fantasia, dando, 
negando, fugindo, tornando, co- 
mo borboletas caprichosas que 
no. ethereo dos péramos se ll- 
vram; circulam, tomam rumo 
câem para picar para o azul ou 
planar descendo, como folha se- 
cca, ou no torvélinho de um Ica- 
ro, siderado pelo ralo... Por fim, 
a idéa,.. 


A poesia seria, polis, aq arte in- 
directa de dizer as coisas, exi- 
gindo do leitor a colaboração do! 
entendimento ou de interpreta- 
ção, À poesia pura de nosso 
tempo será apenas essa inter- 
pretação: e arte de fazer aos DU- 
tros poetas. Por isso tantos ad- 
miradores, Paul Valéry ou Ma- 
noel Bandeira, 

Elles sabem fazer versos intel- | 
legiveis.,. mas, estes, não fa- 
riam poétas aos leitores, que os 
interpretam, o que é prazer ra- 
rissimo. E, por isso, condescen- 
dem, À 

O sr. Augusto Accioly Cernei- 
ro se declara parnastano, mas 
ninguem foge ao seu tempo: 





Dr, Augusto Accioly Carneiro 


da obra-prima? Ella é da elei- 
ção do Povo, E só elle, elegendo, 
acclama, Os meus voios serão 
pesa sua justiça. — Afranio Pci- 
xoto. ” 


SANAGRIPE 


PARA INFLUENZA 


À Criação de Postos 
e Sub-Postos Medi- 
cos na Zona Rural 


Com a criação de mais um 
Posto rural de assistencia me- 
dica e de 5 sub-postos, nas lo- 
calidades de Santa Cruz, Pavu- 
na, Pedra, Vargem Grandé, 
Ilha, e Muzemba, a Assistencia 
Municipal attenderia a uma das 
velhas aspirações daquella po= 
pulosz zona, onde a pobreza 
sente a difficuldade de locómo- 
ção, como ainda o estado lasti- 
mavel em que se encontram. 

Por outro lado, a necessida- 
de de saneamento rural está 
patente, através não só das 
condições permanentes da pe- 
glão a que O serviço attenderia, 
como por força de Informações, 
que revederam a existencia dé 
uma epidemia de Impaludismo, 
que precisa ser combatida ener- 
nenente 

ssa criação de postos é sub- 
postos não viria onerar O erd- 
ro publko, polis com a impor- 
tancia de 1.200.000$000, estaria 
resolvido um. problema de alta 
relevância, e que allvgiria a 
mais um terço da população da 
capital, amparando-a da mo- 
lestia' traiçoeira que vem victi- 
mando de longa data aquelas 
que tambem têm direito à pro- 
tecção da municipalidade. Nesse 
sentido, o professor Irineu Ma- 
Jagueta, secretario geral de Sa- 
de e Assistencia, dirigiv so 
prefeito do Districto Federal 
um relatorio em que sé plana 
O assumpto detalhadamente, e 
por sua vez foi dirigida á 
Camara Municipal uma mensa- 








bem nosso e bem poeta puroj.Hem solicitando a sua covpera- 


elle é. Ainda nas suás prosas, 
poeta. Poeta sempre. . 

O livro será do que vae escri- 
pto nelle, disse por prefaclo a 
um seu, um dos nossos maiores. 
Neste, não pretendo denunciar 
este livro. A ntroducção, do 
proprio poeta, o faz, com minu- 
cia e pertinacia, Meu papel aqui 
é apenas o de saudar e ágrade- 
cer, Faço-o com aquella: convi- 
cção, a um tempo ingéenuu e de- 
cidida, de quem Ignóra os mys- 
terios do gosto, que pertencem 
ao tempo, e à gente, Quem sabe 





Installado o Segundo Con- 
gresso do Ensino Livre 





Falaram os Professores Roberto Lyra, Câmr 
Tinoco e José de Albuquerque 





Professor Roberto Lyra 


Realizou-se. hontem. no Instl- 
tutô Nacional de Musica, co 2º 
Congresso Naciuvnal de Ensino 
Livre, 

A mese era residida pelo 
professor Taveres Cavalcanti e 
formada pelos representantes dos 


ministros, prefeito e altas auto- 
ridades e pelo representante do 
chefe nacional do integralismo. 

Aberta a sessão o professor 
Tavares Cavalcanti produziu 
optima allocução. Em seguida a 
banda de musica da Policia Mi- 
Nie executou o Hymno Naclo- 
nal, 

Falou depois o professor Ro- 
berto Lyra que produziu uma 
admiravel oração sobre a ne- 
cessidade e superioridade do en- 
sino llyre. 

O dr. Cesar Tinoco discorreu 
sobre as vantagens da con- 
currencia do ensino Hyre com o 
official e demonstrou quanto va- 
le: a dedicação dos professores 
desse ensino que mais se estor- 
cam porque seu ponto de vista 
é mais elevado qué às que se 
burocratizam no ensino official. 

Concadida a palavra ao pro- 
fessor José de Albuquerque este 
mostrou a efficiencia do ensino 
livre não só aqui, como, tam- 
bem, no velho Portugal, relatan- 
do o successo da Universidade 
Livre de Lisboa que nãn teme 
concurrencia e gosa de enorme 
conceito naquela capital, como 
aqui com a sua congenere. 2 

Fale:am, ainda, dois estu- 
dantes que foram muito applau- 
didos. 

Encerrada 2 sessão ouviu-se o 
Hymno Nacional que .j cantado 
pelos presentes, 


são com o alto e louvavel desi- 
gnio da Prefeitura, 

Muito se tem feito pela zona 
urbana e suburbana, mas a 
verdado é que ainda precisa de 
auxilios e de assistencia a zona 
rural, exactamente aquela on- 
de se rlene a população muis 
desamparada de toda g capital, 
Será de esperar, por tudo isso, 
que & Camara Municipal apro- 
veite as suas ultimas sessões. 
para concluir a elaboração do 
projecto que, dentro dos termos 
da mensagem, procura attender 
aquella zona, onde de ha muito 
se faz mister attenuar com huy- 
manidade aquelles que tambem 
são brasileiros, 


Solicitado pagamento 
para serviços prestados 


à Baixada Fluminense 


O Ministerio da Viação soll- 
citou ao da Fazenda os segiun- 
tes pagamentos, relativos q ser 
viços prestados á directoria cio 
Saneamento da Baixacia Flu= 
minense: a José Alves da Rocha 
Passos, na importancia Ja reis 
16:8005000; a Henrique da Ro- 
cha Pinto, na impoxancia ds 
143:024$300; a Pedro Paulo Mur- 
tins Gulmarães, na importancia 
de 82:3065400; a Odorico Busr- 
que de Lima, na importancia de 
49:1558500. pelos mes: as servi- 
ços; a Jorge Vidal Le€. Ribeiro, 
na importancia de 29 :4398500; a 
Emilio Alcoforado, na impcrtan- 
cia dê 65:7088200, e a Sizenando 
Fernandes de Souza, va impor- 
tancia de 63:001S000, 





O ministro da Viação 
não se oppõe ao 


aforamento 

O Ministerio da Viação offi- 
cióu à Delegacia Pisca] do The- 
SôOuro Nacional em São Paulo 
conumnunicando nada ter a op- 
pór á concessão do aforamento 
de unt terreno da Marinha, sj- 
tuado no logar denominado 
Saboó, à avenida dos Buncei- 
tantes. no municipio de Santos, 
"requerido por Manos] João Al- 
ves, e no Dominio da União no 
Estado do Espirito Santo, con 
municando que é de parecer que 
“ên dee ter concedido o afora- 
mento de um terreno de ma- 
riona, acere “do, cilundo ro lo- 


gar denominado “Villa Rubim”, 


no munícinio de Vietoria, Feque- 


rido por Júino Woelffel. 











NOTICIÁRIO 


A Camara dos Deputados Approvou a Prorogação do 
Estado de Guerra Por Mais Noventa Dias 


O A O O DO SS 1 O «1 


UMA SESSÃO IMPORTANTE NO PALACIO TIRADENTES — ULTIMADA A VOTAÇ 
JECTO N. 56208 DISCURSOS DOS SRS. OCTAVIO MANGAP”"2.A, CAFE' FILHO E LUIZ MA. | 
CHADO NA SESSÃO DE HONTEM E J. J. SEAB 





DIARIO CARIOCA— Terça-feira, 15 de Dezembro de 1936 
TT ——=———=——=——— 





RA E ALTAMIRANDO REQUIÃO, DURANTE 


OS TRABALHOS REALIZADOS DOMINGO — A RESOLUÇÃO ASSIGNADA POR 110 DEPU- 


TADOS — O SR. PRADO KELLY REPLICARA” AO DISCURSO EM QUE O SR. JOA 


RÃES D NISTRAÇÃO PROTOGENES. ' 


4 Camarg dos Deputados rea- 
lizou, hontem, uma sessão im- 
portantissima pala materia 
submettida ao plenario, Encer= 
rou-se a discussão é foi votado 
o projecto n. 562, de 1836, «utc- 
rizando o presidente da Repu- 
blica a prorogar por mais 90 
dias, e em todo o territorio na- 
cional, a equiparação ao estado 
de guerra, da commoção intes- 
tina grave, declarada pelo de- 
creto n. 702, de 21 de março de 
1938; com voto vencido do sr. 
Arthur Santos (cm virtude de 
urgencia). 

A SESSÃO DE DOMINGO 

Esse dispositivo, nos trabalhos 
extraordinarios de domingo, iá 
déra motivo a prolongado de- 
bate, em que tomaram parte, 
como oradores, os srs, Jd, d. 
Seabra e Altamirando Requião. 

Embora a sessão fosse convo- 
cada para tratar da prorogação 
do estado de guerra, houve, s0- 
bre a acta e o expediente, di- 
versos discursos relativos a as- 
sumptos de somenos importan- 
cia, Tambem o sr. Xavier de 
Oliveira oceccupou a tribuna, 
discutindo o problema da lavou- 
ra algodoeira. 

APPROVADA A URGENCIA 

Terminada a oração do te- 
presentante cearense, o sr, An- 
tonio Carlos submetteu ao ple- 
naro o requerimento do sr. Pe- 
dro Aleixo, pedindo urgencia 
para o projecto do estado de 
guerra, cuja votação, conforme 
annunciamos, fóra annullada na 
vespera, aApprovado, desta vez, 
por 166 votos contra 45, pas on- 
se à sua discussão, usando da 
palavra o sr. d) J, Seabra, 

FALA O SR, SEABRA 

O representante bahiano re- 
portou-so à questão da sucsessão 
presidencie!, criticando o s9ver- 
no sob a allepação de que & 25- 
tado de guerra serve como armã 
para impedir o pronunciam ato 
do povo em tal assumpthr. E 
assim proseguiu, o orador, com- 
batendo o projecto da Cemmis- 
são de Justica, sempre apartca- 
do pelos seus collegas da malo- 


ria. 
UM INCIDENTE 


A certa altura, o orador abor- 
dou a questão da convocação da 
Camara, salientando a necessi- 
dade dessa medida numa época 
de suppressão das liberdades pu- 
blicas c quando o Parlamento é 
a unica valvula por onde pode- 
rão escapar os protestos da na- 
cão, Nessa ordem de considera- 
ções, chega até a analyse da ad- 
ministração bahiana, combaten- 
do » iniciativa do sr. Juracy 
Magalhães à respeito do Instl- 
tuto do Cação, E' quando o sr. 
Lauro Passos o aparteia, dando- 
lhe explicações sobre o funccio- 
namento do Instituto, O senhor 
Seabra agradece, mas rectisa à 


lição. 

O sr. Lauro Passos torna x 
apartear, ahi de fórma menos 
parlamentar, O sr. Accurcio 
"Torres, que estava proximo, 
chama à ordem o sr. Passos, 


lembrando que o orador merecia 
mais attenção pela sua ndade 
avançada, O sr. Lauto Passos 
retruca, irritado, O deputado 
fluminense, por seu turno der 
clara-se disposto a defender o 
sr. Senbra em qualquer ter- 
reno. Um minuto mais e ha- 
veria uma scena de ptgilato. 
Felizmente varios collega: Se 
acercaram dos contendores, 
acalmando-os. 


FALA O SR. ALTAMIRANDO 
REQUIAO 


Pouco depois o sr. Seabra ter- 
minou o seu discurso, sendo 
substituido na tribuna pelo er. 
Altamirando Requião que de- 
fendeu o projecto em longa €X- 
posição de motivos, ) 

Esgotado o tempo, pois lá 
eram 18 horas, foi transferido 
para hontem o encerramento 





















Sorrisos! 


Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 


dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador. 


CREME DENTAL 





Sr. Pedro Aleixo 


dos debates e a votação da me- 
dida solicitada pelo Poder Exe- 
cutivo. 


NA SESSÃO DE HONTEM — 
O DISCURSO DO SR, OCTA- 
VIO MANGABEIRA 


Na sessão de hontem, inician- 
do a urdem do dia, lalou em pri- 
meiro logar o sr, Octavi. Man- 
gabeira. O deputauo bahianc 
dirigiu um eteque ceriudo ac 
projecto 562, accentundo, espe- 
cialmente, que se a Justiça de 
Segurança tivesse funccionade 
ha mais temp., já estariam ter- 
minados os julgamentos dos res- 
ponsaveis pela revolução de no- 
vembro de 1935. Citou ihusos 
commetltidos na vigencia do es- 
tado de guerra, e passou a ar- 
gumentar no sentido de que o 
funccionamento do Tribunal Es- 
pecial não implica La prorcga- 
ção do estado de guerra. 


INDISPENSAVEIS A CONYO- 
CAÇÃO E A PRORO- 
GAÇÃO 


O orador seguinte foi o sr. 
Luiz Macedo. O representante 
maranhense declara-se favora- 
vel à prorogação, embora sempre 
em opposição ao governo da He- 
Luiz Machado, O representante 
publica por justificar este seu 
ponto de vista. 


O SR. CAFE' rILHO, APRE- 
SENTA TRES EMENDAS 


Em seguida, fala o sr. Café 
Filho, combatenc a mudida e o 
ftunccionamt...u do > Ibural de 
Sosurança. Allega vícios no pro- 
cesso dos extremistas presos, €s- 
tudando a situc.,au des professo- 
res Castro Rabello, Hern. 5 Li- 
ma e outros. 

O sr .Café Filho p&ssot. então 
a analysar o inquerito policial 
sobre a insurreição de 27 de no- 
vembro de 1935, demorando-s% 
em apreclar as conclusões do 
delegado Bellens Porto quanto 
aos mesmos professores. Leu O 
deputado pot, Jar uma explica- 
ção do professor Castro Rabello, 
destacando varios dos seus pe- 
riodos e apreciou a situaç. du 
professor Hermes Lima, Con- 
cluindo, o deputado potyguar 
apresentou, ainda, ao projecto 
que proroga o zstado de guerra 
tres emendas. Numa, manda pôr 
em liberdade as pe: :oas que Se 
encontram. detidas sem proces- 
so: noutra, determina a reinte- 
gração dos funcelonerios, civis 
ou iiltares, que tenham sido 
afastados de suas funvções € 
contra os quaes não tenha sido 
decretada prisão ; reventiva pele 
Tribunal de Segurança Nacio- 
nal, ou sentença condemnatoria 

noutro Tribunal; e a uitima ex- 
cly + do estado de guerra os Es- 
tados onde ainda não Je proce:- 
saram as eleições municipaes., 
ENCERRADA A DISCU ” 


140 votos contra 42 um requeri- 


der da maloria, pedindo o en- 
cerramento da discussão. 


REJEITADAS AS EMENDAS 


E foi dada a palavra ao sr. 
Adolpho Celso para velatar at 
gmendas apresentadas pelos srs 


parecer do deputado p mam» 
bucano concluiu pela sua rejel- 


depois, pelo plenario, em vota 
ção simples, 


DECLARAÇÃO DE VOTO. 
O sr. Fernandes Tavora foi c 
ultimo orador a se ocuupar com 
o projecto 562, lendo uma decla- 
ração de voto c( “to, por jul- 
gal-o anti-democratico, 
CONVOCADA A CAMARA 
Antes de proseguir nas deli- 
berações da ordem do dia, 0 5”. 
Antonio Carlos anmunciou e fez 
ler uma deliberação assignada 
por 110 deputados convocando a 


Em seguida foi approvado por 


mento do sr. Pedro Aleixo, lea- 


Arthur Santos e Café Fllho. O 


ção, o que foi confirmado, log 


Camara para o dia 2 de Jsneiro 
de 1937, às 14 horas, afim de 
que funccione enquanto vigorar 
o estado de guerra ou de sitio, 
Essa resolução que será pu- 
blicada para os effeitos consti- 
tucionaes, é a seguinte; 
“RESOLUÇÃO — Artig» uni- 
co — Nos termos do disposto no 
artigo 25 da Constituição da 
Republica, é convocada a Ca- 
mara dos Deputados para o dia 
2 de janeiro de 1937, ás 14 horas, 
funccionando durante o tempe 
da vigencia do estado de everra, 
ou de sitio, e elaboração de leis 
iomplementares da Constituição 
e outras, Sala das Sessões, era 
14 de dezembro de 1936.” 
Seguem-se 110 assignatura. 


OUTRAS DELIBERAÇÕES 


Na sessão de domingo foi 
approvado um voto de pezar 


pelo fallecimento dos srs. Car- | 


los Lyra Filho, velho jornalista 
pernambucano, Gustavo Lira da 
Silva e Joaquim Ferreira de 
Andrade, justificando falarem 
os srs, Emilio de Maia, João 
Cleonhas, Figueiredo Rodrigues, 
Mathias Freire e Café Filho, 

— Retificando a acta da ses- 
são de hontem, falaram os “Is. 
Magalhães de Almeida e Alta- 
mirando Requião. 

—— Pela ordem, occupando 
toda a hora do expediente com 
assumptos de reduzida impor- 
tancia, fizeram-se ouvir o: srs. 
Gomes Ferraz, Moraes Paiva, 


ão :a 


Sr. Octavio Mangabeira 


Chrisostomo de Oliveira e Syl- 
vio Loitão, O nitimo. criticando 
a eeção do Ministerio da Tiduca- 
cão sobre estudos odontologi- 
cos. 

—— Do expediente constou 
um ofíício do general Francisco 
José Pinto, transmittindo o pa- 
recer do Conselho de Segurança 
Naciolial sobre o projecto do sr. 
Diniz Junicr, determinando a 
audiencia previa dos Estados 
Mpiores sobre as concessões em 
territorio nacional, Esse parecer 
é no sentido de que a audiencia 
suggerida seja a do proprio 
Conselho é não a daquelles OT- 
gãos do Exercito e da Armada, 

—— OQ sr. Prado Kelly ficou 
impedido de responder no dis- 
curso em que o sr. João Gui- 


ROSALINA. 


PARA COQUELUCHE 
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Sr. J. 1. Seabra 
marães defendeu | tendenciosa- 
mente a escandalosa adminis- 
tracção do elimivrante Protogencs 
no Estado do Rio. Isso por não 
ter sido publicado ainda, no 
“Diario do Poder Legislativo", 
Entretanto, o sr. Prado Kelly 
enlcitou » chteve a manuten- 
cão do seu nome na lista dos 
inserintos para a hora do expe- 
diente, 

— O sr, Abelardo Marinho cij- 
ticou o nrojiecto de reorganiza- 
ção do Ministerio da Educação 
na parte referente à Sauds Pu- 
blica, crios direitos defendeu, 

— F'ol concedido o prazo de 
mais 24 horas para apresenta- 
ão (dos pareceres ao projecto 
em 2* discussão, mandando sus- 
pender as consignações em folha 
do funccionalismo federal, re- 
tativas ao mez de dezembro de 
1936 tem virtude de urgencia), 

—— O sr. Raul Bittencourt 
pediu audiencia da Commissão 
de Cultura para o dispositivo, 
3º discussão, dando nova orga- 
nizocão ao Ministerio da Edu- 
cacão e Saude Publica (em vir- 
tude de urgencia). 

—— Os srs. Clemente Ma- 
riant, Chrigostamo de Oliveira, 
Mornes Paiva, Gomes Ferrnz e 
Magalhães de Almeira foram 
desionados para a Commlisão 
de Estudo do Codigo Commet- 
cial. 





Nova denominação da 
casa militar do presi- 
dente da Renublica 


Em face da lei n. 284, de 28 
de outubro ultimo, a Cast Mill- 
tar da Presidencia da Republica 
passou a ter à nova, «denomina- 
cão de Gahinete Militar do pre- 
sidente da Republica. 





Generaes em conferen- 
cia com o ministro Eu- 


rico Dutra 


O ministro da Guerra, general 
Eurico Dutra, recebeu hontem, 
em conferencia, os gencrnes Góes 
Monteiro por duns vezes; Alvara 
Tourinho, Coelho Netto, Guedes 
da Fontoura, recem-chegado «le 
Curitxba, de onde veio a clhúma- 
do: Pnes de Andrade, Pantaleão 
Telles, Barbosa Rodrigues c va- 
rios outros officines superiores. 
Motivou essas conferencias, ob- 
jecto de serviço, segundo nos foi 
dado saber. 


a O O 0 


Administrador “Modelar” 


O Almirante Graça Aranha nos Serviços de 
'Pharões e Balisamentos 


OZ à ong : E ese 
a ui TR RR EERENEA s% 


A Suprema Córte de Justiça 
acaba de condemnar a União au 
pagamento de vultosa importan- 
cia de cerca de 1.500:0005000 
pelo naufragio do vapor “AT&- 
catuba”, na barra do Rio Gran- 
de. A condemnação provém do 
facto de estar a boia da entrada 
da barra daquelle porto fóra do 
logar, sem que desse caso se ti- 


S0' PARA HOMENS 


«apato em vaqueta preta om marron. Artigo forte, 208000. Fabrica 
Rua Senador Pompen, 160. Esq. 


Visconde da Gavea. Pedidos 


a AMERICO SOLER — Felo correio mais 2$500 





vesse dado o conveniente aviso 
aos navegantes. 

Alias estes episodios se repe- 
tiam frequentemente e quem di- 
rigia os serviços de Pharóes c 
Balisamentos era o aliuivante 
Graça Aranha, actual director 
do Lloyd Brasileiro, 

E e este mesmo quem diz à 
todo momento (em discursos 
conferencias, etc. cle.. que c 
Lloyd Brasileiro só se sulvara 
nas suas mãos! 

Com tal administrador que 
destino sombrio estará reserva- 
do à nossa. malor cripresa de 
navegação? 
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A Camara Municipal rejeitou, hontem, 


o projecto mn. 204, de 1935, de autoria do 


operoso vereador Julio Lima, 

Parece incrivel, que os legisladores da 
praça Marechal Floriano, não tenham com- 
preendido o alcance da proposição apresen- 
tada pelo vereador classista, que cogita de 
providencias tendente a evitar a emigração 
da industria existente no Districto Federal e 
incentiva a installação de novas fabricas. 

Um projecto como aquelle, cuja finali- 
dade era resolver o palpitante problema, de 
evitar a retirada das industrias existentes 
em nossa capital, como vem acontecendo ha 
muitos, devia merecer cuidadoso estudo da 
Camara Municipal, 

Para provar o valor da proposição le- 
vada a consideração do legislativo munici- 
pal, basta apenas transcrevermos os “consi- 
derando” apresentados pelo vereador Julio 
Lima: 

Considerando que os impostos que re- 
cnem sobre a ludustria do Districto Federal 
são bastante onerosos em comparação com 
os de outros Estados da União: 

Considerando que Municipios, como o de 
Petropolis, offerecem, de accórdo com o go- 
verno do Estado do Rio, enormes vantagens 
na industria; 

Considerando que, em face das vanta- 
gens offerecidas pelo Estado do Ro ec o 
Estado de São Paulo, toma-se quasi impossi- 
vel & industria do Districto concorrer com 
a desses Estados; 

Considerando que, dada a instabilidade 
da tribulação no Districto e as vantagens 
otferecidas pelos referidos Estados, L.gumas 
fabricas já deixaram esta capital, prepa- 
rando-se multas outras para fazel-o; 

Considerando que, a mudança para fóra 
do Districto de empresas fabris redundara 
não só na perda do imposto de licença do 
de machínismos e outros, mas tambem no de 
vendas mercantis; 

Considerando que, a industria, além de dar 
trabalho a milhares de pessoas, ainda ori- 
gina outras fontes de rendas; 

Considerando que, o Districto tudo teve 
fazer para incrementar essas fontes de ren- 
da e não ser dellas desfalcado; 

Considerando que, se torna, portanto, 
necessaria a implantação de medidas que 
restaurem a confiança das industrias cxis- 
tentos, quanto a futuras tributações, con- 
correndo para a sua permanencia entre nós, 
e. so mesmo tempo, que incentivam a instal- 
Jacão de novas fabricas, 

Analysando o referido projecto publicou 
“Secrão Economica” deste jornal, os se- 
guintes commentarios: — As vazões. com cf- 
feito de emigração de actividades indus- 
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O PROJECTO 204 


trines, devem ser examinadas de um angulo 
mais elevado, parecendo que nos collocare- 
mos bem sc as attribuirmos à falta de condi- 
ções para se desenvolverem em bases €eco- 
nomicas. Os impostos, incontestavelmenteo, 
asphixiam-nas com exigencias sempre cres- 
centes, e constituem, por isso mesmo, o in- 
centivo & sua debandaga. Mas não esqueca- 
mos o principal factor que estã provocando 
essa corrida, E' o elevado custo de energia 
electrica. Como se sabe, a maior parte dos 
machinismos é accioncda por este syslema, 
Ora, o Codigo de Aguas, se não viesse sendo 
tão tenazmente combatido e sacrificado na 
sua execução, já teria obrigado os poderes 
publicos a criarem as commissões que elle 
determina para se conhecer o preço da pro- 
ducção de energia electrica e estabelecer o 
seu preço de venda. E! pura fantasia, entre- 
tanto, pensar na hypothese do governo de- 
cidir-se pelo contrôle «da producção de cner- 
gia electrica, conforme previu o Codigo de 
Aguas, mesmo porque esta lei, a julgar-se 
pelo valor e prestígio dos que a combatem, 
dentro em breve será letra morta, e tambem 
porque, admittindo a sua victoria sobre tão 
acirrados ataques, seria desencadear tor- 
mentas nos céos politicos do Brasil. 

Esteja, porém, certo o sr. Julio Lima de 
aue o respiito ao Codigo de Aguas, teria o 
merito de estabilizar a actunl vida precaria 
de industria sediada na cidade. Allás, o Ta- 
cto que está occorrendo e que chamou a al- 
toncão «iaquelle vereador, reproduziu-se ana- 
logamente entre S, Paulo e o municipio vi- 
zinho de S, Bernardo, A Lighl da capital 
Bandeirante tem, entretanto, à frente da sua 
administração, homens de «mais Inigo liro- 
cinio, e por isso, quando aquelio municipio 
entrava numa phase de Lunca prosperida- 
ce. graças a trunsterençia vc sede de fabri- 
cas paulistas para o seu Lerritorto, cm vit- 
tudo das -.cilidades oferecidas, — imme- 
diafamente reduziram as suas lorifas de 
encrgia clectrica e se propuzer m facilitar o 
fornecimento, barateando considerarcimente 
o cuslo de linhas de transmissão a pontos 
distantes e ainda sem um cofsimo compen- 
sador no momento. Reilicta, pois, o sr, Julio 
Lima se a Situação é ou não a mesma, mas 
que se aprecia de maneira cliffa ente, 

O projeclo em questão está sendo dis- 
c ido em segundo lurmo c Lem mercce q 
studo dos legisladures cariocas, visto que 
focaliza um assumplo de grande relevuncia 
para a economia du melropo... 


Approvando o referido projecto, escoi- 
mado de alguns defeitos que apresenta, € 
introcuzidas nele emendas para correspon- 


der à sua alta finalidade, o 
vrara wu... tento”, 


Levisintivo la- 


Ed 





Distribuído pelo Publicidade Internacional 5. A. 
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TOPICOS 
A RUSSIA VISTA POR UM 

INTELLECTUAL COMMUNISTA 

Quando André Gide, o conhecido 
escriptor fruncez, adheriu ao commu” 
Nismo, sua altitude foi commentada 
em todo o mundo, gracas aos esforços 
da propaganda sovietica, Agora, ao 
peblicar as impressões da viagem re- 
ventemente feita à URSS, essa mesma 
propagauda vesolveu não se mauifes: 
tas. lanlas são as verdades mconve- 
rivntes ao regime comunista que o 
incorvigivel intelicetual resulveu di- 
Vulgar cm seu novo livro: 

A? vista desse facto, torna-se na” 
tural o exito que estão obtendo as 
declarações contidas em “Retour de 
VU. RS, 8”, Vão ellas desde as sim- 
rles constatações de factos notorios, 
como o das “caudas” que se formam 
deante dos armazeus de viveres, onde 
se patenleia a miseria que soffrem os 
trabalhadores, na Russia, — até à ob- 
servações como a de ser a indolencia 
Wma caracteristica inalienavel do povo 
nioscovita, Quanto ao regime lá do- 
minante, André Gide' não nega que 
sega elle uma “ditadura pessoal, de 
Stalin, nunca do proletariado, como 
antes se promettia e agora ainda é af- 
Hirmulo”, Acerescenta, mesmo, à du- 
vida de que “em qualquer outro puiz 
do mundo o espirito seju menos livre, 


“mis subjugado, mais atervorzado e 





mais inferiorizado que na URSS,” 





A EXPOSIÇÃO DO MINISTERIO 

DO TRABALHO 

O Ministerio do “Prabalho inaugu- 
rou uma exposição, pela qual demon- 
strou & sua clliciencia, nesses seis an- 
nos das suas nctividades. Desde sua 
Fundação aquella pasta, com os seus 
tres ilustres ministros — ses, Lindol- 
to Color, Salgado Wilho e Agamemnon 
Mugalhães — tem sido de notavel ef 
Ecencia no terreno social, na indius: 
fria e no commercio, como sejam: or- 
ganização dos syudicatos ds clusss 
estatistica dos reconhecidos official- 
mente e sua distribuição, segundo us 
eutegorias; convencões de trabalho; 
distribuicão e localização das Juntas 
e Comissões Mixtas de Conciliação e 
Julgamento; registo de enipregados ; 
idemificação profissional; institutos e 
ciixas de aposentadoria e pensões), 
recvita, despesa, numero de associa 
dos, aposentadoria e pensões concedi” 
das, arrecadação trimestral, constry- 
cudes para associados; cucteiras do 
emprestimos, ete.; eserintorios: de 
propaganda do Brasil no estran- 
geiro; movivemto das juntas 
mereiges; importação de machinas: 
sociedades anonymas; marcus de es 
portação; patentes; marcas; compa- 
uhias de seguros; capitalizicão; | emn- 
cargos do Instituto Nacional de Pre: 
videncia e dos seus contribuintes; em 
prestimos sob consignação; imoveis 
vendidos e bens hypolhecurios: im 
migração; publicações de propagan 
o ele, 

O ministro Agamemnon Magalhães 

estrr de parabens pelo exito id 
Colt, ú 





O DESCANSO DOMINICAL 
Decidir-seá hoje na Camara Mu: 
nivipal o debatido caso do descanso 
dominical para os trabalhadores: em 
panificação, A revolução de trinta, 
uujus postubidos coerentemente sem- 
pro defendemos essegnrom q todas as 
classes proletarias do Brasil o respeito 
so direito christão do descanso gos do- 
eiugos. Os panificadores, entretanto. 
emeas a uma liconca especial institui: 
da pela municipalidade, [icaram à 


com 
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margem da lei social garantidora des 
se direito. Nós, desde que se discutiu 
na Camara Municipal a extineção das 
taes licenças que ficamos ao lado dos 
trabalhadores na defesa dessa con- 
quista revolncionaria, O véto do Exe- 
entivo ao dispositivo orcamentario que 
extorquia aquella concessão agitou. as 
classes interessadas, às quaes adhevi- 
ram 48 syndicatos, Além da flagrante 
collisão que a “licença especial” esta” 
belece com as leis socines vigentes, ve: 
vifica-se ainda o prejuizo pura as leis 
de saude publica, pois o producto de 
panificação [ubricado fóra das horas 
e dias regulamentares, por “euriosos”, 
não obedece às regras de fethnica e de 
hygiene empregadas pelos prolissio- 
naes habilitados. 

B', pois, essa resolução do Exe- 
cutivo Municipal, negando aos traba: 
lhadores em panificação o descanso 
dominical, que a Camara do Distrieto 
var hoje decidir em ultima instancia, 
sendo de esperar, dada a justiça da 


Camara, a rejeição do véto. 
je O e DD a A 


Exercitos 
ceses.. Cham fobre 


Frank C. Hanighen que, de parce- 
ria com H. C. Emglerbrecht, escreveu 
o livro “Os Mercadores da Morte”, 
faz parte do pessoal da revista norte- 
americana “Living Age", ume das pu- 
blicações mais Importantes do mundo 
no que concerne aos problemas da hora 
actual, 

Hanighen, perito em assumptos de 
política Inlernacional, é tambem um 
cos collaboradores de “The Nation” e 
“Asia”. 


Ninguem néga que está Imminente um 
contflicto mundial; e muito menos os ho- 
mens “de Estado comprometLidos: nos acon- 
tecimentos politicos. 

A: 24 de agosto do corrente anno, Adolf 
Hitler accresceu de um anno o tempo de 
serviço militar na Allemanha. Como e na- 
tura), este facto obrigou a llussiy a recon- 
siderar os assumptos relacionados com a 
sua defesa. ; 

A 30 do mesmo mez, o. primeiro minis- 
tro Benúito Mussolini, affirmou que a Italia 
póde' «usbilizar, em poucas horas 8.000.000 
de homens. 

A Polonia, por sua vez, enviou, apressa- 
damente, para a França, uma missão militar, 
Existem informes de Vienna segundo os 
quaes o presidente Hitler, como proximo 
êto de sua cadela de surpresas, Iincorporará 
as tropas de assalto ao exercito regular, con- 
[' mando-se, assim, que a Allemanha dispo- 
rá do exercito mais numeroso do mundo, 

Dentro de pouco, todos os caminhos da” 
Europa serão pisados por homens em pé de 
guerra. ; y 

Qual a força militar de que póde dispór 
cada uma das grandes potencias ? 

A providencia tomada por Hitler, repre- 
senta uma etapa no conflicto citre duas 
theorias militares que Influiram não só- 
men'e no esta-malor allemão, conio tambem 
em todos os demais das potencias européas. 

Essas duas lLheorias são as seguintes ; 

2º — O melhor exercito é aquelle que, 
embora, comparativamente pequeno, integra- 
do por infantaria bem adestrada, unidades 
mecanicas e motorizadas, além de forças 
aereas, é capaz de desfcchar um golge subi- 
to, sem aviso prévio. 

4º— Um exercito que disponha de gran- 
des contingentes de conseríptos, é o que se 
encuntra em melhores condições para en- 
frentar as grandes perdas da guerra moder- 
na, e dominar os palzes vizinhos que disps- 
nham de effectivos mais reduzidos, : 

O decreto de Hiller, elevanco a dois 
annos o tempo de serviço, implica no reco- 
nhecimento da primeira theoria, ao passo 
que conserva sob armas um corpo de ho- 
mens altamente adestrados. Ao mesmo tem- 
po, coincide com a parte essencial da segun- 
da, ao proseguir na polilic.. de recrutamen- 
to em grande escala, 

A Alemanha avançou consideravelmen- 
te no que concerne às mecanização e moto- 
rização. 

Possue (res divisões de “tanks” com um 
total de 1.000 unidades, e uma divisão mo- 
torizad. que dispõe de material destinado 
a combater essa mesma especie de arma de 
guerra, Além do mais, o governo accelerou a 
fabricação de grande quantidade de cami- 
nhões e automoveis para passageiros, 

Quantr às forças alreas allemãs, ellas 
estão cercadas pelo «nior segred:, mas al- 
guns dádos asseguram que são as mais 
fourmidaveis da Europa . 

Hitler disse, em março de 1935, a Sir 
Jahn Simon, — então titular do Foreign Of- 
fice da Grã-Bretanha e hoje Primeiro Lord 
do Almivantado, — que a Allemanha possuia, 
de 800 n 850 acroplanos de primeira linha. 
São estes wi que entram em acção immedia- 
tamente após a irrupção de uma guerra. 
Todavia, por detrás destas linhas, permanc- 
ce um grande numero, aliás indeterminado, 
de apparelhos de reserva. Finalmente, a 
tercelr: linha, oceupa, talvez, o logar mais 
1. portante, 

Um ministro francez da aviação, disse: 
“Ninçuem faz a guerra com os ncroplunos 
que possue, e sim com os que fabrica”, 

O progresso e a expansão da industria 
aeroraulica allemã, tem sido um das mais 
notaveis características do seu rearmamento. 

Os preparativos para um ataque repen- 
tino, por meio de forças adestradas seguem 
R5 nor, 1as traçadas pelo general Von Secckt, 
o qual continua sendo astro de primeira 
grandeza do exercito allemão. As suas theo- 
rius, no tocanle no ataque rapid. e ao pe- 
Gueno grupo de especialistas, sómente deram 
Tórma, em parte, à politica militar allemã. 

Iuito embora o Relehs veht (to exercito 
modelo, seguido afílrma Von Seeckt), lenha 
engrossado as fileiras de conscriptos com qs 
seus nucleos adeztrado- (calculam-se em 
260.000 os profissionaes «do exercito), recru- 
tamento r:gular retorna á tradição da ultima 
guerra, As mais recentes estatisticas fixam 
do seguinte modo os cifectivos allemães para 
uma acç.o Immediala, em caso 'o guerra: 
— Forças de terra, 630.000 a 650 000 ho- 
mens; forças aéreas, de BU 4 100 mil: for- 
vas de reserva, com oito semanas de trepa- 
mento, 50.000; exercito de traba 'j0, 200 a 
250.000 homens; e 30 a 35.000 homens na 
marinha de guerra, 

A sema destes prfertivos é de sis. 
1.000.000 de homens. 
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DPDIDANDELLO 


Guardo de Luigi Pirandello, que a morte 
levou. ha poucos dias eu: plena actividade 
criadora, uma. lembrança curiosa. Assistia 
eu, em S, Paulo, quando da viagem do fa- 
moso dramaturgo: italiano ao Brasil, & re- 
presentação de uma das suas peças — Eu- 
rico IV, quando verifiquei, que ao meu lado 
precisamente, numa das ultimas filas da 
sala de espectaculos, Pirandello seguia at- 
tento à representação do seu drama, Parecia 
um espectador “como os demais, interessado 


no processar daquelle estranho caso, em que 
a dissimulação e-a loucura se confundiam e 
caminhavam numa proximidade sempre 
crescente. Quando as luzes se tinham apa- 


gado para o inicio do primeiro acto, a ca- 


deira que Pirandello occupava estava vazia, 
Elle surgira: inesperadamente all, em plena 


representação, sem que eu o tivesse sentido, . 


viera misturar-se com, um publico desconhe- 


Qu 


cido e integral-o como uma personagem sem 
autor, como um sêr desprendido da sua si- 
gnificação antiga e que desejasse mergulhar 
com os outros sêres na indistincção, no 
obscuro, no anonyimo,.. 


4 presença de Luigi Pirandello ao meu 
lado durante a representação de um dos seus 
mais estranhos dramas, era para a minha 
lllusão literaria do tempo, um acontecimen- 
to de um relevo insuperavel, Será mesmo 
impossivel recordar o sentimento de myste- 
riosa emoção que me assaltou... A meu 
lado, respirando o mesmo ar que eu, perdido 
numa sala de lheatro o autor de tantas pe- 
ças que preoccuparam tanto a minha ado- 
lescencia, que viéram acordar tantas in- 


quietações, tantas duvidas, tantas perplexi- 


dades no meu espirito ! Observeio-o como se 


o não tivesse reconhecido, Tinha elle um ar | 


muito limpo de medico, de homem de la- 
boratorio, com a sua barbicha branca, e os 
seus olhos vivos e penetrantes; Impossivel 
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FRANK C. HANIGHEN 


( Colaboração Estrangeira Para o DIARIO CARIOCA ) 


A incorporação de nma nova classe; de 
conscriptos durante o mez' corrente tornará 
do exercito allcmão o maior do mundo, 

AS FORÇAS ITALIANAS 

A I'alin, o segundo Estado fascista da 
Europa em importancia, póde ser classifi- 
cada. como o que deu origem ao systema de 
“ataque brusco”. 

O general Giulio Douhet foi o primel- 
ro a sustentar a lheoria segundo a qual 
uma forte divisão aérea, agindo rapidamen- 
to, pôde abater o solido poder defensivo mo- 
derno, e provocar uma decisão immediata, 
Esta idéa exerceu uma forte influencia em 
todos os estados-maiores curopeus, a 

Consequentemente, a Ilalia, dispõe de 
uma força aérea organizada independente 
do exercito e da imarinha de guerra, a qual 
se tornou de:tal mocdo ameaçador que: cau- 
sou certa inhquictação à Inglaterra, no anno 
ultimo, 

"As mais recentes estatisticas officines, 
allás e 1625, attribuem' aos italianos: 1.861 
geroplanos de primeira linha e reserva. Diz- 
se, porém, que desde então esses effectivos 
cresceram. consideravelmente, 

As difficuldades orographicas evitaram 
a mecanização em grande escala, de vez que 
os “tanks” dispõem de um poder limitado 
na luta da montanha que a Italia terá de 
travar nos Alpes, Esta situação deu sempre 
motivo ao commando descentralizado de pe- 
lotões, e até: de regimentos, que operavam 
por sua conta provria. Não obstante, a me- 
canização desenvolveu-se consideravelmente, 

As massas de Infantaria representarão o 
papel principal nas guerras futuras, 

A Liga das Nações calculou, em 1935, 
que as forças Italianas sommavam cerca de 
510.000, homens, mas os observadores ele- 
vam hoje esses calculos a 650,000, As re- 
servas, porém, são estimadas em 5.000.000, 
tendo Mussolini affirmado que ellas ascen-, 
dem a 8.000.000, 

Indubitavelmente, a propaganda fascis- 
ta preparou muito bom a moral do povo 
italiano: para o dia decisivo, tendo-o feito, 
talvez melhor, que a: dos allemães, 

Sem embargo, emquanlo a organização 
destes ultimos póde supprimir rapidamente 
os symptomas de inquietação, as caracte- 
risticas descentenlizadas do. exercito ilalia- 
no offerecem mais possibilidades de dissolu- 
ção. Por outro lado, os Italianos parecem, 
por temperamento, propensos a não suppor- 
tar revezes, 

OS EPFECTIVOS RUSSOS 

A melhor homenagem prestada: ás for- 
ças do sovlet, proveio do general Loiseau, 
sub-chefe do estado-malor francez, quando 
se referiu a colossel vantagem do exercilo 
vermelho sebre as forças occidentaes euro- 
péas. Esta atfirmação se reveste de grande 
valor, muito embora o alto commando fran- 
cez tenha sido, do ponto de vista político, 
um dos mais reaccionarios da Europa. 


Attribue-se ano marechal Tukachevskl, 
vice-commissario da Defesa, ma mecanização 
e motorização dos effectivos sovieticos, 

Duas divisões foram inteiramente meca- 
nizadas com brigadas. de tanks pesados, ao 
passo que dez outras foram motorizadas, 

Durante um desfile militar verificado em 
Moscou, no anno passado, foi possivel con- 
tar 400 tanks, os quaes representam, sem 
duvida, uma pequena parcela do total. Tu- 
kachevyskl affirma que a producção de tanks 
cresceu de 800%. entre 193) e 1934. 


As forças aérens dos Soviets segundo os 
mesmos observadores, [excedem numerica- 
mente às de qualquer outra potencia européa, 
de vez que dispõem de 3.000 a 5.000 aero- 
planos. Não obstante, admitte-se que nesse 
total estejam incluidos alguns apparelhos 
fóra de serviço, | 

Pierre Cot, ministro do Ar da França, 
que recentemente fez uma viagem de inspe- 
cção à Russla, declarou que os aviões de ca- 
ca sovieticos atlingem uma velocidade de 
380 milhas (611.420 kilometros) á hora, 300 
paes (482.700 kilomeiros) os de bombar- 
deio, 

A Alemanha mostra-se preocenvada 
com as forcas rércas russas, e não sem mo- 
tivos, porque a Russia póde bombardear os 
centres inimigos sem receio de que os ad- 
versarios ataquem os seus, 

Os effectivos do exercito variam de um 
milhão a 1.300.000 Homens. Embora o re- 
crutamento alimente esta força, a maioria 
dos soldados serve durante cínco anuose O 
que transforma. o exercito em corpo profis- 
Slonal, 

Essas clfras/Incluem tambem o exercito 
do Extremo Oriente, cujo effectivo é de 
201.000 homens, 

No que'concerne à moral dos soldados, 
quasi se póde affirmar que o exercito rus- 
so mostrará, em caso de guerra, o extraor- 
dinario espirito das forças revolucionarias 
de 1793. 

A POTENCIALIDADE FRANCEZA 

A primeira linha «da machina militar 
da França, é o exlraordinario systema de 
forbtficações ao longo da fronteira do Rhe- 
ho, chamada a “muralha Meginot”, 

Uma inlrincadu serie de reductos de 
Aço e concreto, com Compmunicações, appa- 
telhamento contra gazes, energia electrica, 
luz, telephone, radio e protecção contra in- 
cendios, constitue uma forte barreira con- 
tra qualquer ataque. 

Se os allenães tentassem abrir uma 


brecha através della, encontrariam um nu- 
trido fogo de explosivos e projectis, que co- 
briria todos os sectores. Em dois minutos 
somente um simples signal de alarma póde 
movimentar todo este mecanismo, 

Desde março do corrente anno, acham- 
se ali destacados 24,000 homens, muito dos 
quaes formam corpos technicos, . 

O estabelecimento dessa força perma- 
nente marcou o termino da reorganização do 
exercito francez, Hoje, pódem ser mobiliza- 
das, em poucas horas, muitas unidades me- 
canizadas e motorizadas. Essas forças com- 
preendem sete divisões motorizadas de in- 
fantaria e artilharia, esta ultima puxada 
por tractores, além de uma divisão de ca- 
vallari mecanizada, À 

O destino mililar da França repousa ain- 
da no exercito conscriptoso, 

No anno ultimo, a Camara dos Depu- 
tados approvou, a dilatação do tempo de 
serviço militar para dois annos, Hoje, dis- 
põe a França de um exercito de 400.0U0 ho- 
mens em armas, exclusive as forças colo- 
niaes. As veservas, porém, são calculadas 
em 6.000.000 de homens, 

- As forças aéreas foram remodeladas e 
augmentadas desde 1933. A aviação Iran- 
ceza corresponde quasi por completo ao 
ideal do general Douhet. Organização inde- 
pendentemente do exercito e da marinha é 
capaz de applicar um golpe repentino aos 
centros vitaes do inimigo, Numericamente, 
rivaliza com & da Russia, visto que possue de 
3.000 a 5,.º) apparelhos, Sem embargo, a 
maior parte delles são considerados antiqua- 
dos. Em observancia ao novo conceito de 
qualidade preterindo quantidade, o nume- 
ro de apparelhos de primeira linha foi re- 
duzido de 1.600 a 1.010, , 

; A parte que se relaciona com a moral, 
é muito importante em relação ao exercito 
francez, porque, na hora presente, a França 
empreende a revolução social, 

Os effectivos do exercito representam 
muito bem a tendencia esquerdista do elei- 


torado. Por occasião de um recerite desfile, 


em Paris, os soldados saudaram com o pu- 
nho cerrado, braço levantado, 

Não obstante, só a guerra poderá de- 
monstrar se a velha “união sagrada” da 
conflagração ultima, poderá ser repetida, ou 
se os elementos anli-republicanos exercerão 
a sabolagem contra um exercito dominado 
pelo sentimento revolucionario social. 

GRÃ-BRETANHA 

Diificimente a Grã-Bretanha paderá 
ser classificada como uma grande potencia 
militar européa. O effectivo do seu exerci- 
to regular, (excluindo as forças indianas) 
eleva-se somente a 147.502 homens, offi- 
ciaes e soldados. Os 176.945 homeys das for- 
ças territorlaes, constituem uma verdadeira 
força de reserva, cuja mobilização deman- 
da certo tempo, Não é de presumir que es- 
ses 147.52 homens poderiam estar prom- 
ptos a servir no Continente, visto que os dis- 
turbios: occorridos em «íversos pontos no 
Imperio obrigaram o governo, durante o an- 
no passado, a remetter de. 30 a 40,000 ho- 
mens para o Egypto e Palestina. 

Não obstante, as forças britannicas ape- 
sar de reduzidas foram modernizadas tota]- 
mente, ha pouco com o mecanização e mo- 
torização de alguns regimentos, - 

"As forças aéreas, depois da famosa de- 
cláração de Baldwin — chefe dy gabinete, 
o qual sustentou que as fronteiras inglezas 
se acham no Rheno, foram consideravelmen- 
te naugmentadas, 
dispõem aclualmente de 1,700 aviões de pri- 
meira linha, inclusive as esquadrilhas das 
colonias, 

Existem profundas duvidas: acerca do 
moral de qualquei exercito que.a Grã-Bre- 
tanha pudésse levantar em um conflicto in- 
ternacional, A tradição ingleza oppõe-se aos 
systemas de exercito permanente e cons= 
cripção. 

O pacifismo christão à Lansbury e a po- 
litica de Isolamento, quasi tão feitoria ta 
& que se verifica nos Estados Unidos —, fi- 
zeram chazar a este resultado. ! 

Parece improvavel que em outra guerra 
os Inglezes sejam levados a tomar armas 
com à mesmo enthusiasmo de 1914. 

CONCLUSÕES 

Consequentemente, se as macinas mili- 
tares das diversas potencias curopéas se pu- 
terem em movimento, a luta envolverá divi- 
sões de choque motorizadas. as quaes terão 
como apcio exercitos de conscriptos mais ou 
seenoa Pratas: 

5 forças mecanizadas nã esfe: 
por certo, de inicio um golpe Tata PESO 

A mecanização estendeu-se de tal for- 
ma, — os methodos de Tukachevski oppõem= 
se, por exemplo, aos de Von Seeckt — que 
as novas technicas se equilibram. 

O mesmo argumento é applicavel, segun- 
do a opinião de muitos, a technicas de guer- 
ra chimica. As machinas mecanizadas adver- 
Sarias seriam detidas desde o princípio. Em 
tal caso, o conflicto se reduziria à guerra «de 
Estão que o Pes militares não en- 

ontraram meio de evitar, d 
conflicto armado, PRORa  niAio 

Algumas autoridades militares prevêm 
que o esgotamento economico sebrevíria en- 
tão de um modo: tão rapido, que p derrota 
de um dos adversarios seria quasi immedia- 
ta. Não" obstante, por muito rapidamente 
que se verificasse este esgotamento, parece 
certo que os exercitos de conscriptos acaba- 


Calcula-se que os inglezes: 


Augusto Frederico Schmidt 
( Especial para o DIARIO CARIOCA ) 


confundil-o com o demonio, o dissociador 
que elle era realmente, 
dA se ste 

Luigi Plrandello era o menos ardente 
dos grandes homens de espirito da Europa 
contemporanea e possivelmente o menos 
italiano delles, Sua mobilidade intellectual, 
sua impassibilidade deante da estranta con- 
fusão da vida, sua relatividade deante de 
todas as coisas do mundo, não - pareciam 
oriundas de um sêr filho da terra do. gran- 
des sóes, das paixões generosas e das volu- 
pilas extremas, No seu frio espirito de “rai- 
soneur” da loucura, havia algo que o apa- 
rentava às regiões de onde nos veiu Tbsen, 
“esse Ibsen tão differente delle, Pirandello, 
no emtanto, tão mais cheio de innocencia, 
tão menos intellectual do que “elle na sta 
prodiglosa força tragica, 

Cada escriptor, cada homem que nasceu 
com a vocação de criar num plano differente 
do plano da vida, séres, sentimentos e pai- 
xões, cada homem assim traz uma só pa- 
lavra, uma só idéa para o conhecimento, hu- 
mano. A mensagem de. Pirandello foi' das 
mais dolorosas de todas. Veiu elle para nos 
falar obsecademente da Impossibilidade do 
“absoluto” entre os homens, veiu nos dizer 
de que todos nós. vivemos na solidão e que 
a ilusão é a atmosphera de todas as vidas 
humanas, Não somos sinão apparencias, e 
nada, mais. O que vemos e observamos nos 
outros é sempre nosso, obedece & nossa vi- 
são deformadora de tudo. Falamo. todos, 
uma linguagem dilferente uns dos vutros e 
&s coisas só são como nos parecem sér, A 
verdade é uma relação de pessoa, é uma 
convicção de cada um, nos ensina Plran- 
dello. Esta é a sua palavra, a sua Iidéa a 
sua missão de intellectual no mundo, As 
personagens que criou são sempre sem san- 
Eue, sem carne, mas com outras diniensões 
na lucida loucura. Sua obra ficará como al- 
guma coisa de differente, embora o relativis- 
mo pirandelliano tenha perdido hoje muito 
do seu sorbllegio, porque decifrado. 


a 3k 

O Pirandello que State de morrer já não 
era realmente mais, o estranho Pirandello de 
quando eu o 1, tão perturbador ainda tão 
difterente, tão inexplicado. Os homens se 
habituam ao mysterio. E as obras vivem 
exaltadamente o segredo que contém, para 
se situarem em seguida no logar justo que 
merecem, Tal é o destino das coisas, 

“Na carta intellectual da Europa, Piran- 
dello era uma grande palzagem, brumosa 
mas cheia de encantamentos, uma, palzagem 
perigosa, fria, excecivamente fria... 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 





perturbado com chuvas-e trovoadas, 'Tem- 


peratura: estavel. Ventos; variaveis, predo- 
minando os do quadrante norte, com raja- 
das, de inuito frescas a fortes, É 

Estado do Rio de Jancira — 'Tempo:: 
perturbado com chuvas e trovoadas, Tempe- 
ratura: estavel, 


Estados do Sul — Tempo: Perturbado 
com chuvas e trovoadas, Temperatura; em 
declinio progressivo. Ventos: do quadrante 
norte, rondando para oéste e sul, até Sta, 
Catharina e de oéste e sul, no Rio Grande; 
rajadas, de muito frescas a fortes. , 
Previsões validas para o trajecto da estra- 
da de rodagem Rio-S. Paulo das 18 horas 

de hontem ás-18 horas de hoje , 

Tempo: perturbado com chuvas e tro- 
voadas, Temneratura: elevada em parte do 
periodo, entrando após, em. declinio. Ven- 
tos: do quadrante norte, rondando para 


déste e sul, com rajadas, de mu! 
fortes. : uito frescas a 


Os Que Estiveram Hontem 


no Cattete 
O presidente da Republica, recebeu, hon- 
tem, no palacio do Cattete, em conferencias 
é despachou com' os srs, Vicente Rão, minis 
tro da Justiça e Gustavo Capanema, riinistro 
da Educação. 

— No palacio do Cattete estiveram, 
hontem, sendo recebidos em audiencias pelo 
presidente da Republica, o almirante Proto- 
genes Guimarães, Bovernador do Estado do 
Rio de Janeiro; q conego Olympio de Mello 
Prefeito «do Districlo Federal; e general A- 


merico le Moura, commandante cd 
região militar, Ega 


Fernandes, Bovernador 
Grande do Norte: o sr. 
St, Porto da Silveira, 


e 


ama RS 
É A Justiça do Trabalho 

presidente da, Republica, recebeu o 

E s 

Seguintes telegrammas: de congratulações 

pela criação da Justiça do Trabalho, do Syu- 

dicato dos Empregados: da Light e Compa- 

Ea Associadas Pelo seu presidente Augus- 

o Calzavara: do Syndicato dos Empregados 

pelo seu presidente Euclydes 


do Estado do Rio 
Manoel de Teffé, e o 


Saturnino Rangel Mauro; de felicit 
Passagem do sexto anniversario da 
do Ministerio do Trabalho, 


a Pilotos e Capitães da Marinha Mercante, 
pela sua directoria: do Syndicato dos Car- 


Pinteiros Navaes pelo seu 
Ê presidente Juliã 
Bezerra; e do Centro e 


pregados da Light e O 


pelo seu presidente Luiz Amorim Ramos: e 
E drtato dos Empregados da Navegação 
aniana, pelo seu presidente José de Mes- 


quita Serõa, commu 
nicando ps 
installação, Pas 


riam Dor d + 1 
proprios eita 9 Pequeno exercito de seus 
seria mais PNÍCOS. Nessa occasião, o moral 
e a O que a mecanização 
SSIVEl que as organiza-a o 
bels-ministr Binizações de Goueh- 
- To da propagar 
as similares, prsanda do Reich — e 


sejam coroadas de y 
E m exi! 
qe sordinario., Entretanto a expe Pita 
ea gui A demonstrou que, no tocan- 
fd a democratias tém mais pro- 


e sunporiar PA eaSE 
que as aulocracias a adversidade do 


ações pela, 
fundação 
do Syndicato 


ompanhiss Associadas, 
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NOTICIARIO 








O DICTADO E” CERTO : 





Laranja no pé 
Dinheiro na mão!! 












Pela sua situação, qualidade 


Como enriquecer rapida e seguramente ? ! | 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


PORQUE 


Uma calxa de laranja dá hoje 225000. liquido no pomar... Uma laranjeira deve produzir 
duas caixas por safra. Dols alqueires comportam até (OVO laranjeiras que devem pro- 
duzir 8.000 caixas, "Ao preço de 225000 equivalem a ; 


176:000$000 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NOTMANDIA em suaves pres - 
tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje proprie + 
tarlos de ricos laranjaes com magnificos rendimentos. 


de terras é condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavel:! 


Quem dispuzer de L:GUUSUOO e de 2505000 por mez poderá tornar-se dono de dois alqueires 
oe terra na melhor zona de laranja do BRASIL €a pouco mais de | hora do RIO, 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO N, 8% - 2.º andar (perto do Banco do Brasil) 
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A Sessão de Hontem 
Na Camara Municipa! 





Requerimentos e projectos approvados — Não 
houve numero para 









Vereador IHumtro Zander 


A Camara Municipal iniciou à 
scmana, realizando uma sessão 
mnvimentada, 

O sr. Edgard Romero declarou 
abertos os trabalhos, com a pre- 
sença de 15 vereadores, 

A acta da sessão anterior foi 
epprovada,' depois de haverem 
falndo sobre ella os srs. Alcén de 
Carvalho, Atila Soares, Adalto 
Reis“Heitor Bellrão, Jansen Mul- 
ler e Ruy Almeida. 

O EXPEDIENTE 

O exnediente constou da leitu- 
ra de diversos' telegrammas, pa- 
receres, mensagens e jrequeri- 
mentos que foram a Imprimir, 

A seguir Toi discutido e ap- 
rovado o requerimento do sr. 

ito Livio, pedindo que fosse 
designada vma commissão para 
representar a Camara na instal- 
lnção e demais sessões do II Con- 
egresso Brasileiro de Ensino Li- 
vro, 

Depois de disculidos, foram 
approvados os segnintes requeri- 
mentos: 

Do sr. Jansen Muller: “Re- 
queiro que a Mesa, ouvido o ple- 
nario, officie ao prefeito em 
exercicio, para que interceda 
junto a The Rio de Janeito Light 
& Power no sentido de que man- 
de completar a illuminação da 
rua Domingos Pires, em Terra 
Nova e bem assim a da rua 
Adherbal de Carvalho (antiga 
Mendonça), no mesmo local, 

— Do sr. Tilo Livio: “Consi- 
derando que o VI Congresso Na- 
cional de Estradas de Rodagem 
despertou grande interesse: em 
todo o pRiz; 


Considerando que esse certame 
foi organizado pelo Automovel 
Club do Brasil, sol os auspícios 
do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas: 

Considerando que ao mesmo 
compareceram delegações de en- 
ticdades technico-seientificas, de 
firmas inleressadas, dos gover- 
nos de todos ns Estados, de va- 
rias Muni-inalidades, inclusive a 

- Prefeitura e n Camara Munici- 
pal do Districto Federal, de va- 
rias repartições federaes, etc.; 

Considerando que multas con- 
clusões desse Congresso dizem de 
pertn com os inleresses eco- 

“nomicos. socines e administrati- 
vos do Districto Federal: 

Requeiro, ouvido n plenario, & 
transerinção nos Annnes das con- 
clurões approvadas de 15 a 24 de 
novembro de 1958 pelo VI Con- 
gresgo Nacional de Estradas de 
Redagem e constantes da Sepa- 
mula annexa do Bolelim do 4º 
trimestre de 1936 da Inspectoria 
Federal de Obras Contra as Sec- 
Cas, 

antes de terminar a hora do 
expediente, occuparam a tribuna 
os srs. Heltor Beltrão e Celso 
de Megalhães, 

A ORDEM DO DIA 

Na segunda parte da sessão 
foram approvados os seguintes 
projectos: 

Em segunda discussão o pro- 
jecto n, 226, de 1936, — (com 
mensagem n. 84 — Autoriza O 

prefeito a criar o Parque Citri- 


















a votação dos vétos 


cola do Districto Federal no ra; 
ma! de Santa Cruz, dando ou- 
tras providencias, 

Em segunda: discussão o pro- 
jecto n. 204, de 1936, — Revi- 
gora de accordo com a lei or- 
ganica, as instrucções de 9 de 
março de 1935, da Direcloria de 
Fazenda, que regulamentou o 
jogo no Districto Federal e dá 
outras providencias. y 

Em segunda discussão o pro- 
jecto n. 197, de 1936 — Autcriza 
o prefeito a mandar contar, 
para todos os effeitos, o tempo 
de serviço publico que mencio- 
na, prestado pelo medico der- 
matologista auxiliar da Directo- 
via de Hygiene e Assistencia, 
dr. Aguinaldo de Carvalho Pe- 
reira Rego, como Interno e as- 
sistente da Faculdade de Medi- 
cina da Universidade do Rio de 
Jeneiro. 

Em segunda discissão o pro- 
jecto n, 144, de 1936 (com pare- 
cer da Commissão de Saude e 
Assistencia) — Dá novo regula- 
mento. para obras no Districto 
Federal. : 

Em segunda discussão o pro- 
jecto de resolução n. 28 de 1933 
—Elrectiva nos cargos que exer- 
cem os funccionarios que men- 
Dou, dando outras providen- 
cias. | : 

Em segunda discussão o pro- 
jecto de resolução: n. 27, de 1996 
— Manda pagar differença de 
vencimentos a funcclonarios da 
Secretaria da Camara Munici- 
pal e abre o respectivo credito. 

Em terceira discussão o pro- 
jecto n. 72, de 1936 — Estende 
aos professores primarios no- 
meados a 7 de junho de 1936, as 
vantagens do decreto municipal 
n. 2.636 de 16 de fevereiro de 
1922 e dá outras providencias. 

Em segundo discussão o pro- 
jecto n. 214, de 1946 — Assegura 
á Francellina Silva e filhos, o 
direito á pensão do Montepio 
dos Empregados  Municipaes, 
deixado pelo seu fallecido mari- 
do Alfredo da Silva, nas condi- 
ções que menciona. 

Em segundo discussão O pro- 
fecto n. 184, de 1936 — Estende 
ás funccionarias operarias ' os 
favores do decreto n, 4.785, de 
18 de malo de 1934, referente ás 
licenças no periodo de gestação, 
nas condições que mênciona, 


xaram de ser votados os vetos 
constantes da pauta, 


Por falta de numero legal del-, 





HOJF No mais moderno HOJE 
e no mais chic GRILL-R00M refrige- 


rado do RIO 


Jantares dansantes, animados pelas graciosas 
bailarinas classicas : 


FLORENCE FRERIGK 


União dos Operarios 
em Fabricas de Te- 
cidos 


Esta instituição de classe no 
intuito “de manter sempre um 
verdadeiro contacto directo com 
seus associados, fortalecendo 
desta forma cada vez mais o 
vrganismo associativo, dirige-se 
por nosso intermedio a lodos 
os trabalhadores testis da se- 


gulnte forma: — “Trabalhado- 
res lextis — Comsubstunciada 
que está. q nossa aspiração 
maior, coma inauguração du 


nussa casa, não devemos nun- 
ca esquecer que agora mais do 
«que nunca precisamos fazer de 
nossa .clusse nquillo que ella 
deve ser: forte, unida c coesa 
dentro da sur organização syn- 
dival, para que com essi arre- 
gimentação porfeitu possamos 
cuminhar para uma real me- 
Jhoria sob Lodos os pontos de 
vista. 

Não podemos, nem- devemos, 
amorlecer-nos sobre aquilo que 
já conseguimos, nias para que 
mais possamos obter torna-se 
necessaria uma organização 
completa, oque só se consegue 
vom' o esforço, boa vontade e 
dedicação de todos. 


Precisamos ter dentro 'de 
nosso | quadro | social todos os 
trabalhadores textis do Rio de 


Jnneiro, o que redundará para 
elles em beneficio certo ce in- 
contestavel. A União dos: Ope- 
rarios em Fabricas de Tecidos 
tem um passado glorioso a ze- 
lar e um futuro grandioso Aa 
pleitear. 

Denlvo de poucos dius o Ims- 
tituto dos Industriarios, já ap- 


provado no Congresso Federal, 
será uma realidade que re- 
presenta um ampuro para to- 
dos nós, € pol isso urge que 


convençamos os indiffcrentes a 
igressarem na sua associação de 
classe, onde encontrarão aquil- 
lo de que precisam, Trazel, 
pois, para o nosso quadro £o- 
cial aquelles que a elle ainda 
não pertençam. 

Fleai altentos tambem para 
uma proxima convocação, puis 
nº directorin vae dar uma as- 
sembléa geral dentro de pou- 
cos dias, na qual serão ventl- 
Indos assumptos de allo inte- 
resse para a classe em geral. 





FRAQUEZA SEXUAL — Revl- 
corador pótente, rapido, seguro 
“Elixir Vital! de Marapuama 
Composto”. Vidro 105000. Em 
todas as; drogarias e na Drop 
V, Silva — Assemblea, 64. 





No uso abundante do leite tendes pes 
solvido o problema da longevidade. 
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ORCHESTRAS TYPICAS 


CINEMA DIARIAMENTE 


Dominras e Feriados Matinées às 15 horas 
DURANTE O VERAO está SUSPENSO O TRAJE A RIGOR | 














A Sessão de Hontem 
no Senado Federal 


O plenario ratificou, em 2.º turno, o projecto já 
approvado pela Camara dos Deputados, que re- 
gula o casamento religioso para os effeitos civis 
— Approvado, em 3.' discussão, o projecto que 
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NOTICIÁRIO 5 


“Vinhos UNICO 


Delicie a sua refeição 






Vinho Branco 
SECCO 


| 
E spectivo orgão fechnico, sob o 
“ponto de vista da sua constitu- 
clonalidade e de seu mereci- 
mento. Sob o primeiro aspecto 
nata enngntrou, a Commissão 
de Justica, que infringisse pre- 
reitos constitucionges, Quanto 
f segunda parte entendeu, a 


| 
Bairro de Bemfica 


revigora, na sua parte não aproveitada, o credi- 
to de 10.000 contos destinado ao apparelha- 

imento da E, F. Maricá — Os oradores e as. 
outras materias tratadas na sessão de hontem 


O Senado ratificou, em se- 
gunda discussão. o projecto da 
Camara dos' Deputados, que se 
destina: a regular o casamento 
religiczo com.  effeitos civis, 
A collaboração | do Senado é 
exigida pois, a materia, entende 
com os registos publicos, A pro- 
posicão foi examinada, pelo re- 





referida. commissão, que havia 
descuidos de linguagem e-que a 
rodaccão poderia ser melhorada 
sem esforço, 
- Dada, porém, a urgencia de 
ser regulamentado: o precitado 
artigo 146. a Commissão não se 
enima a demerar o andamento 
do projecto por escrúpulos da- 
quelia natureza, > Ha tambem 
un ou outro pormenor, que po- 
acre suscitar duvida. Dentre 
elles ce destaca a maneira por 
me está disciplinada pelo arti- 
go 5º a celebração do casamen- 
to “in extremis!", quando sffe- 
ctirado por ministro de confissão 
religiosa. O projecto se satisfaz 
cem a presença de “quatro tes- 
temunhas-que selbam ler e es- 
crever”. Não exige. cotno faz o 
paragrapho unico do artigo 199 
do Codigo Olvil, que entre elias 
e os nubentes não: haja paren- 
tesco, em linha recta ou na col- 
lateral. até o segundo grão”, 
disposição que 'se | explica, na 
cpinião de Clovis Bev'aqua, 
pela: conveniencia de evitar, & 
suspeita de uma piedosa men- 
tira, ou no parecer de Ferreira 
Coelho, pela necessidade de im- 





BEXIGA, 


pedir que “parentes eventual- 
mente Interessados na successão 
do enfermo façam.,. | declara- 
cões ale não correspondam: é 
verdade”, Dir-se-á em resposta 


que. no caso do artigo 199 pa=: 


ragrapho unico do Codigo, se 
dispensa a intervencão da auto- 
ridade n quem incumba. presidir 
o noto: ao passo que na hypot- 
these vertente haverá sempre a 
do miuistro 'ou sarerdote, Po- 
der-se-á talvez replicar que em 
ambecs os casos' terão as teste- 
munhas de comparecer em fui- 
zo. nara a prestarão das derln- 
rações a que allude o artigo 200, 
O que de certa: fórma. implica 
que as testemunhas sejam ido- 
reas e insuspeitos. Assim, de 
accordo com a. Commissão de 
Justiça. que se res nvou o direl- 
to de emendal-o em ultimo tur- 
no, fo! a nrovosicãn apnroveda, 

AINDA: NA SESSÃO DE 

HONTEM 

Ainda na sessão de hontem do 
Senado cs srs. Jeronymo Mon- 
teiro e Ribeiro Gonçalves dis- 
cursaram sobre o projecto que 
promove o prenulsionamento do 
imterior do paiz, O sr. Cunha 
Mello falou scbre o profecto que 
incorpora os vencimentos tos 
funccionarios do Senado á lei 
de reajustamento do funcelona- 
lismo publico civil. Os relatos 
res das Commissões de Finan- 
ieas e Justiça deram pareceres 
| faveraveis: à proposição do re- 
presentante amazonense que foi 
apprevada. Na ordem do dia foi 
rinda approvado, em terceira 
discussão, o projecto que revigo- 
ta para o exercicio de 1937, na 
sua parte não utilizada, o cre- 
dito de 10 mil contos que se des- 
tina go financiamento do pro- 
longamento da E. F. Maricá. 


ACIDO URICO ? 


DRAGEAS LISBOA 


— DE — = 


1 
a A + + + + + | 
RINS, 


ARREBENTA PEDRA, CHAPÉO DE COURO; ABACATEI- 


RO, AZUL DE METILENO E 


CO E ANTISEPTICO 


ETC. PODEROSO DIURETL- 
DAS VIAS URINARIAS 


“DRAGEAS LISBÔA”. 


Para rheumatismo. cistite, lumbago, dores nas costas, mor - 
lestias do figado, da pele. blenorrhagias, febres palustros, 
bydropsias e etc. 


ENCONTRA-SE EM TODAS AS DROGARIAS 
E PHARMAÁCIAS 





A.B.l. 


Tendo o presidente da Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa 
tellcitado o sr, Nestor Guima- 
rães pela sua eleição para pre- 
sidente do Syndicato dos Jor 
malistas. Profissionaes, o mes- 
mo assim se dirigiu ao sr. Ier- 
bert Moses" “Agradeço ao ll- 
lustre e presado amigo as feli- 
cilições que me enviou por 
motivo de minha eleição para 
presidente do” Syndicato dos 
Jornalistas Profissionaes do Rio 
de Janeiro em 1997. No cargo 
com que me dislinguiram os 
vompanheiros procuvarei, 
maior Tealce;- de nosso classe, 
cultivar us hoas relações de 
cordinlidade nté agora. manli- 
das. entre este syndicato de 
profissionaes da penniy e essa 
tradicional entidade da mesma 
classe, da qual tive a ventura 
de ser conselheiro e secretario, 
Sou profundamente grato à A. 
B. I, e ao seu esforçado pre- 
sidente pelo gesto cordeal e 
captivante, do offício que res- 
pondo, tanto mais que as Suas 
palavras vêm incentivar um 
humilde  jornnlista, investido 
agora de um cargo que outros 
mereceriam com mais direito. 

| Com a estima e a consideração 
de sempre, sou de v. excia. 
amo. e colga, ntto. — (a) Nes- 

| tor Guimaries, 1º secretario”, 


pura 





Centro Politico de 
Melhoramentos pró- 


Para dirigir os destinos: do 
Centro Político Melhoramentos 
Pró-Bairro de Bemflca, com sé- 
de à Avenida Suburbana n. 33 
— Bemfics, foi empossada a 
seguinte directoria: 

Presidente, Raul: Alves de 
Carvalho, funecionario munici- 
pal; vice-presidente, João Mar- 
tins Cardoso, proprietario; 1º 
secretario, Torquato Gomes Mo- 
raes, funccionario federal: 92º 
secretario, Manuel - Barbosa, 
funccionario federal: 1º the- 
soureiro, Moysês Angusto Lo- 
pes; commerciante, 
José Paradantas, 
bancario, 


Drs. 


Procurador, 
fynccionario 









Laudelino Freire 


Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco, 91 


8." andar 
S. 12 — TEL, 23-5172 ; 
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Um Agradeimeento á| | 





Centro Carioca 


Recebemos do Centro Carioca 
a seguinte communicação; 

Transferindo mesta data a 
nossa séde social da rua da 
Constituição 59, 1º para a pra- 
ca Tiradentes nº. 60, 4º. andar 
onde oceupamos lodo um pavi- 
mento, para uttender 8o rapido 
tesenvolvimento do nosso qua- 
dro social, queremos, ao iíniclar 
uma nova phasc da vida de nos- 
sa Instituição, reiterar q nosso 
agradecimento pela generosa 
acolhida e superior cooperação 
que o Centro Carioca sempre 
moercceu desse destacado orgão 
da imprensa carivca, 

O Centro. Carioca receberá 
com grande satisfação a visita 
de qualquer dos collaboradores 
desse jornal. 





DUARTINA 


para o estomago e calmante 





Escola de Medicina 
e Cirurgia do Rio 
-de Janeiro 


Em sessão solenne a realizar- 
Se amanhã, dia 16 do corrente, 
ás 21 horas no salão nobre do 
Instituto  Hahnemanniano do 
Brasil, o presidente daquelle 
Instituto fará a entrega dos di- 
plomos de medico-homoeopatha, 
aos doutorandos que concluíram 
o curso de homoeopathia, 

Os novos: medicos homoeopa- 
tras têm como paranympho o 
professor Galhardo e como ho- 
menageados os illustres profes- 
sores drs, Jorge Murtinho, 
Humberto Auletta e José Dias 
da Cruz, 

São os seguintes doutorandos 
que abraçaram a medicina Ha- 
hnemannias: Manoel Hercula- 
no Chaves, Cadmo Carlos M 
Brandão, Mangel GOdorien de 
Moraes, Francisco Azevedo Pjil- 
to, Mario Ribeiro, Walfrido des 
Anjos e Alberto Soares de Mei- 

fo 
: 
ê 
À 
q 
| 

no Penteado, 531 — Campl- 
| nas — E. de São Paulo, 
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| Gratis aos assignan- 


tes do DIARIO 
CARIOCA 


Tomando umh assignatura 
annual do DIARIO CARIO- 
CA por nosso intermedio, 
v. s. receberá como BRINDE 
um livro util, ou então uma 
assignatura annual da excel- 
tente revista- CORREIO DO 
CAMPO, de São Paulo. 

Importancias em vale pos- 
tal ou registadas com valor 
declarado ao agente autori- 
zado: GUMERCINDO DE 
CAMPOS — Rua Salustia- 








As Homenagens da Popula- 
ção de Bangú ao Preteito 





Como transcorreram as cerimonias religiosas —. 
Offerecida ao conego Olympio de Mello uma 
“feijoada à Pernambricana” 


A população de Bangú, pros- 
pera localidade dos suburblos di 
Central “do Brasil, prestou do- 
mingo ultifno” carinhosa: mani- 
festação Ro conego Olympio de 
Mello, prefeito do Districio Fe- 
deral nos | IDE 

Logo pela manha, dando ini- 
cio nos festejosna matriz local 
foi colebrada-uma missa solen- 
ne, pelo ac.ual parocho de Ban- 
gú 'a cuja cerimonia religiosa 
compareceram além do home- 
nageado, Innumeras pessoas de 
destaque, politicos e jornalistas 

Durante aquelle acto religioso 
foi dada a communhão, a varias 
dezenas de fleis banguenses, 

Em proseguimento às festas 
realizou-se às 13 horas, na resi- 
dencia do sr, Benedicto Lemos. 
uma succulenta: “feijoada” 8 
moda Pernambucana. 

A! mesa sentaram-se o gover- 
rador da cidade, conego Olym- 
pio de Mello, o senador Costa 
Rego, os senhores Mario Pira- 
glbe, Irineu Malagueta, secreia- 
rios das Finanças e da Saude e 
Assistência, respectivameite; os 
vereadores Hernani Ca:doso, At- 
tila Soares, Henrique Maggiol! 
e outros; o commandarte da 
Policia: Municipal, capitão 
Amaury Kruel e innumeras ou- 
tras pessoas de influencia na po- 
lítica, jornalistas, etc. 

No decorrer do almoço, que se 
caracterizou pela franca cordia- 
Udade reinante entre os convi- 
vas, fizeram-se ouvir varios ora: 
dores. 

Em nome do povo de Bangu 
falou o dr, Waldyr Franco que, 
tecendo elogios à obra do cone- 
go Olympio de Mello, enumerou 
os immensos bencficios feitos 
por s, excia, áquelle laborioso 
povo, 

Falaram ainda os srs, Mario 
| Piragibe, que fez o bri de de 

honra, Attila Soares, Costa Re- 
go e outros. + 
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Conego O!ympio de Meilos pre- 
fcito da cidade 


Por ultimo, o prefeito Olym- 
pio. de Mello, num impror'"o 
feliz, agradeceu com pelavres 
repassadas de carinho as homes 
nagens que ora o povo de Ben- 
gú lhe: fazia) Terminando, dis- 
se: — Aproveito o ensejo para 
levantar a minha taça em honva 
da pessoa do eminente pres!- 
dente da Republica, o mico e 
verdadeiro chefe da politica do 
Districto Federal. 


As palavras do conego Olym- 
plo de Mello foram vivamente 
applaudidas, 


A festa foi abrilhantada pela 


banda da Policia, Municipal e 
um “chóro”, " 
A” noite, houve Benção do 


Ssantissino Sacramento, falando 
por essa occasião ao povo ban- 
guense o conego Olympio de 
Mello, bp 

A's 22 horas foram queimados 
lindos fogos de artifício, 
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Instituto La-Fayette 


Terminaram no dia 12 do 
corrente, as arguições de the- 
ses das alumnas do curso geral 
Superior. do Departamento Fe- 


minino do Instituto La-Fay- 
elte. 
No dia 18 do corrente, terá 


lugar q festa infantil no Gym- 
nasio de Cultura Physica do 
Departamento Teminino, festa 
essa do curso primario da séde 
(Departamento Masculino) e do 
Departamento | Preliminar. 


No dia 17 do corrente, have- 
rá & Sessão súlenne paraa en- 
trerga dos diplomas: das gradu- 
andas do curso | technico de 
commercio e das professoran- 
das do curso geral superior, 

Essa | sessão realizar-se-á. às 
20 horas no salão nobre do De- 
pertamento Feminino, 


a 





DU SS di ro rm 


Um presente util 
e de bom gosto! 
Não se canse Imutil- 

mente, : 

Visite a conhecida 


CASA MUNIZ 


à rua do' Ouvidor, 102 
que tem o presente 
que procura, 








PASTIDENTE 


o melhor creme dental 








E agora em deante, preste attenção 

no abrir um Saponaceo Radium! 

Elle contém cheques, desde o 'valor de 
18000, até o de 2008000. 

Radium é o saponaceo indispensavel 

à perfeita hygiene da cozinha. 


Para limpeza do lar, use o 
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ADIU 


À venda em fodas as merceurias e farragistes 
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ÉCOS DA VISITA DE ROOSEVELT 


Um despacho procedente de Lon- 
.dres, reproduzindo a opinião do “Wi- 


nancial Times”, diz que os paizes da 


America:do Sul, e especialmente o 


“Brasil, vão entrar num pemodo de 


prosperidade, graças às disposições de 
syndicatos. bancarios - americanos de 
empregarem “«capitaes em iniciativas e 
actividades rendosas. Para dar um 
certo caracter de procedencia a essa 
informação, aquella folha britannica 
accrescenta que essa abertura de cre- 
ditos e transfexencias de valores' ém 
moeda, se devem á confiança que lhes 
inspirou a observação pessoal do pre 

tente Roosevelt, na sua passagem por 
ayui a caminho de Buenos Aires. Ade” 
anta ainda o referido communicado 
que o facto de se realizar a Conferen- 
cia na capital portenha, demonstra o 
interesse que vamos despertando à ti- 
nança estrangeira, bastando a presen- 


- Ga dos chefes de Estado para que o 


nosso eredito corra parelhas com as 
nossas possibilidades economicas- 
Isto faz lembrar a anecdota da” 
quelle cidadão que procurou o barau 
PO CID di e o DDD DD 
O Commercio de Ouro 
O DIARIO CARIOCA tem dado os me- 
lhores dos seus esforços no sentido de se 
regulamentar no paiz o commercio de ouro, 
paralyzando, sobretudo, as actividades dos 
contrabandistas. O nosso governo já tem 
tomado, a respeito, algumas medidas em 
defesa do Thesouro. 


O ultimo acto do titular da Fazenda é 
um complemento, aliás importantissimo, da 
série de providencias, estando ooncebidos 
nos Lermos seguintes ; 


I — Nenhum: ouro, excepto o amoeda- 
do, será adquirido e pago pelo Banco do 
Brasil, sem que seja previamente fundico, 
pesado e ensaiado pela Casa da Moeda; II 
—- No acto de entregar na Casa da Moeda 
o ouro destinado à venda, cada vendedor 
obterã uma cautela provisoria e, em se- 
guilda, à fusão e titulação do metal, um cer- 
titicado que o habilitará a receber no Ban- 
co do Brasil a tancia correspondente 
à quantidade de ouro fino que fôr apurado. 
HI — O Banco do Brasil effectuará o paga- 
mento do ouro fino pelo valor constante 
dos certificados que a Case da Moeca expe- 
dir, IV — O ouro será pago pela taxa que 
vigorar no dia da entrada do metal na Casa 
da Moeda e o que fôr adquirido pelas Agen- 
cias dg B. do Brasil, nos Estados, ao preço 
que vigorar no dia da entrega do metal nas 
mesmas. VW — Das cautelas entregues aos 
vendedores constará a taxa em vigor no 
dia a que se refere o item acima, III — Aos 
vendedores de ouro o Banco do Brasil na 
acto do pagamento, exigirá a entrega dos 
certificados bem como das cautelas devida- 
mente endossadas. VII — As datas em que 
fôr offectuado o pagamento do ouro serão 
pelo Banco do" Brasil indicadas no verso das 
cautelas, por meio de carimbo, VIII — Até 
o dia dez (10) de cada mez, o Banco do 
Brasil apresentará á Casa da Moeda, para 
resgate, as cautelas adquiridas no decurso 
do mez anteriór' recebendo em troca uma 
demonstração de-credito com diserimina- 
da indicação do-ntimero ao de cada cautela, 
numero do pedido, peso bruto, peso fino e 
valor. IX — O total do ouro fino de cada 
relação mensal e a correspondente. impor- 


tancia serão pela Casa da Moeda creditados 
ao Banco do Brasil em conta corrente, X — 


As despesas de fusão e analyse do ouro pela 
Casa da Moeda 'correrão por conta dos res- 


pectivos vendedores e as de afinação serão 
levadas a debito da conta **'Thesouro Neclo- 


nal”, “Conta Compra de Ouro”, XI — No 
Districto Federal o ouro será entregue dire- 
clamente pelos vendedores-á Casa du Moeda 
e nos Estados por intermedio das Agencias 
ou representantes do Banco do Brasil, XII 
— O Banco do; Brasil, para fins estatísti- 
cos, informará é Casa da Moeda a proce- 
dencia do ouro, XIII — Tanto o ouro ad- 
quirido nesta. Capital, como 'o proveniente 


dos Estados, permanecerão na Casa da Moe- 
da até ser afinado. XIV — Em todas as 


barras de ouro fundidas, ensaiadas e atfi- 
nadas pela: Casa da Moeda serão impres- 
sas as marcas regulamentares, XV — Nas 
alinações de ouro será admiltida uma tole- 
rancia :nédia de 0,3% do peso, O peso dessa 
talha será deduzido da quantidade recebida 
e que houver sido creditada ao Banco do 
Brasil, XVI — O ouro pertencente aos 
committentes do Banco do Brasil nos 
Estados e o procedente das minas es- 
tão sujeitos" às mesmas formalidades 
constantes “das presentes instrucções, XVII 
— O Banco do Brasil não adquirirá ouro de 
peso inferior a 100 grammas, a mesma que 
se trata de ouro amoedado XVIII— A Casa 
ca” Moeda fará em seus “guichets”, acqui- 





sição tambem de joias e pequenas artefactos: 


le ouro, usando, para maior rapidez o sys- 
tema de “Loque”, XIX — O Bancço co Bra- 
sil farã à Casa da Moeda os supprimentos 
necessarios a essas compras. XX — Uma 
cautela correspondente ao ouro assim ad- 
quirido pela Casa da Mocda será diaria- 
mente fornecida ao Banco do Brasil, XXI 
— Para elfeito de controle a Causa da Moe- 
da enviará á Contadoria Central da Repu- 
blica uma demonstração mensal de Lodo o 
lançamento feito a debito ou a credito da 
conta corrente de ouro com o Barco do Bra- 
sil, XXIH — Quando houver expediente nas 


de Rotschild, afim de lhe pedir um 
emprestimo sob condições remunera: 
doras e francamente garantidas, O 
grande banqueiro não lhe negou, de 
inicio, a quantia "solicitada. Addiou, 
comtudo, a solução. E com» era fre- 
qunentemente visto na companhia do 
candidato ao emprestimo, principal- 
mente alguns dias depois da promes- 
sa de obtelro, a influencia e prestigio 
do seu nome bastaram para abrir to” 
das as portas ao negociante que esta- 
va nas vesperas da fallentia. Nin- 
guem queria saber se o: homemzinho 
tinhãá dinheiro, Sabia-se que elle 
gozava da consideração de Rotsehild, 
e nada mais, À fortuna entravalhe 
pela, casa dentro.. 

O Brasil está nessas condições, Re- 
cebeu a visita de Roosevelt, chefe du- 
ma nação de millionarios, e isso é e 
que se quer saber. 6 

Ha, por trás dessa fantasia, qual- 


quer coisa de concreto, que se poderá 


experimentar em effeitos salntares 
para o desenvolvimento de nossas res 
servas economicas, dentro de tempo 


mais. curto do que o que se espera. 
> O CO O 


repartições publicas em data de feriado ban- 
cario, o ouro será calculado pela taxa do ul- 
timo dia. XXIII — Cabe privativamente á 
Casa da Moeda a superintendencia techni- 
ca do serviço de compra de ouro pelo The- 
souro Nacional, “por intermedio do Banco 
do Brasil, ficando este responsavel pelo ouro 
afinado ou amoedado que estiver sob a sua 
guarda, 

“ e * % * . q 
“xposição commemorativa do 6. 


anniversario do Ministerio do, 


Trabalho 


Com a presença do presidente da Re- 
publica, do ministro do Trabalho, senado- 
res, deputados, funcelonarios e outre; pes- 
soas, realizou-se, hontem, á tarde, a ceri- 
monia de inauguração da exposição com- 
memorativa do sexto anniversario da crla- 
ção do Ministerio do Trabalho, Industria e 
Commercio, no andar terreo do edificio do 
Instituto de Previdencia, 'na Esplanada” do 
Castello. : 

Essa exposição, que foi promovida pelo 
Departamento de Estatistica e Publicidade 
daquelle Ministerio, é uma demonstração das 
actividades desenvolvidas pelo Ministerio do 
Trabalho, nos seis annos de sua existencia, 
All se encontram graphicos, quadros, publl- 
cações, etc, preparados depois de estudos mi- 
nuciosos pelos technicos do Ministerlu, e re- 
lativos as actividades de todas as reparti- 
ções subordinadas aquella secretaria de Es- 
tado bem como dos institutos e caixas de 
aposentadoria e pensões que estão sob o seu 
contróle directo. Por elles se constata a 
actuação da pasta criada com a revolução 
de 1930, no terreno social, na industria e no 
commercio, como sejam: — organização dos 
syndicatos de classe (estatistica dos reconhe- 
cidos officinlmente e sua distribuição, se- 
gundo as categorias), convenções de traba- 
lho, distribuição e localização das Juntas e 
Commissões Mixtas de Conciliação e Julga- 
mento, registo de empregados; identificação 
profissional; institutos e caixas de aposen- 
tadoria e pensões (receta, despesa, numero 
de associados, aposentadoria e pensões con- 
cedidas, arrecadação trimestral, construcções 
para associados, carteiras de emprestimos, 
etc.); escriptorios de propaganda do Brasil 
no estrangeiro; movimento das juntas com- 
merciaes; importação de machinas, socieda- 
des anonymas; marcas de exportação, pa-. 
tentes, marcas, companhias de seguros, ca- 
pitalização, encargos do Instituto Nacional 
de Previdencia e dos seus contribuintes, em- 
prestimos sob consignação, immoveis vendi- 
dos e bens hypothecarios, immigração, pus 
blicações de propaganda, etc. O Instituto 
Nacional de Technologia se fez representar 


com graphicos e quadros mostrando a sua |" 


actividade technica não só com relação ás 
necessidades da industria em geral como 
tambem com os diversos Ministerios, Ex- 
pôz tambem amostras de productos. e ma- 
terias primas brasileiras que foram devida- 
mente estudados nas suas secções technicas, 
acompanhadas de todos os dados technicos e 
economicos relativos ao seu emprego e,ap- 
plicação, 

Depois de percorrer, em companhia do 
ministro Agamemnon Magalhães, a exposi- 
ção, inleressando-se por ludo o que observa- 
va, o presidente da Republica, ainda acom- 
panhado pelo titular da pasta do Trabalho, 
visitou as obras de construcção do novo edi- 
fício do Ministerio, na Esplanada do Cas- 
tello, Lendo dellas magnifica impressão. 

A Industria Viti-Vinicola 

Andradas e Caldas acompanhand. o des- 
envolvimento racional da videira e da Indus- 
tria vínicola promovem entre os seus produ- 
ctores de vinho e cultivadores de viceiras a 
organização de consorcios profissionaes e de 
cooperativas. 

Attendendo ao prozramma do governo 
do Estado que tem à sua frente a inconfun- 
divel personalidade de Benedicto de Valla- 
dares e ao programma traçado pelo cdr, Is- 
tael Pinheiro no tocante à organização e de- 
fesa da producção, os prefeitos municipaes 
de Caldas, Andradas e Poços, estão vivamen- 
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AS CONCLUSÕES APPROVADAS 


te interessados na solução do problema da or- 
ganização racional e scientifica da producção. 

Bob & orientação e assistencia technica 
pessoal do dr. Bartholomeu dos Reis, delegado 
da Organização e Defesa da Producção do 
Ministerio de Agricultura no Estado de Mi- 
nas Geraes organiza-se ali, entre os viti-vini- 
cultores de Andradas e Caldas e os producto- 
res de leite e derivados, a organização de tres 
consorcios especificos,.no sentido de possibi- 
litar, adquiridos a personalidade jurídica des- 
tes, a fundação das cooperativas de produ- 
cção e de: industrialização daquelles produ- 
ctos. 

Trata-se, como se vê, de tres poderosas 
organizações socio-economicas nos dominios 
da cooperação agricola que, diga-se a verdade, 
jê passou do:scenario das cogitações para o 
terreno auspicioso das realizações de grande 
alcance economico e profissional. 

Convém salientar equi a attitude patrio- 
tica, digna de todos os economicos, dos drs. 
José Teixeira de Magalhães, Assis Figueredo, 
Altamiro Andrade e Paiva de Oliveira, em- 
prestando às organizações o concurso muito 
Vaoso de sua autoridade junto aos muni- 
qipes  cinvorciauos, 

O delegado prof, Bartholomeu em serviço 
naquelles municipios procurando bem inter- 
pretar os interesses collectivos, os sentimentos 
do governador Benedicto Valladares Ribeiro 
e a Directoria da D. O, D. P, tem se desdobra- 
do em actividades e esforços no sentido de 
prestar nos prefeitos e aos productores a sua 
efficiente collaboração technica. 

Que taes factos sejam imitados pelos de- 
mais municipios correndo ao encontro dos de- 
sejos do ministro Odilon Braga na syndica- 
lização cooperativa dos que trabalham, dos 
que produzem e dos que desbravam o aben- 
coado sólo do: Brasil, 

O delegado Bartholomeu em-Andradas e 
Caldas realizou importante e minuciosa pales- 
tra sobre as-finalidades dos consorcios e co- 
operativas e: sobre o plano geral de organi- 
zação agraria, occupando a tribuna por lon- 
go espaço de tempo em reunião presidida pe- 
los, prefeitos locaes. | 

O delegado dr, Bartholomeu dos Treis tem 
sido alvo de signicativas manifestações de 
apreço e de sympathia como hospede official] 
dos governos municipaes, 

Foram definitivamente fundados os con- 
sorcios: profissionaes-cooperativos dos viti- 
vinicultores de Andradas e Caldas e em via de 
fundação o consorcio dos productores de: lei- 
te de Poços de Caldas, bem como ficaram as- 
sentadas as bases para as cooperativas. vini- 
colas e de Incticinios filiadas aqueles con- 
sorcios, 

“A obra syndical-cooperativista cabe a 
Lodos nós e a cada um seja digno da sua quo- 
ta; não esmoreçamos e confiemos nos nossos 
timonelros à frente este insigne homem de 
Estado, identificado com os ideaes de sua ter- 
ra: o dr. Benedicto. V-lladares", disse o pro- 
fessor Bartholomeu dos Reis ao terminar a 
sua palestr; em Andradas, 
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O 6.º Congresso Nacional de Estradas de 
Rodagem, organizado pelo Automovel elub 
do Brasil sob os auspícios do Ministerio da 
Viação recentemente reunido nesta capital, 
approvou uma serie de conclusões 'do maior 
interesse para o desenvolvimento nacional e 
malor efficiencia do nosso systema de trans» 
portes terrestres; 

Iniciamos hoje a publicação das referi- 
das conclusões, certas de que, dessa fórma,' 
collaboramos para a solução de problemas da 
mais alta relevancia para o paiz, 

Com effeito, tornando melhor conhecidos 
os, trabalhos daquelle congresso mais facil- 
mente se processará a acção dos poderes pu- 
blicos, 

“1º SECÇÃO : CONSTRUCÇÃO E 
"+ CONSERVAÇÃO 
Primeira Questão 

Directivas para um plano decennal de 
rodovias: nacionaes: tornando accessiveis ao 
vehiculo moderno, partindo da Capital Fede- 
ral, as capitaes estaduaes e as zonas do “hin- 
terland” brastleiro “de maiores possibilidades. 
Indicação do organismo mais convenlente 
para proceder aos estudos e à realização do | 
mencionado plano. 





I — O IV CONGRESSO NACIONAL DE 
ESTRADAS DE RODAGEM lembra nova- 
mente ao governo da União a necessidade 
urgente da criação do Departamento Naclonal 
de Estradas de Rodagem, tomando como ba- 
se o ante-projecto apresentado pelo ministro 
José Americo de Almeida, com as modifica- 
ções approvadas pelo V Congresso Nacional 
de Estradas de Rodagem e outras que se fi- 
zerem necessarias para assegurar automati- 
camente a efficiente actuação desse orgão 
em todo o paiz. ç 


II — OVI Congresso Nacional de Estradas 
de Rodagem recommenda a maxima urgen- 
cia na organização do Plano Nacional de Es- 
tradas de Rodagem, 


HI — Como subsidio para a organização 
do plano nacional. de rodovias, devem ser 
consideradas, entre outras, as indicações dos 
esboços elaborados pelos engenheiros J. Ca- 
tramby, Luiz Schnoor, Marcelio Taylor e Je- 
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ronymo Monteiro Filho, bem como o Plano 
Nacional] de Viação de linhas terrestres de 
1934 e os demais que forem recommendados 
por este Congresso, : 

IV — O Plano Nacional] de Estradas de 
Rodagem deverá ser estabelecido de modo & 
facilitar a ligação da actual capital da Repu- 
blica a todas as capitaes dos Estados, e a des- 
tas entre si, bem comoa articulação das re- 
giões de maiores possibilidades do territorio 
Nacional. 


VY — Lembra o VI Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem so governo, a conveni- 
encia de ser estudada, quanto antes, a mu- 
dança da Capital Federal, e fixado o Joca] 
onde a mesma deverá ser construida, atim de 
se prepararem, no Plano Nacional de Estradas 
de Rodagem, as suas ligações futuras com 05 
centros existentes. 


VI — O VI Congresso Nacional de Estra- 
das de Rodagem considera da maior conve- 
niencia e alcance, para o propulsionamento 
do paiz, o estudo e fixação de um program- 
ma rodoviario nacional a ser cumprido em 
dez annos, do qual serão preferidas, à exe- 
cução immediata, as linhas-troncos mais Ins- 
tantemente reclamadas pelas necessidades de 
ordem economica, social, administrativa e mi- 
litar, de accordo com os recursos financeiros 
disponiveis, 3 


VII — Na execução do plano, deverão 
ser atacados, de preferencia, os trechos entre 
secções existentes descontinuas nas linhas- 
troncos, de modo a se entregar no transito 
Publico, dentro do menor prazo possivel, a 
maior kilometragem ininterrupta, para que 
seja facilitada a exploração das riquezas e o 
desenvolvimento das zonas interessadas e 
bossa surgir um ambiente favoravel as 1ea- 
lizações rodoviarias. 


VIII — com o objectivo de uniformizar a 
orientação dos trabalhos rodoviarios no paiz, 
O VI Congresso Nacional de Estradas de Ro- 
dagem recommenda as seguintes directivas ; 

a) As estradas serão divididas em 3 clas 
ses, cujos característicos technicos principaes 
serão os. seguintes: 

1 Raios minimos e declividades ma- 
ximas ; y 
(Continúa) 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


25860; peso argentino, papel .. 
U$150 e peso Uruduaço UE230. 


“G 958: 47 Sao Paulo, 


72:000$000 Bonus de São Paulo 
bjs pt. 


18$800 e 18$750, menos $150 e 
maio 188550 e 18$450, menos ... 


LIBRA — 555400 


Funcoiunava, hontem, culmo, o 
mercado cambial olliciul, Com- 
prava o Banco do Brasil à ,,. 
999000 por bra e à I1S350 por 
dollar, bases em que o deixa- 
mos estacionário, no primeiro 
encerrumento, às 11,30 horas, 

Reabriu e fechou, inalterado, 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 

PARA COBERTURAS | 

A di dins — Londres, 558500 e 
Nova York, 113390, 

4” vistu: Londres 558000 e N, 
York, 11$450; Paris, 8525; Por- 
lugal S500; Allemunha, 33520; 
Belgica, ouro, 18920; Montevidéu 
USLU0 e Suissa 28605, - 

Cabogramma: Londres 558650 
e Nova York, 118360. 

MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CIAL REGISTADAS PELA CA- 
MARA SYNDICAL 
A vista: Londres 568400; Al- 

lemanha (verrechnungsmark) 

38598; Nova York, 118855: Bue- 

nos Aires 38310 e Hollanda 68170, 
OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
hontem à sramma de ouro fino 
na Dbuse de T.UVO[L,U0N em bars 
ta ou ampedado au preço de 


154500. 
CAMBIO LIVRE 

Libra 518700 — Dollar 168870 

Funceionava, hontem, calmo o 
mercado livre. Vendiam os ban- 
cos à 428700 por Hbra e à 168870 
por doll e compravam á 818900 
e à 168670, respectivamente. O 
mercado ficou calmo, no pri- 
meiro encerrameuto. 

Reabriu e fechou, inalterado, 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 

TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A! vista: Londrus 828700 q 
BóSU0U; Nova York, [69870 au 
165900; Allemanha, 68790; Com- 
pensação 98300;  Registermark, 
YS00D; Paris, 8787 u S7Y0: Itulia 


$000 u $9D0; Portugal S$75b & 
$760; Provincias. S77); Hes- 
panha 25400; Hollanda SISU à 


YS200; Belgica, ouro 25855 qu 
“$970; papel So7l a S574; Sué- 
cia 4S270 à 45280; Suissu 33170 à 
SEIDO; Slovaguia S5)S qu Sa); 
Austria SSITO à 4SI90; Buenos 
Aires; pipel 5SIGO; Montevideo, 
YS250; Dinamarea 35710: dupão, 
HS860 e Polonia JS, 

O BANCO DO BRASIL AFPI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 
4º vista: Libra, prompto, .. 
828800: dollar 16S880; franco. 
8790; cscudo 85755; marco com- 
peusação 5S30U: forim 95210; 
[ranco suisso 35885; Idem, belga 


CURSO DE CAMBIO LIVRE 

SEGUNDO AS MEDIAS CAL- 

CULADAS PELA CAMARA 

SYNDICAL 

À vistu: Londres, 828766: Pa- 
Tis, 8788; Ttalla 8914: Ng. Mark, 
45627; V. Mark, 58301; U, Mark 
J$027; Vo Murk, 5S801: U, Mark. 
JSbUS; Portugal S761; Belgica, 
(ouro) 25859; Suissa 38880: Di- 
namarca 88710;-Noya York, ... 
1805; Buenos Aires, 58140; 


"Hollanda 9$140:; Japão 48846 e 


Austria JS200, 


; MOEDAS À 
Libra sr Toa eder + 828750 
Dolhir cocos. as 1638875 
Wrnncas, ese ads A S78 
Escudo .. cc. du 876! 
Peso urgentino .. .,.. 5S0U4 
Reichsmark .. ,,., o SSU44 
LIT Stoa Pe pro ID SATA 
POROLA VS Teatro corremos 802 
dloty .. . ea 


O CAMBIO NO EXTERIOR — 
O MERCADO DE CAMBIO EM 
LONDRES ABRIU HONTEM 
COM AS SEGUINTES 
COTAÇÕES 
Sobre Nova York, 4.90,26; Al- 


lemanha 12,18; Puris, 105.12; 
Hollanda 901; Suissa 921.34; 
alia 83.126 Belgica, 20.00; 


elo 110.25 centimos por 

ibra, 

FECHAMENTO DE LONDRES 
Sobre Nova York, 4.90.75. 
ABERTURA DE NOVA YORK 
Sobre Londres 4,90,19/16, 


TITULOS 


Eseleve o mercado de titulos, 
hontem, muito movimentado. 
com operações realizadas, porém, 
em escala moderada, As apo- 
lices geraes do portador ficaram 
firmes e as municipaes esta- 
veis, com as de Sorteio, em ge- 
ral bem collocadas. Destus 
apenas as de Pernambuco, reve- 
laram-se fracos, não Lendo os 
demais valores em evidencia 
accusudo alteração apreciavel. 
VENDAS FECHADAS HONTEM 

Apolices geraes: 

2 Diversas Emissões, port. 
7808; JO Diversas Emissões, 
Dort, 7818; 221 Diversas Emis- 
50€s, port, 7828; 6 Renjustumen- 
to cl? sems, 7755; “95 Reajus- 
lamento cl2 sems, 7778: & Rea- 
justamento ci! sems, 8455; 104 
Reajustimento vi2 sems. Sd5s: 
02 Obrigações do Thesouro de 
1940, 10105000: 15 Municipaes, 
de 1904 port. 1408: 6 Municipaes 
de 1917 port. 1388: 49 Munici- 
paes de 193], 166%500: 10 Mu- 
nicipaes de 1941, port, 1665500 
1 Municipaes de 1931, WIs; 4 
Municipaes de 1931, 1788: 50 
Munivipaes des, 3.4. port, 
160%, 9 Portu Alegre 4. 1/2º,* 528; 


1884500; 1 Pernambuco 918; 1 
Estado do Rio 4º" 1108; 553 Es- 
tado de Minas 5º" pt, 
Estudo de Minus 5º/º pt, 1718; 10 


Estado de -Minas dec, 10.246 pt. 


43 Obriguções de Minas 850$; 
20 Banco dos Funcelonacrios 
51S500; 2) Banco dos Funceiona- 
rios 528; 12 Banco dos Hunceio- 
narlos 523; 12 Banco Portuguez, 
nom, 03; 470 Industrial Cam- 
pista 1508 e 60 Progresso Indus- 
trial SUOSÓ0O, 


CAFE 


TYPO 7 — 195300 


Esse mercado, hontem, abriu 
e reguluva em posição calma, 
Cotou-se o lypo 7, à base de 10 
kilos ao preço de 193400 e torum 
vendidos apenas 1,414 saccas, 
contra 2,651 ditos de vespera, 

Fechou este merciido, com os 
preços em declínio e calmo, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


EYPO NS Ss e dois co EB ISIOU 
Typo do. ce cria co = 205800 
Typo Bi... er. = 2O8IOU 
EV pOy Bm cego ii ta isso 19$900 
EV DOS E erra Tyra cura bes 
TIDO 8. re erro +. 18$800 
Pauta semanal .. .. .. 1590 
Entradas: 


Leopoldina (Minas) 2,496 e 
Rio 491, num total de 2.887, 
Mnritima (Minus) 1,787 e 45, 
qo) 1.692, num total de 
.479, 


Armazem Reg: Flum: “Mo”, 
1,792 e Armazem Reg: Espirito 
Santo 835, num total de 8.99. 

Anno passado 11.086. Desde o 
1º do mez 60.251, numa média 
de 5.020, Do 1º de julho 1.142.381 
numa média de 6.810, Do 1º de 
Julho, anno passado 1,573 108 
Café revertido au stock desde o 
1º de julho 14.466, 

Embarques: 

Europh sas es E. 500 
America do Sul ,. .. ,; L.UDO 


POLALSI RO torres sede 2,504 
Anno passado 12.531; Desde o 
1º do mez, (03.450. Do 1º de ju- 
lho 962,729 e unno passado de 
1.518.315, tendo ainda em stock 
638.126. Menos consumo local 
do dia 12-12-%h, 500, e ainda um 
existencin 687. 696, Anno pas- 
sado (45,9%. 

CAFE" À TERMO 
1 Pregão 
Contrato “A” (Noyo) 
MEZES — VENDEDOR 
— PREÇOS — COMPRA. 
DOR E DIFFERENÇA 
Dezerabro vend. 198500 e 
comp. 198400, menos 850: junei- 
to 198275 e 14815), menos S150; 
fevereiro 185975 e 18$850; março 





10%; 


$150 respectivamente, 
Vendas 2,000 sacvas, estando 
em posição calmo, 
CONTRATO LIQUIDAÇÃO 
Dezembro, vend, 19547% e 
comp. I9$126: Jjunviro « feve- 
veiro, não cotado. Vendas uio 
houve. 
2º Pregão 
MEZES — VENDEDOR 
— PREÇOS — COMPRA- 
DOR E DIFFERENÇA 
Contrato “A” (Novo) 
Dezembro, vend. 198450 e 
comp, 194350, menos: 8100; :- 
nelro 198225 e 198150, inaltera- 
do; fevereiro 188975 e 188775. 
menos $17h:; março 18475) e 
18$850, menos Sto: abril 188550 
e 183475 menos &47%5 e maio ... 
188500 e 188450, Inalterado, res- 
pectivamente, , 
Vendas 4.500 sacens, estando 
em posição calmo, 
CONTRATO LIQUIDAÇÃO : 
Dezembro, vend. 193100 e 
comp, nicotado, janeiro e fe- 
vereiro não cotado respectiva- 
mente. Não houve vendas, 


ASSUCAR 


O mercado desse produto 
abriu e regulava, honlem, firme. 
Os negocios que se fizeram 
sobre o disponivel foram tegu- 
lares e os preços corrinm nas 


«bases de vespera.. Assim fechou 


bem colocado e firme. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
O mercado desse producto 
abriu e regulava, hontem, fir- 
me. Os negocios que se lizeram 
sobre o disponivel foram regula- 
res € Os preços corriam nus ba- 
ses de vespera, 
Assim fechou bem collocado e 
Tirme., 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 2.10%: saidas 3.105, 
tendo em stock 24.072 suvcos, 
COTAÇÕES POIU 60 KILOS 
Branco crystal de Campos de 
D6S a 575: demerara; 595 a ais; 
MaAscavos S u 128 e crystal de 
Sergipe, não ha. 


ALGODÃO 


9 mercado dessa fibra textil, 
hontem, se apresentou firme, 
quando abriu, com os preços co- 
tados mas bases de vespera. Os 
negocios forum regulares co 
mercado fechou firme. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 895; saidas 161, 
tendo em stock 7.105 fardo: 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: Ixpo it 538500 a 54H00, 
typo 4. 548 q 5issol: typo 5. 83 
Ho IASSIO: trpo 4. 415500 a BR: 
Ceará: Ixpo !!, nominal: typo 5, 


(Continãa na 7º pagina), 


NOTICIARIO 


CR Ee O e TS (CEI ST 


Legisiação Fazendaria e Trabalhista! 


DEPOSITOS —. feitos nos ban- 
cos, para garantia de opera- 
ções de Departamento de 
uma Sociedade de Economia 
Collectiva; sua escripturação 
nos estabelecimentos banca- 
rios -— 

Devem constar, na escripta dos 
ban:os; em conta corrente da 
Carteira de Economia Colleetiva 
(nominalmente). 


NOTA) Ao delegado fiscal no 
io Grande do Sul, communicou 
o director das Rendas Internas, 
pelo officio nm, 480, que em tfa- 
ce do processo n. R2.998, de 
1h, contendo o relatorio do 
agente fiscal, junto &o Deparia- 
menlo de “Amparo HReciproco”, 
mandou fazer o expediente, con- 
cernente ao referido. processo, 
consoante a informação presta- 
da pelo essripturario em com- 
missiio no quadro movel, Anto- 
mio Garlos: Barcellos: informa- 
cão essa, que se resume na sum» 
mula acima. 


a SD AD DD 
o 


No caso, trata-se do- seguinte! 

Um Instituto Hypollieenrio e 
Kinançeiro, organizado: em So- 
cledade Anonyme, possue a par 
de um departamento de econo- 
mia callegtiva —: na: hypolhesc 
denominado “Amparo “Recipro- 
co" — uma oulra carteira," ou 
mais, de Banco de Cregito Real, 
em cuja conte corrente era de- 
positndo nos bancos, as limpor- 
lan-fas correspondentes às eco- 


“nonlas do mutuario de sua; se- 





Cyro ou departamento da Ero- 
nomia Collectiva. 

Esclarece o escripturario Bar- 
cellos o seguinte: 

“Se o numerário. depositado 
nos; bancos, pertence à carteira 
de economia 'colleutiva, de uma 
sociedade, isto é no Departa- 
mento de” Amparo  Reciproco, 
não se: justifica a sua escriplu- 
ração, .como disponivel, nos hbun- 
cos em conta c sob'o título de 
“Instituto Hypothecario e | Fl- 
nanceiro":S/A, — Banco de Gre- 
dito Treat, visto serem diversas 


INFORMAÇÕES FINANCEL 


RAS E COMMER 


(Contiruação da 6º pagina); 
458 q 438500, Matlas: tvypo' 3 
nominal: typo 4, 428 a 438, Puu- 
listas não votado, 


CEREAES 


CUTAÇÕES SEMANAES 


ARTIGUS 
Arroz; 
60 kilos 
Agulha, amarel- 
ro ARA « 100$000 1054000 


Dito esp. bri 


Uau), VODF00U  TO3FLUNO 
Dito de 1º. 9UJU0C VHFUVO 
Dito especial, SS8000 MISUNO 
Dito de 1º, BAGUVO  SOSUNU 
Dito de 4, TS$0UO  SOSUNO 
Dito de 3º... TOSDUO  TUSQUO 
Lito japutnezes- 

peclal , ,. 748000 768000 | 
Dito de 1º, . , 728000. 743000 
Dilo de 2º, G$000 GNEUNO 
Dito de 3º, GOMMD HIGUVO 
Saligy o. 4 Não nt 

Alfafa ; 

io 
Nacional ou ca- 
trangeiru. . eo uso 
Amendoim + 
“5 kilos 
Em casva , 283000  JUSULO 
Alhos : É 
Cento 
Nacional A$000  1N$00( 
Estranguiros . LOSO0U I4SHUU 

Alpista ; 

Kilo 
Nacional, , . . 15300 18900 

Bucailão : 

54 kilos 


Especial, . SUN A IVO 22ps(DU 





Superlor  MIBFUVO 2 10%000 
bLscameado , « 1708000 1758000 
Banha : 
“Caixa 
De P. Alegre. 2108000 2203000 
Da laguna, . , 3108000 2128000 
ec Iajahy. . . 2155000 220$000 
Butntas: 
Kilo 
Do Interlor, . $000 500 
Cebolas: — 
Kilo 
Nacional, . 700 800 
Ervipa. ko, . JEUVO  SEI0O 
Farinha : E 
: 50 kilos 
De mandioca er- 
pecial , |. . “93000 JOSOO 
Fina , 2... STAN UNSIOO 
Entrefina + VOBSUO 205000 
l'eijão ; 
40 kilos 
Preto especial . 508000. 518100 
Dito bom . . . 4GS00U 488000 
Dito branco me- 
údo - SASQ0O HOS000 
Mulutinho . co ABONO 4HSUOU 
Manleiga, movo. 23000 658000 
Leutilhu, por 60 
kilos - BSHOVO 408000 
Linguas : 
. Uma 
Defumadas. . “$8U0) — SSUDO 
Lomho : 
De niven salga- 
do (min.) 28800 15000 
Tdem do Sul. 28500. “8000 
Herva-Matte : 
Byrrica OBD 138000: 
Manteiga; 
Rilo 
Do Interior, 68100 | 65800 
Stho: 
h 60 kilos 
Cultete vermes 
lho... + 208000 273000 
Dito amarelo . “SONO 258000 
Dito Mesciado JIGO0O 22000 
Polvilho ; 
Ko 
Do norle.. . 8100 4700 
Do Sul gU0O ga 
Tuntoca, kilo, ESUO 4100 
Toucinho. 
Kilo 
Mineiro, « « 48300 28700 
Paulista. + + ABSUO SHIMO 
Fumeirao á o AS000 480) 
Rinnteiga do in- 7 
terlor .. 68700 65300 
Xarque: EE 
Kro 
Menta puras É 
Nacional o, , 880028700 
Patos e mantas: 
Mineira. . « . 28200 28600 
Do Sul. . o 28500 28700 
Fubá; 
9) kilos 
Mi É 154000 168000 
ficoso 60 Kilos 
Entre-fino. 288000 JOR0O. 
Movimento de Vapores 
A ENTRAR 
DA PRANA - 


DA EUROPA 


PARA O RIO 


Lhumbursgo e ese. “Monta 
Olivia” E a vp iS ç 
Hamburgo é est, * Guul » 
Soares” ,. se SST = ANO 
Priestre e eme, “Qua trato 1º 
&toekkbolmo e ess, “ita 
sij” Made ATO Reco Ao 6 ar a JOS à :0 
Lordres.c esc. “Mnhionl 
Cnteftaln! Ecs | 
Tondres e esc, “ava 
Star" .. EO TELS É 
land”. co cel aros His ad] 
Ameterdam e esc, “AMS- 
teland” .. . , 21 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 


norte” ,. “cs. 
Nova York e e 
thern Crons” 
Nova" Urieans 


SC +, 


15 


“Sou- 


15 


e esc. “Jar 





CIA ES 


bontãoP rh atos UM 18 
Novn Orleans e esc., “Cle- 
arwaterto o eso gap ci 
ATOONO LENA a aco si ca! ga UV 
Londres e se, “Norma 
SERES SU SR no RO 
Humburgo' e” esc, “Vigols 13 
Nova Yorke esc. “Ayu- 
PUOCAM RENDAS jo IRS! Legais = (A a 
Nova YTbrk e cse, “Uastern 
Prince” 1) 


POR CA ROPAGiM 
Porto Alegre o est,, “Tta- 
Lnga nes tb 


Belem o esc, “D. Pe- 

(o RACE ET q Rad or a ALL 
Porty Alegre e vsc,, *Arn- 
gano" sArioa Telorl ale lrieudiao o 16 
Porto Alegre e esc., “O4- 

wuldo Aranha" “o, pç Bh 
Porto Alegre e csen, “.tas 
QUICA ago cetia una a 11] 6 
'Putoya e eso. “Cubação! 49 
Porto “Alegro e eso. UMa- 

EVA o PNR So PRA RITO MM EE 
Hecifo e escs., “Comte. 

CA pelá UN NA 
Prraniguã o eses,, "“Ca- 


MAMUTNA MIS na pa) 
Betém e eses, “Cabedello” É 
Porto Alegra o qscs , !Cali= 


pinas Pe 26 
A SAE 
PARA A HUROPA. DO RIO 
- DA PRATA 
Inndres e ese. “Highland 


Patriot" o, saligo ae tao oia 
uondres e ese, “AfrioStur” ab 
Bordéos e esc, “Muszsilim” 17 


Amsterdam e euc,,  “Sulh- 
IN oiee cerereo nato Leao RO 
Stovkholino e esc, “Uru- 
Mnrselha e esc, “Woridu's, So 
vdyniae ese, “PaluskyT ud 
COLLE Da Mid ido Pi OPTE PERO SPU 
PARA. OS ESCADOS UNID)S 


DO RIO DA, PRATA 
Nova York e cuca, “W. 
Wonld" 


Novn- Órlcuns é Junho, “Ta 


Plátu Maru!” o si 
Baltimore e esos,, “told- 
DROO NE a aa esa usted obra ltesça [56 
Novn Orleans é escs. “tPuy- 
DAte Ma ia ra Rd ade Ties 
Nova Tork e esca,, “Nor- 
thern Princo!! (a qo, 4 
Nova Orlcans e esçs, “iiels. 


vale” ,. a 


Philadelphia e esos., “Uol 
Hnsgeworth” AE RR OS É AS 
Nova York e escs, "Sou- 


thern Prince” .. cj. ev Bl 
POR CABO TAGISM 
Porto Alegro a esce, “ita- 
pura" 


Paranaguá e escs, “Barba- 
COMBA sinais o Eee SO SIT O O 
Curávellas o euvs, “Aragud” I6 
Penedo e esus,, “Murtinho” 16 
Laguna e escs, “Anna” 16 
Porto Alegré e escs,, “Ita- 
hitár PV ASS PURE A tê 
Tguape e eses,, “Ttalpava" 36 
Porto Alegro e escs., “Ita- 
QUALIA Ur andas or Sata AO 
Porto. Alegre e esca., “Her- 
val" 15 


Maciu e esca,, “Oswaldo 
Aranha" 
Porto Alegre 
- q MAR res NS 
Porto Alegro 
fonso Penna”, 
Penedo e escs,, 
Putoya e esés,, 
- Outubro” EDV eee 
Porto Alegre e eses, “Cyba- 


bd .. “+ .. 
e-eses,, “Aru- 
e usos, "Af- 
alo laje Navio 
“Miranda” 
“rros de 
E NI DO 


Recifo e esus., 
Belén e csce., 


"Butlár 


Purá é ess. “Aragupo” 
Belém-o eses,, “Mogy"' 4. 2 
Maceió e eses,, “taguuseult O 
Belém e eses,, “A, Jacs- 
BUBYO (is arco ve no 
Porto Alegro c escs., “Ara- 
DIDO oiee aro Lorem o ota o 
Liiguna e cscs., “Car|] Hoe- 
pecke” ., PEA 
Porto Alegre o esos,, 
Capelig” tim sa, 
Paranaguá e eses., 
dello!” ocaso, 


“Cte. 
“Cabel 





Resolvida a situação 
dos sorteados nascidos 
em 1907 


O ministro da Guerra, em Avi- 
so dirigido Ro chefe do Departa- 
mento do Pessoal do Exervito, 
declarou que achando-se já re= 
solvido que a edade limite para 
o sortelo militar é de 28 nnnos, 
de mudo n ser vvitado que os 
conseriplos, ao. terminarem o 
tempo de serviço; hajam com- 
pletado a edade de trinta annos, 
declarou, para. publicação em 
Boletim do Iixeréito, que ficam 
isentas da Incorporação, no an- 
no vindouro. os sorteados da 
clusge du 1907, 








“Sl 
| Doenças ano - retaes | 
| 


DI. LAO DUO 


| | 
| Tratamento das hemorrhol: | 
| tas eem aneracçare e «cm dó 
[press SINVA MM - 3 


42» 1250 | 
TE Tri ari 


W 
18 
Fá 18 
: y ses] é 
pes EO: 
"Pará , 6, 19 
São Wraunpdisco e escs,, “La- 
EgUNA” Sos A 19 











"DIARIO CARIOCA-— Terca-feira, 15 de Dezembro de 1936. ... 


“as funoções e Operações de cada 
uma: 
y No 1.704 


PROCURAÇÃO — o primeiro 


traslado; “ex-vl"! do decreto 
1:137, de: 1936 e o sello de 
Educação — 
| Passado por tubclilão, em boa 
canenida forma, cstá l8ento de 
gello, : 





NOTA) Quem assegura :8ssa 
Isenção do sello é 0 “urtigo d0, 
n.:12'do decreto 1.197, de 1936. 

Respondendo: à: uma consulta 
da Companhio Nacional de Se- 
guros, “Sul America S, 4,”, o 
dr. Xisto Vielra Filho. director 
da Necepedoria do Distrito Fe- 
dera!, decidiu, com a summula 
teima, 

Do despacho, no processo 15.460, 
de 1936, consta | que, “mesmo 
“quando juntá como documento”, 
escapando, assim, ao pagamento 
do sello de educação, 

N. 1.708 
a a a a 


A Amnistia o à Elimi- 


nação de Socios na | gton no nnno ie 


Attendendo a novos pedidos, 
a Junta -Provisoria Governaliva 
da Uulão dos * Empregados no 
Commercio deliberou nrorogar 
gte n diu 15 do corrente o pra- 
za da amnistia concedida aos 
socios desse syndicato, alraza- 
dos no pagamento de mensulda- 
des. A amnistia permite o pa- 
gameno de duas mensalidades 
“por cada doze mensalidades ven 
cldas e não pagas, somando des- 
ta vantagem" 0% socios atrazados 
desde 1º de Julho dn corrente 
anno, A mesma nrovidencia ane 
nas será concedidy nos soclos 
que a solicitinrem pessoalmente 
por Iscrinto ou nor intermedio 
dns cobradores, sempre median- 
te o pagamento de azcordo' com 
as proferidas disposições, Fslão 
funcrionendo: na sége da Unido 
dos Empregados ido CGnumerca 
e na suecursa] instaliacdea à Fs- 
trada Marechal Rangel n, 56, 
gobrado, os mostos de identifi- 
cação nroflaslonalk “para os com- 
merriarios quo 
a carteira profissional, 


IMPRENSA CARIOCA. 


O 15º, ANNIVERSARIO DE 

j “VANGUARDA”, 

Regista-se hoje o 15º anntver- 
sario do vesvertino “ Vanguurda" 
du direcção do nosso confrado 
Ozéns Motta, que é efflviente- 
niente auxiliado por corpo de re- 
unctoros de esco), a 

Para festejar a ephemeride, 
“Vanguarda” dará uma edição 
especial, reunindo todos ós seus 
auxiliares em um aimoço de con- 
fraternização jornalistica, às 12 
horas, nos salães do Automovel 
Club do Brastl., 


desclam obter, 


“8. Helio 


cio e Industria do 
Brasil é 


Reuniu-se o” Conselho, Dell- 
berativo com | assistência - do 
dr, Consultor Jurldlco, e de- 
pois de dar posse ao dr, Nay- 
mundo Moreira no cargo de vi- 
ce-prestdente' do Conselho Exe- 
cultivo resolveu: conferir o tH- 
tulo * de presidente de Honra 
sr. Franklin Delano Roosevell, 
ficando constituida uma com- 
missão composta dos rs, dr, 
Getulio Lins da Nobrega, des- 
embirgador | Gumercindo 'Tu- 
borda Midas e João Caslaldi 
para dar couhecimento Ro ho- 
menageado. - y 

Fo! approvada. uma indicação 

no sentido de se agradecer Bo 
Br. general João tromês Rijci= 
ro os- serviços prestados a paz 
inte:na e a tranquilidade do 
paiz. Para esse fim foi nomea- 
da a seguinte commissão: ltay- 
mundo: Moreira, J, RB. Sabask, 
Prulo. Multa, dr, Miguel Gal- 
mon Vianna, Armando Mariaho 
Sodre. 
Foi resolvido aceilar o con- 
vito da 
para se punlicipir idas comint: 
moração do Din. Pan-America- 
no, a realizar-se" em Washin- 
1937, sendo es- 
culhidos: os srs, Leopardo Tiu- 
tla, Getulio: Nohregw e Moniz 
Sodré para represeutar ao Ca- 
mora, festejando-:e, tambem, 
nesta enpital, casu dala, 

Foi | 
rerorma da tel Organiça,  olfe- 
recendo.  pirecer vorbul wa dr, 
Moniz Sodré, 

Ao tomar pusse, fez um dia- 
curgo o dr. Raymundo:Moreira, 
que foi muito applaudido. 

A Camara. por fim, approvou 
um voto de apoio ao st", minis- 
tro da Fazendy pela vnergin 


cony que tem mantido a politica 
cufeelva, unica que nesta emer- 
gencta consulta aos 
nacionics. ] 


Interesses 


Um medico chamado à 


lR.M. 


Está sendo convidado R: com- 
parecer no Quartel General da 1º 
HKeglão Militar (:* Secção), afim 
de tralur de, a-Sumplo de seu 
interesse, o dr, Juão Rosa Pi- 


"ti 








PASSA-SE uma casa com 6 


quartos, e alguns moveis. Ne- 
goclo de oconslão, Ver e tratar 
no Becco das Carmelitas, n, 8. 
Phone 22 - TBBN; | 


Camara de Gommer-|“F” 


| 





discutida, e approvada 6 





“NOTICIÁRIO 7 ij. 


co Apoiar, em Qualquer Terreno, a 
Autoridade do Sr. Presidente 
da Republica”: 


: DAP Es 
| fContinnação da 1º na) 
momento aclual sera, Roe! isso 
mesmo, Interevsunte, O reporter 
não teve duvidas em Interrornr 
o covernador a resneito da situa- 
ção, Enisr; Limn Cavaleunt 
Nan se esquivou: ao contrario, 
expoz 0 sem nensamento com a” 
'mnlor clureza:s : 

“Em relação à politica nacia- 
nal é clara e corrente a attitu- 
te de Permambr:o, Nainosen Eco 
tedo, & eniniin nublice não so 
intereísa poi momento pelo ppo= 
blama: da siresssãa! prestiancial 
Avhemas “odos nás que o Inte- 
rege vol é n mrapdtia py fe- 
Heldade da narão ee não: se 
covilleiana a phoquos do nomes, 
on ee candidatos, A nolitigr môn 
node mnls sor felig em torno de 
nomes nr de homens, mus en 


União Pan-Americana Utiemo de idéneia de mporranimos 


Que importa Poeta emo ser 
npestconteisela 4 ou D Inindr. 
ta À navão, Isvo sim que ear 
mrestdonte feno asnirto. qui. 
bico, n ranaeldado mtoll setugle 


1 nrnilande nersom) oqpdaee do 
vrolizar um droristmma dx pO- 
Hetoa “e nedminictreção O posdu 


petrdottsmo. está en inão ETA 
mes o velzcinm ás moscas Erene: 
CuDariwa restangre Cu PAI RES Rd 
como se esliversersos numa, de- 
poecracia  nrbmari neo meilra 
foses sypontora ido nto 
“CONDEMNO DITALQUER 
DIVISÃO" 

“Pensesue o sr. Limn  Cuval- 
renti, felnndo sempre com, fir- 
meza e fulidade: 

— “Depuis é preciso notar que 
estu hora que o DBresil vive é 
singulur e incdila, As forças do 
extremismo, da esquerda e da 
direta, ahi estão promptos a tl- 
rar todo partido, po'sivel dos 
orros/de nos:u orlentáção. A 
força do extremismo crescerá na 
proporção do nusso fraceiona- 
mento, - ' 

Por isso, condémiio qualquer 
divisão, 0 momento exige; pór 
vimu de quaesquer inleresses, u 
união dos brasileiros para que a 
dumvucruciu não softra € não se 
anniquilio. A luta política só 
uproveitará uos extremistas que 
Texislem sobretudo em funcção 
das nossas Iraquezas. Se os hu- 
mens publicos do Brasil derem 
provas de sinceridade é despren- 
dimento não teremos que temer, 
Uma nação que se unifica na 
hora do perigo é uma nação que 
está viva. A unidade de pensa- 
mento e de propósito é assin) a 
necessidade inudinvel da politi- 
ca brasileira”, 


PERNAMBUCO APOIA, EM 
QUALQUER TERRENO, A 
AUTONIDADE DO CHEFE DA 
NAÇÃO 
E. terminando, affirma o sr. 
Lima Cavalcuntl; 

—. "Esta unidade, porém, só 
pode ser feita em torho do sr. 
presidente da Republica. | Em 


| 


Os Resultados da Gonfer encia de Buenos Álres num 
“Balanço Expressivo 


(Continnação da 1º pagina). 


mas seguras ga neulralidade — 

dever, concériada entre as na- 

võ0es da America. 

A CONSULTA PRE'VIA EM CA- 

SO DE GUERRA OU AMEAÇA 
DE CONFLICTO 


“A” magnifica constru:ção ju- 
ridica americina, vm materia de- 
prevenção de conflictos armados, 
conciliação, arbitragem e não- 
agtressão, constante dus tratados 
de Santiágo, de 1023, convenções 
c tratados de Washington de 
1929 e do Tratado de Nav-Ag- 
gressao - Saavedra Lamas-Mello 
Franco, do sto de Janeiro, em 
1999, sem falar na adihesão do 
Pacto de Paris de 1948, sec ac- 
crescénia mais esta conquista: a 
consulta prévia e a providentia 
internaciona] concertada entre 
Estudos americanos para conpe- 
ração e acção commum em ca- 
sos de guerra ou divergencias 
internacionaes. ' 


A CONTRIBUIÇÃO DOS DELE- 
GADOS BRASILEIROS 


“A delegação brasileira — con- 
tinug o sr, Luz Pinto — sem 
pleitear postos e posições, antes 
renunciando-os em favor de ou- 
tras nações do continente, cobe- 
sa em lorno do seu chefe, sem 
discrepanslas nem divergências 
entre. qunesquer de seus |mem- 
bros, está collaborando” em tor= 
das &s nove commissões da 
conferencia, Apresentou um Pa- 
cto de Segurança Colectiva, no 
qual, pode-se dizer, busca sua 
maior inspiração o projecto cou- 
junto de que falei ha pouco, e 
que fot assignado ainda, esta 
tarde, pelas 41 nações da: Ame: 
rica; o projecto de pacto anti- 
bellico, cujas disposições, estabe- 
lecendo comités de Investigação 
prévia nas divergencias' conti- 
nentaes, tem, tambem, suas dis- 
posições consagradas no referido 
projecto; uma | recommendação 
estendendo às demais nações da 
America as disposições relativas 
à revisão de textos esculnres cuu- 
stantes do lIratado argentino- 
brasileiro de 1935; e, por alti- 
mo. uma recommendação ampli- 
ando ao continente as prescrip- 
ções do nosso texto constituçio- 
nal. que assegura um nivel de 
subsistoncia compativel com a 
dignidade humana. 


O ministro Edmundo da tur 
Pinto lerminara q sus entrevis- 
tu. Dispunhs-se 4 sal rumo au 
Palacio Anclorena, para tma 
reunião da commissão de meu- 
tralidade, quando arriscâmosb 
uma ultima pergunta: 


— Acha que : conferencia t€- 
rá tempo sufficiente para esgo- 
tar O seu programmis ? 

O nosso entrevistado respon- 
deu de prompto: 

— Evidentemente que não. M&s 


todos os projectos asurgldos so- 
bre todas materias du sua agén- 
da serão classificados ec exami- 
nados pelas commissões, Us que, 
pela sua natureza ou complexl- 
dade demandarem malor tempo 
de estudo serio submettidos, «o 
que se pretende, a comités es- 
peciaes que, sobre os mesmas, 
deverão apresentar relaturlos À 
proxima Conferencia Pan-Awê- 
ricana, q reunir-se em dezembru 
de 1937, na cidade de Lima, Se 
o plenario “da actual conferen- 
cia estlver de accórdo com usta 
suguertão, que lhe vãe ser apre- 
sentada pela Comnilssão de Inl- 
clalívas, está se 'n ver que na- 
da se perdera das idéas, princi- 
pios, Iniviativas.o propustas tra- 
zidas pelas diversas nações da 
America ao: memoravel concla- 
ve de Buenos Aires, 


A Palavra do Ministro 
Guarderas 


FALA NA “HORA DO BRASIL” 
O DELEGADO DO EQUADOR 


Nocdia 9 deste mez, o Depar- 
tnmento Nacional de Propagâi= 
da irradiou, directamente de B, 
Aires, na *'Hora: do: Brasil” o 
seguinte” discurso. feito ao mi- 
crophone do Departamento pelo 
ministro: Francisco -Gunrderas, 
Delegado do Equador À Confe- 
rencia Inter- Americana da Paz: 


“Agradeço sinceramente ao 
Departamento de Propaganda do 
Brasil a opportunidade que mé 


«deu de oecupar este microphone 


e de dizer estas breves palavras 
so publico da America, especial- 
mente ao do Brasil, sobre:a no- 
bre imiciútiva do presidente 
Roosevelt, 'que neste momento 
se torna realidade, || 


Aquella iniciativa, ante à 
ameaça de uma convulsão mun-. 


dial, tem um caracter de oppor- 
tunidade e realismo, digno das 
melhores tradicções da patria 
do Washington, e com isto, sua 
figura eponima: um Jefferson, 
um Monroe, um Lincoln, um 
Wilson, mostrou O dom preai- 
dencial de; produzir para cada 
hora critica 'da' historia, 'q ho- 
mem necessario, o que poria 
ordém na confusão, O que leva- 
ria luz à consciencia obscurecida 
e mostraria o melhor caminho 
á desorientação. ' 


A hora actunl. para o mundo, 
é cahotica, Velhas rivalidades, 
apparecem. Ideul-gias irrecon- 
ciliaveis, tizeram já falar o ar- 
gumento dos canhões, Uma vez 
mais pareceu que escutariamos 
o presugio apocalyptico, 

Comtudo, nesta hora, chegou- 
nos a voz prudente e adverbtida;, 
que anseis, preservar neste Cou- 
Linente, as conquistas dy Civl- 
lização, as obras da justiça, da 
liberdade e da democracia, 


TP E 


| 7) ad 


ameaçadas de morte nos outros 
continentes: E ahi está a for- 
midavél advertencia, repetida 
sempre com eloquencia nova, 
pelo presidente: Roosevelt, 

Os males que podem. sobrevir 
ás Ameticas não são só de ori- 
gem extra-continenta!, Ha tam- 
bem outros que. por desgraça, 
se alimentam de suas proprius 
tdéas. Aspiramós, nas Americas, 
ao desenvolvimento pacífico, á 
sombra da justiça interna e in- 
termacional, ao amparo 
berdade e da democracia, é no 
éntanto, doutrinas tonfusas, nu- 
vens crepusculares, ou. désejo: 
vaidosos entorpecem nosso de- 
senvolvimento, désvism-nos de 
nossos destinos, que se su 
grandes em possibilidades mate- 
riaes,. podém ser ainda maiores 
no conteu'do moral, que é a 
melhor reserva dos homens, 

Páreçe, por Isso, necessario, 
que procinmemos a unidade dou- 
trinaria de musso Continente, o 
que não quer dizer que deseje- 
mos a unidade institucional de 
nosso poxo. As instituições, 
quando são bôas, nascem dus 
condições | peculiares de cada 
zona; cabe no governo, mostrar- 
lhes, quaes as que melhor os 
integra no genero humano. 


Façamos. pois, da democracia, 
um acto de fé. Proclâmemos 
nossa completa fidelidade a seus 
principios, Recordemos que à 
sua sombra o homem racobra 
sua natural-magestade, A paz 
da America se condicivm u Costa 
principios, 


A paz da America os necess!- 
ta para sua consolidação, 

A Delegação do Equador veio 
a esta reunião animada com seu 
grando optimismo. Até este mo- 
mento nada ensombrece sua 657 
perança, A-athmosphera é çcor- 
dial. Os espiritos estão tran- 
quilos. “Não podia ser de outro 
modo, afmparam-se na Confes 
rencin as grandes democracias 
da America;' as" de gravitação 
ultra-marinha, debaixo da egide 
do governo argentino, no meio 
de seu grande povo, debaixo-do 
amparo de suas liberrimas e tu=- 
telares instituiçons. Não séria 
possível encontrar melhores aus-= 

ieios. Aqui podemop fazer O 
balanço de nossos males e be- 
neficios como na empresa par- 
ticular. Como mostra nossa pro 
gença, nossa vontade é decidida: 
si diante de todo problema op- 
puzermos o afan concllintorio 
que anima à delegação equato- 
riana, os problemas passariam a 
ser de méra descriminução, de 
esclarecimentos que nos darjam 
a nitidez de visão, Postos em 
tal ponto. a America politica at- 
sumiria claros aspectos. Para 
isso, aqui estão os homens de 
Estado mais esclarecidos de nos: 
su patria. 


(Contintiz na 8º. pagina) 


da 4- 


torno de'sua autoridade os bra- 
sileiros devem se congregar para 
que possenos vencer ny diffi- 
culdudes da hors prescite, 

Nós. os vevolucionnrios, sere- 
mos sobrptudo volierentes. O sr, 
tGetully Vargas, foi o chete du 
Revolição E-porque, atingindo 
o poder, realizou o nosso - 
grama, sex. é ninda hoje du 
verdadeira expressão da Revolus 
cão. que a opinião - publicado 
paiz continua u prestigiar, sem 
vacilnção, Os  revoluciontrios de 
31), só têm motivos para bonfiar 
no sr, Getulio Vargas, que cum- 
priu-os seu: comprom:ssos para 
com a Nação: 

“Contlenos, assim, no seu sen- 
so politico. no seu pubriosismo. 
ni sus elevação vi estejuinos 
cerjos que ninda' agora “o sr. 
Getulio Niruzas sera digno da 
neseu confiança, ) 

Es'e o. pausemento de. Par- 
numbuco. Altivomente não re: 
nunciimos o direity co dever de 


opinar | no caso du successio 
presidencial nem “em qualquer 
outro elo qual: dependem vs 


destinos do puiz; Mus não O fas 
vemos contra pn auluridade do sr 
Getulio Vergas, -Pêrnpmbuco 
acha que o-seu dever fundumern- 
tal Co de upo'ur, em qualquer 
terreno, qutoridade do sr, pie- 
sidento da Hepublica;” 

O st presidente du Nepullie 
ca fez-se representar no des- 
embarque do er, Carlos de TÃ- 
ma Cavalcanti; governador de 
Peruambuvo | chegudo a esta 
capítul, a bordo do “Arlunza” 
pelo seu ajutante de ordens cas 
pitão Garcez de Nascimento. 


VINJA SEUS SAFATS | ROSAS CUM 


COQURINA vENnE Si EM Zica 





RES Nas Lidas AMEMLANAS 
UROGANIA TINOCO | E 
MUGEN AOS Les Av Pucsus vi 








O Teclado é o Mesmo 
seus nervos é que não... 


+ 






Dever Fundamental de Pernambu: Ç 
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me e ee 
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Durma |. 
tranquillo! 
Mr RO 
Md 

Male os 
-mosquilos. 


incommodos 
“com 


Absolvido o tenente 
Cunha Ribeiro. 


Pelo Supremo Pribina) Militar, 
na sessão de hontem foi returns 
mada a sentença de prinmelea Ins 
stancie que condemuou o 1º te- 





nente de administração Alexanr 


dre da Gunha Rihetra, do 11º Ne- 
simento de In“un(arim puta ub= 
emlvol-p do-crime previsto e pou- 
pido velo mistro 178, mn. 2 do fios 
digo Penel Millar, Nelatou o 
feltro à ministro dr, Gardoso de 
Castro, que leve coma revisor o 
sem collega, ministro dr. Bulcão 
Vianna, 





Clir:a só de Seohoras 
do Dr. Crtavio de An- 
drade 


Tratemento de todas as doen- 
cas das senhoras sem operação 
e sem dór, Hemorrhagia do ule- 
ro suspensão atrazos etc Dia- 
enostito precoce da ;mvravidoz, 
Nas 12 és 5 horas. Rua Repo- 
blica do Perú 115 9.º andar. 
Telenhone 2232-1501 





a y 
AS téclas parecem 


mais duras, o tra- 


balho parece mais arduo ? 


São seus nervos, é seu 
organismo que precisa 
ser reajustado, O Bioto- 
oico Fontoura, o fortifi- 
cante recommendado pela 
medicina brasileira, desde 
o sabio Pereira Barreto, 
ahi está para restaurar 
08.Seus nervos, revigorar 
os musculos, clarear as 
idéas. O Biotonico Fon- 
toura opera rápidas e 
prolongadas. transforma- 
ções. Faz crescer o 
appetite. Augmenta o 
peso. E” um estimulan- 
te geral de inteira con- 
fiança. Recupere a alegria. 
e o gosto de viver, 
com Biotonico Fontoura. 



















BIGTONICS 
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Vriencins, Só: nos falta * que .os 


Aqui a sclencia-juridica conta homens que têmn responsabili- 


com “suas melhores: representa- 
ções E a politica e a diplomacia 
dispóem das mais: fecundas Cxpo- 


dade-do Estado, Lrubulhem, como 
deseja o Hustre brasileiro Haul 
Fernandes; * 





O Brasil, Coordenando as 
Opiniões Divergentes, Apressa 
o Entendimento e a Harmonia 
Entre as Delegações à 


Conferencia Inter- Americana 


FALA (0) CHANCELLER MACEDO SOARES NA 
COMMISSÃO: DE ORGANIZAÇÃO DA PAZ 


Inicia-se Uma Nova Éra Que Será Eterna” 


—— 


Direito e Deveres de Cidadania Para as Mulheres 
— Declarações do Delegado Mexicano 


BUENOS AIRES, 13 (Havas) 
— O chanceller Macedo Soares 
pronunciou o seguinte discurso 
na reunião da commissão de or- 
ganização da paz: 

“Os projectos trazidos á com- 
missão pelas diversas delegações 
que representam os palzes li- 
vres.da America não precisam de 
explicação, Desejo sómente sa- 
lientar que delles resalta não um 
americaiismo de meras phrases 
mas um americanismo objectivo, 
de conclusões: -abso lutamente 
crystalizadas. A delegação; do 
Brasil é ingrato 'affirmar que 'o 
pacio subscripto é uma amalga- 
ma dos difforentes projectos 
apresentados e que foram redu- 
“idos a um só graças no espirito 
de collaboração: tendente a yea- 
lizar uma obra” collectiva, O 
projecto unico cointém as aspi- 
rações maximas:” dos projectos 
brasileiros... Portanto, o Brasi] 
se sente feliz em assignalar que 
o espirito de' pan-americanismo 
observado na sessão de Loje' se 
traduziu no' projecto unanime- 
mente approvado pelas: republi- 
cas da America,” 

E Ed 
' O Peru” Propõe 
pe. se 

Modificações 
BURNOS: AIRES, 14 — (Havas) 
— A. delegação do Peru” pro- 
pôz a seguinte modificação no 
tratado de avbitrómento “inter- 
americano, de 5 de janeiro de 
1949: "Os siguatarios se vom- 
promettem a submeitter à arbi- 
tragem todas as questoes inter- 
nacionaes, quindo a solução dl- 
plomiílica tenha sido impossivel, 
salvo. quando se'tralar de qurs- 
tões" internas 'ou dá submetidas 
a oulras convetições'” 


O Brasil move Um 
Movimento de 


- Coordenação 
OS DELEGADOS BKRASILEI- 
RUS APRESSAM: A HARMO- 
NIA E O ENTENDIMENTO EN- 
FRE AS REPRESENTAÇÕES 

BUENOS AIRES, 14 (Havas) 
— Deante da diversidade dos 
p.ntos de vista dos representan- 
tesde varias nações na inter- 
pretação e exposição das Idéas 
relavives à manutenção e pre- 
servação da paz; objectivo pri- 
mordial da actual conferencia 
panramericana, a delegari “o. de: 
Brasil acgltou com v'va satisfa- 
ção o convite quo «. mais de 
uma parte lhe/“fol diricido no 
sentido de promover um movi- 
nento de articu'.cão geral afim 
dc harmonizar na medida do 
possivel os pontos de. vista em 
questão. 

Os delegados brasiloiros Teu- 
nirem-se cssimi OS 8. 7 CO) 
legas dos ouros palrzts atim de 
apressar essa obra de harmonia 
e bom entendimento. Dep vs dr 
demora-la troca de idéas € goes 

re-sões: o objectivo foi plena- 
ri alcançad. chegando-se a 


pen sd E St id ti PU aço 


accurdo geral sobre . textos de 
dois projectc” que serão stbmet- 
tidus: à consideração da cenie- 
rencla, 

Os delegados brasileiros rãu 
occultam 'a- sup satisfação por, 
ver que os seus-es'or,.E tiverem 
eloquente consagração de parte 
das demais delegições & grande 
assemblis, 


“Inicia-se Uma Noya 


2! 
Éra Que Será Eterna 

FALA O CHANCELLER DO 

CHILE : 

BUENOS AIRES, 14: (Havas) 
— A proposito do systema de 
consulta entre os povos ameri- 
canos o, ministro.'das Relações, 
Esterlores do Chile, sr; Crucha- 
ga. Tocornal declarou textal- 
mente : | 

“Samos” todos - povos: irmãos, 
nascidos na maior. parte. do 
mesmo tronco. O Brasi] é nosso 
irmão quasi pela mesma cir- 
cumstanc(a;. Os Estados Unidos, 
“o bem que de origem distincta, 
foi de tal maneira assimilado & 
vida do resto do continente, que. 
ccm toda razão e justiça, o cha- 
mamos de irmão mais: velho, 

“Julgamos que o systema de 
consulta estabelecido “por mriz 
Ne dois tratados é uma: manl- 
Testacão tlark desse espimto de 
convivencia; harmonia: é frater- 
nidade que orienta as relações 
entre os palzes americanos E' 
um systema sabio, prudente e 
discreto, Graças á consulta, se= 
rão conhecidos os: sentimentos, 
aspirações. p desejos. de. nada 
uma das partes que eventual- 
mente sesncontrem Em con- 
tlicto, 4 

“A delegação do Enio que Se 
associa ao jubilo e à emoção 
desta assembléa, dará: n sua 
apurcvacão! Ros projactos en 0e- 


bate. Inicig-se assim uma nova 
éra que j mos certara rerá 
eterna.” as 


- Para a Coordenação 
dos Accordos 


Regionaes 


BUENOS AIRES, 14 (Havas) 
— A delegação do Uíu ay a 
Conferencia Inter-Anfericana de 
Paz, propóg-a designação de 5 
reprer. taptes de pal :s ame- 
ricanos, “para - conjuntamente 
com os delegados. de outros con- 
tinentes, designados pila Socie- 
dade das N£. - 5, constituirem e: 
nnmmissão-de estudos: dos: pro- 
blersas referentes à “coordena- 
ção dos açr=Uns; reglonaes 


Direitos e Deveres de 
Cida lnria Para as 


Mulheres 


UM PROJECTO DA DELEGA- 
CÃO BRASILEIRA 
BUENOS ATRES, 14: (Havas* 
— à delegação krasilsiva à Con 
terencia 'Inter-Americana de 


o embaixador OS TAldo! a nha palestra? 'amistosânionte com” os jornalistas, brasitoi 








Sh 









r::, convencida da nb ria etfl- 
ciencia daacção 1X ca den- 
tro da organização socizl, apre- 
su um projec:. 'de resolu- 
ção, recommendando «vs ver- 
nos - americanos, a adopção. de 
uma, legislação. adeqeda, para 
que sejam reconhecidos inte- 
gralmente:&s mulheres, . direi- 
tos e deveres de-cida a. 


Declarações. do Delega- | 


k 
h) 


+ 





“do Mexicano .:;: 
BUENOS AIRES, 14 — (Higyas) 
Ouvido pela” “Agencia Ha, Q 


delegado do Mexico:á Gontaren- 
declarou textualmente: ROB 

“Estou: Entisfeito por ter pre- 
sidido a' commissão “que 'póz.-nas 
mãos--da” America: instrumentos 
de paz que asseguvarão por mul- 
tos annos & tranquilidade entre 
os paizes americanos:-E" esse'o 
maior orgulho da -minha' vida, 

“Os delégados das. pequenas 
nações, sentemise felizes: em 
vollaborar com os: Estados Uni- 
dos .8. Isgô porque a sug! présen- 
ca em' pé de igualdade na reu- 
nião das” hações “Americanas 
constituirá "Uma grande força 
moral coercitiva , 'em- -Gaso ide 
guerra.” 

“O accôrdo: em quesse reaftiro 
ma 'a Impossibilidade: de “um 
paiz intrometter-se nas megocia- 
ções das; nações visinhas) signl- 
ficaia impossibilidade de criar 
propagandas! favoraveis go en- 
tondimento 'de regimens | seme- 
lhantes, evitando assim econ” 
clusão;-de pactos reglonada: 
poderiam pet: rbar, a setenic Es 
de dos accórdos pacificos, de ar- 
bitramento; ; 


Academia Pan-Améri- 
cana de Direito Intér- 


nacional 


BUENOS AIRES, 14, — (Havas) |! 
— Reuniu-se hojesa: comissão | 
dus problemas jurídicos da Con- 
ferencia Inter Atnericana da 
Paz que approvou”o projecto 
chileno: criando a Academia 
Pan-Americana de: Direito In- 
ternacional, 

A mesma commissão rejeitou 
o projecto chileno referente  il- 
berdade "que deve tericada indi- 
vidio sem distincção'de 'naciona- 
lidade, raça. ou religiab,.' para 
praticarilivremente as suás ideias 
desde que estas não sejam con- 
oa nO regime: social feno 
ecid o 


Tregua. Aduaneigã 
vas) 


BUENOS AIRES, 14 — 
— A delegação do México: apre- 
sentou um projecto : de -tregua 
aduaneira inter-americana,: por 
dois mezes, durante os:quaés se 
obrigam os paíizes (a AméNica; a 
não elevar! as tarifas  Wetunes 
aduaneiras, afimíde: ser. as- 
signudo -:0" accôrdo -: aduaneiro: 
permnnente inter-afnericano. 


A Clausula de: Nação 


Mais Favorecida 


BUENOS AIRES, 14 — (Havas) 
— A commissão "economica. dis- 
cutiu hoje o projecto sobre a 
cluusula de:nação mais favore- 
cida e a emenda: dó; Peru” man- 
dando excluirgessa “clausula” em 

avor dos palzes | dh «America. 
ficou deliberada a' nomeação de 
uma. commissão - especi&l | com- 
posta da ; Argentina, Estados 
Unidos é Brasil para dar pare- 
cer sobre a questão, 


Uma: Suggestão | je 


Major Carneiro 


Mendonça 

BUENOS ATRES, 14 (Havas) 
— Na sessão de hoje da commis- 
são de limitação de arixêmen- 
tos da Conferencia Inter-Ame- 
ricana, depois fde' lido o parecer 
do: respacl'vo' relator | propôndo 
que fossem englobados numa só 
resolução ns projectos apresen- 
tados pelas delegacões do Citle 
> dc Uruguay. o delézudo bra- 
silelro: sr, Carneiro de Mendou- 


ça! propoz que"antes de ser 
adoptada qualquer decisão, 
aquelles projectos ossem sub- 


mettidos à consideração de te- 
chnicos, O presidente da ,com- 
missão: propoz que cs. projectos 
fossem examinados .separata- 
mente, . À 


m A Rede Pies 


































— A delega 
â | | Conterenda” Inter 


JEy Primelo 0, - 
E sd O instrumento atoa 
resolu e confliotos “entre C& 
Estados; 
emprego de: elementos. chimicos: 
térceiro” exclusão. das  popula- 
ções: civis,“ dos effeitos: directos 
ei indirectos “da: querta, A con- 
férencia recommendará aos pa!- 
Zes ameritancs 
tratados 
'delo das cldades - abert 
prego de jiquidos inflatnmavei:, 
gAzes- toxicos, mio 
yenenamento: das. aguas,” 


= 1A' deleg: 
poz a incl 
Sula 'nas 
neutralidade; 


| desque E 

terraneos Eerandiaa dos 'territorios 
dos" Estados 
derá isér “restringido iem' caso de 
guerra.” ||: 


Puta mo sul tis Ta, A Ecs E TESE O DES SHEET 


Pelo Uruguay 
“BUENOS ATRES) 14 (Havas) 





y propoz 
= AT ericana 
; Mecgúlnite resolução: 

repúdio formal da 







ndo, abstenção do 





que concluam 
excluindo o bombar- 
as em- 


robios, e en-. 


Livre Transito, Mesmo 


“ Em Caso de (Guerra 


| BUENOE: “AIRES, da! (Havas) 
Ro poliviana pro- 


——" 






da ao “clau- 





onvenções: relativas á 
“O livre transito 
Os paizes medi- 


fimitrophes não' po- 





Approyada' Uma. Pro- 
posta do. Sr. Edmundo 


Luz Pinto 
"BUENOS: AIRES, 14 — Na 
reun'ão de hoje da Commirmic 
ide | Problemas: Jurírlicos: toi ap- 


“provada a “proposta “prasileira 
iapresentada "pelo delegado Ed- 
imundo da: Luz Pinto, restabele- 


cendo os -comités permanente: 
ge “coodificação | do; “Direito In- 
ternactonal, que' funccionarão no 
“Rio 'de-Janeiro, em Havana, e 
“em Montevidéo: Adelegeção ar- 
(gentina fez inicialmente algu- 


mas objecções, mas “terminou 


dando (1) seu: Voto e proposta b:a- 





VíotENtOS conmates EM 
) 'BJENYANG 

SHANGHAT; 14 ns? (Havas) - — 
'A Agencia Reuter 'eommunica, 
“que: em Slenyang, a quinze ml- 
lhas a nordeste de 'Nankin, tl- 
nham sido travados- violentos 
combates entre “Feycldes e go- 
vernamentaes, MP 

Uma: divisão do governo de- 
fendin Sienyang com esito con- 
tra as forças adyersarias, supe- 
riores em numero, y 

NUMEROSAS AS “FORÇAS 

| REBELDEB, 

TIENTSIN, 14 ——=(Havas) — 
Um porta-voz da fórças milita- 
res japonezes da Ghina do Nor- 
te “declarqu que estas acompu- 
mhariam/ como maxmo | nteres- 
se 0 desevolvimento: da situa- 
ção em. Chenst. ! 

Os “círculos hem stored 
são de parecer “(ue o effectivos 
de que dispõe o marechal Chang 
'Suen Ligrig elevam-se:a cerca de 
cincoenta mil bomens, sem con- 
tar os esforços: eventuaes dos 
“vermelhos, . A maloria. dessas 
tropas, o que se açredita. pos- 
sua armkmontos insufficlentes. 

-CHANGSKA4I- CHEK: ESTA! 

pt SALVO! j 

SHANGHAI, 19 — (Havas) — 
O. maréchal  Tchang-Suel.lang, 
telegraphou ao ministro da Guer- 
ra commynicando-lhe' que o ma- 


e salvo. 

O chefe da rebelião: accrescen- 
ta que concorda: com: a lda do 
australiano. Donald; , ex-conse- 
lero Tehang-Sue Lang para en- 
tabolar negociaçõessde paz. 

O nustraliano! Dongld desem- 
penha actualmente as funcções 
de tonsblheiro , do! marechal 
+Chang-RKal=-Ghek,  : 

MORREU: O GENERAL CHIEN- 
“TAÇHUM é 

; SHANGHAL; Ho (Havas) | — 
'A Agentla Reuter. informa que 
ium telegramma: recebido de 
“Chan-Hie-[ian' cannúnciaya | a 
morte do general “Ghlen-Tichum 


rechal Ghang-Kal-Chek,'O mes- 
mo telegrama; acerescentava 
que:o, gaueral Chlen Tachum se 
sulcidara 2 
« Os clrotjos' ltlciaes de Shan- 
ghai opinam, que: o-.genera] fo! 
morto pelossirebeldes que ata- 
caram a guarda Bret do ma- 
rechal Chang-Knl-hek 
ANTES DE MAIS NADA, ACÇÃO 
ENERGICA CONTRA O JAPÃO 
NANKIM; CHAVASO. * Em 
resposta; ao telestimma (do Ee- 
neral Hoving Tehing.. ministro 
da, Aa Da como con- 
dição prévia pera qualquer en- 
tendimento ulterior. 'a! Nudtonds 
do mareçha] Chaiig .Ral Shek; 
general Chang: Sfjue-Liang des 
clarou que sua conducta seria di- 
ctada pelacaltitide.. dg parte de 
Nankim, em *. relação: Bo Japão, 
contra quem exigia. uma acção 
encruica;, 
AS PREOCEUPAÇÕES DO 
FOREIGN “OFFICE 
LONDRES: 1) (Mavaf). — Os 
cireulos .. offlzines. “hritannicos 
acompanhem com: o“malor inte- 
resse ns acontecimentos que Se 
desenrolam “sa Chin 
O Foreign: Office Pieteu con- 
firmação da noticia relativo à 
prisão do marecha]' Chang-Kai- 


MA Gue 


attribis mo governo: 'go general 
Franco a Intenção de: rejeitar lira as difriculdades Side; 
as propostas de mediação. "dos p 
Rem lia determinadas | medidas: de 


rechal Chang Rail -Chek está são |. 


iehefe do cestado-malor do mas 





rra Civil na Hespanha 


0 General Franco Recusa à Mediação - Tropas Fascis- 
tas da Irlanda Para à Hespanha - -- ÀS Respostas da Alle- 





manha, Italia e Portugal --- À Evacuação de Madrid 


TENERIFFE, 14/ (Havas) — principio de 
O Redlo' Club: annuncia que se paizes chamam -a/ attenção:. da 
Grã Bretanha. ei da) Françã/ 'pa- 


governos da França”, nes 


glaterra: 

OE PRISIONEIROS. Rea .MA- 
NICAR COM sUAS FAMILIAS 
Epa) — dé 
partir: de hoje + prisioneiros 
detidos na 'pebitencinela; de Ma- 
drid poderão entrer'dê novo e 
provisoriamente em, communtea- 
cão: com, os membros das Suas 
familias, por escripto ou oral 
mente, 


MADRID, 14 


mediação; 'aquelias 


ordem 
folítica que Imegedem” a execução 


intervenção indirecta, incjusive 
quanto á participação: de volun-, 
DRID JA” PODEM se: COMMU-! tarios estrangeiros, “UI ais 


Julga-se proyavel, que/s | 007 


mité “de não intervenção: toma 
conhecimento daa respostãa por 
ocensião. da sua proxima “reu- 
nião; em. datas ainda não fixa- 
da. Nenhuma resposta | das Ro- 
vernos. de Vatencia. e de Bur-| 
gos chegou inté agora 
“dres, com relação/ so “plano: de 


Lon- 


TROPAS FASCISTAS DA AR controls ejnporádo | pelo comité. 
LANDA. EMBARCAM PARA, A Aftirme-se: ue: “o: ministro de 
HESPANHA Estrangeiros da; iHespanhi: 


DUBLIN, 14 (Hayas) —A pe- 
quena cidade de Galway, no-B5- 
tado Livre da Irlanda fol aÇor- 
dada esta manhã pelo! paéso, 
cadenciado de tropas que atra- 
vestuvam povonção para ems 
barcar com destino é | Helpa- 
nha. “Dratava-se da mobilização 
secrete de' oitocentos, “volunta- 
rios pertençentes &: brigada La 
inndeza do general! Odutfy, culo 
efrectivo. se eleva jáva. 1: 900 
homens, que vão: 'taforçar “aa 
tropar do, general Franco; 

Os voluntarios- entoavam joanr 
ticos paLrivticos e levavam em 
blemas religiosos, iBmberearam., 
“num. navio que se julga-ter- sido;; 
especialmente fretado, | 

Acredita-se que outros 
tingentes de voluntarios: partl- 
rão. brevemente da Irlanda para 
a Hespunha, 

AS: NESPOSTAS DA ALLEMA- 
NHA, ITALIA E PORTUGAL 
LONDRES; 14 (Haves). —--A8 

respostus da Aliesmanha-ida) Ita- 

la e de Portugal) lá: próposta 
tranco-britannica parda Me- 
dinção na Hespanha, estão sén-, 
do estudadas attentamente: pelo 
governo de Londres.: “Segundo se: 
declara nos clrçulos: ofticiasa: 
espera-se - que. essas - Tespostas 
permittam levar mais longe as 
negociações. Sem “rejettar: o 










Chok é. dá sua aubetituíção na! 
direccão do: vuan, executivo pelo 

dr! Kung. O. governo. britânni- 
co, serundo se declara nos mes- 
mos cirzulos, predceupava-se com 
as consequencias que: 'podertam 
advir “de qualquer | enfraqueci- 
mento da-antoridade do: govemo 
de Nankim. |, 

AS CONDIÇÕES DE PAZ EXI- 
GINAR PELOS REBELDES 
SHANGHAI. 14 .(Havas).. — 

Segundo: informação de hoa fon- 

te vindas de. Nankim, o mare- 

chnl Techang-Such-Liang teria 
feito an governo nacionalista as 
semiintes nedidos: 

1º, Cessacão da campanha an= 

H-vermelha: 2º. Inclusão dos es- 
tremirtas no Kvomintana, como 
antas dec 197: 9º Aliança com 
a Rosca: 4º; Mosistencta contra 
n Janão: 6º, Crlarão de um gP- 
verno nacional: fº, Convocação 
de mma: conferoncin de salvação 
narional: 7º, Tiberinde de onl- 
nião e imprensa: Re, Amnistit 
eos mrtelonairns políticos, 

DELIRERAÇOES DO COMITE! 
EXECUTIVO NACIONALISTA 
SHANGHAI, 14 (Hayas), — 

Communicam de:Nankim:que foi 

officialmente: admiitido: o! facto 

do generaliasimo: dagitrnpas chl- 
nezas achar-se actualmente, de- 
tido! enmo 'refen pelo: marechal, 

Tehang-Sueh-Liang.: 
A-commissão OEMENEn tá do 

Comité Central Executivo resol- 

vens 
1º. Desttuir Tehana-Sueh- 

Liang, censwrandoa-condjicta por 

este observada num:periodo cti- 

tiro. para o palz, 

2º Desiennro ministro “das F3- 
nancas H. H, King para/a ges- 
tão Interina da presidencia do 

Conselho Executivo; na; ausencia 

de, Chang-Ral-Chek,. 
3º. Reforçar:a Commissão Mi- 

Ntar coma nomeRção. de. noxos 

membros, 
4º, Desirnar o, ministro: dá 

Guerra Ho-Ving-Chinz' para as- 

«umir o commando dos. exerci- 

tos. 


ESTALOU A CONTRA-REVO- 
LUÇÃO EM SIAN-FU 
NANKIM, 14 (Havãás)'— A 
Agencia Reuter informa que o 
general Yang Huchen, antigo 
chefe do governo e “commissa- 
rio pacífico da provincia de 
Shensi, desencadeou uma con- 
tra-revolução em BSian Fu, Ge- 
pois de ter declarado sua le- 
aldade ao governo central. Ao 
que se acredita, já tinham ei- 
do travados combates entre puas 

tropas e as forças reveldes, 
Nove aviões haviam harido 
de Nankim afim de prpolar a 
offensiva das Lropas do pene- 
ral Huchen. Declata-se 'quui 
que este ultimo consuguira do 
marechal Chang” Sueh Lizig 
que fosse posto em liberdade o 
generalissimo Chang, Kal Chek. 
NEGOCTADA UMA FRENTE 
ANTI-NIPPONICA 
LONDRES, 14 (Hevas) — O 
correspondente do “Dally  He- 
ralo" em Nankim Informa que 
o gr. Mao Tse Tung. o Lenine 
chinez, declarou-lhe recente- 
mento ue estavam sendo effe- 
ctuadas negociações. secretas 
entre elle e q marecha] Chang- 
Kal-Chek com o objectivo de 


114 (Havas) —'“OChegêra 


zes (ue fazem part 
columna da muis d 
carros, 
iroupas e sobretudod 
con-!0 Natal dos soldhdo 
listas: que Aide 
frente. 


prados com: O produ 
lectas feitas em. Port 
diversas obras, de 'ca 


com: manifestaç 
asmo:. 


Madrid, Os 
portuguezes" ficara”. 
muanca, de onda RorÃo. 
para -&8 troptod 


Alvarez del Vayo, iactue]mente 
em Genebia,- tem: 
com '08 representantes 
cos sobre: a” necessidade 
chegar a. um aeçordo iquetito ao 
controle 
das 
quanto á entrada; de voluntarios 
estrangeiros, Jana Er 


300 CAMINHÕES DE É 
PARA 085 REBELLUES, , 


'oont renciado 
ritamnt=! 
de sê 


“completo "6; imparcial 
[importações dearmgaa (o 
























TALAVERA!, IDE LA: 


carregados 


Hates presentes, to; 


A caravana fol 


A! nolte a malor: iparté ides= 


tes caminhões tfo alrigida paia 
diversos sectores da frente 


outros: camin) e 
em: 'Bala- 

viados 
quer 


ser ora a “uma r 
mum contraiy Japão 

O:sr. MaQ: Tee. E 
ainda ao mesmo: 
te que" caso fosse : Ps elgclu 
um governo Fepresen tivo na 
China; este governo:* podérla 
contar coma «golinhor ão dos 
vermelhos, '05, quas stavam: 
convencidos! «de, “que 9 fudyento 
de: suas doutrinas não: poderia 
occorrer senão dep 
pendencia: da baia 8 
ção ao Japão. . A 


INTENSA: AGITAÇA ANTI 
NIPRONIC. Ná 


SHANGHAI! ns: ea — 
à Agencia; Neutêr Infbrma que 
será proximaminte dirisida ao 
governo de: Nankint, “hpa peli- 
cão assigiu gar pór- fe ut elil- 
nezes de Sh danghar:!, petiváu 
visa apolar “0 Raáito “Manites- 
to no quil) os prufessotes e-es- 
tudantes da Universidade dé Pe- 
kim pediram Ro goyenho que 
udoplussen uma, siliffide mais 
energica em Tate da o ne 
japoneza. +! 

à pelição solicita “alle 
mobilisados todos. REI precursós 
da Nação afim.de qué a China. 
continuando cont o Japãé us con-! 
versações relativas É todos 0sas» 


e 





sejam 


1a 


Imulheres: e crianças: 
ligue abandonem a cidade, Assi= 


Guadarrama, Somosierra e Es= 
curial, 


PROVIDENCIAS PARA A TO- 


MADA DE MADRID 


TÁALAVERA DE LA «REINA, 
14 (Havas) — A organização oi- 
vil para sor estabeleóida: quan-= 
do “os nacionalistas entrarem 
am Madrid continua em anda- 
mento: em' todas as províncias 
iimitrophes. Varios serviços já 
estão funcclonando nas “proxi- 
midades da capital: 

Monsenhor Leopoldo; 81J6, bia- 
pode Gargy, installou-se hon-= 
tem em Naval Carnero, onde 
recebeu os: padres sem paro: 
via side onde dirigirá, nam 
dida do ponsivel; os negocios 
diocese, : 

A EVACUAÇÃO, IDA POPULA= 
CÃO OLVIL DB MADRID 

MADRID, 14 (Hevas) — Pros 
seguindo nu obra de protecção 
da- população civil, o comité de 


“avacuação presidido pelo senhor 


Enrique: Jimenes, procedeu 'du- 
rante a semena é evacusção da 
80,000 pessoas, entre as quiies 
30.000 crianças: 

A Junta de Defesa de Madrid 
dirigiu” um appelio nos velhos, 
afim de 


gnals-se que essas disposições 
são de natureza mtranquillizar 
vs combatentes sobre a 
das nuas familias devem pros 
duzir exocellente »influancia  so- 


bre'o moral das tropas. 





A Mutuante 5, À. 


119, R 7DE BETEMBRO, 179 
À Lelião de penhores em 17 
de dezembro às 13 horas 
As cautelas poderão ser Fê 
formadas até a/vespera:e O ca- 
talogo será publicado no.“'Jor= 
Sr Ee Commercio”, no dia do 
é 






Um exercito. de cincoenta mil homens, sob 0:  commando de Tohang-Such- 
Liang, “intima o governo de Nankim a estabelecer aliança anti - nipponica 
Com, à facção Para - Versões desencontradas. sobre à morte de 
ce + Ohang-Kai-Cheiek --- À contra revolução Fa 











sumptos litigiosos, 'não Incorra 
o risco de ver seu territorio in- 


vadido/ e suu soberania compro- 


merda, O dociiménto sugeere 
que O igoverho: ehinez insista 
junto ao a Tokio afim de obter: 
Primiéi = derógacio das 
eliiustitas do atri Slvio de Woo- 
suúng Tafighl; que prevóa des- 
milifarização da zoha ao 'unio 
da Grande Múrilha da China do 
Norté.& de ulitrva zona nas pro- 
ximidades-de Sliaiigai. 


Segunda —, rétiruda das nulo- 


ridadés japonczas que  qetunl- 
mente Inigivecim fa” admínis- 
tragão da Hopul, 

Terceiro. — reLirada dos irre- 


guiares vindos do Mandechikria, 
e que presentemente operam por 
conta: do Japão no Chahar e na 
provincia de Suviuan. 


Qúdrio — (ussição | de vôos 
não autorizados sobre territorio 
chinez, pur: japonezos, 

Quinto — cessação da prote- 


eção dispensada pelos japonezes 
Ros contrabandistas, 
Sexto -— devolução à China de 


cuatro províncias do norte: do 
Mandehukdo, 
Satimo — segurança de que 


cessará toda a neção illegal mi- 


litar por puútte o do Japão na 
China. 


sorte - 
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“Rio de Janeiro, Terça-feira, 15 de 


E 3 
rubro-negra, que hoje: tentará burlar a vigilancia de Batataes, 
BE DURO RS A 


Soba Luz dos Reflec 
es em Alvaro Cha! 
A Grande Peleja Nocturna de 
pletosos Dois Quadros Entrarão 


tração. Só mudaram |.preparo. physico:: dos seus: ele- 


A offensiva 


. 
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uU 






Hoje-Com- 
em Campo 


contando com “o congurso | de 


das medidas severas “uma 



















que a direcção technica do Fla- |'do dormitorio: em: que estavam mentos, o:Fluminense, conta ex- "Russo augmentou “oongideravel- 
mengo, quanto & concentração, o inatallados” pará dormirem” no hibir-se frente ao Flamengo de:| mente o seu, oder otfênsivo, 
Pluminensé não adoptou à mes: | gymisato: devido. da. constanies | uma Lórmia surpreendente... | haja visto os:gonis que. conquias 
mo ByStema,- porquanto 08 seus | festas que "vêem, * se: realizando Quem esteve' presente-8o uiti= | touro” MORTE Arado a ZA 

mo embate Fluminense x Ame- Mas, o Fiâmengo, no embate 


uelle clube 'escol. 


jogadores, que moram no. club e, | n e 
estão” constantemente ás vistas | Ápekar dessa mudança. de ul- 
ão Influlu no 


do technico não seria nécessario |; tim Nóre, que, NÃo ANN TO, 
Provavelmenteo Treino do 
Scratch Contará Com Elementos 
VascainoseTricoloresSuburbanos 


AMANHA OU APÓS O SUL-AMERICANO A “NEGRA” ENTRE O 
VASCO E MADUREIRA | 


em que: se“houve cem-gr Vila 
Nova, tambem demonstrou a 
etficiencia “dos; seus elementos. 
Agora com & concentração: que 
jevaram a -effeito | augmenta 
“tambem a grande possibilida- 
des do quadro “rubro-negro” 
fazer tambem | uma -exhibição 
due deixa patenterda ajgua alta 
classe, DAP 4 

Todos . sabem .'que a, peleja 
Fla-Flú é npeleja das:multi- 
“dões, e, isto importa em dizer, 
sem elogios,ique toda é Júta que 
ambos os clubs travam,“ dentro 
da ordem 'e qa disciplina, é ca- 
racterizado pelo seu de ehrolar 
chelo de moylmento, razão pela 
qual acorre grande; numero de 
afticcionados; não só dos dois 
tradiccionaes clubs como tam- 
bem os amantes do “associa- 
ton”, ) 

O quadro “trubro-negro” des- 
cerá poucos momentos antes de 
iniciar a movimentada | peleja 
que começará ás 21 horas, 


OB TEAMS. 


gica -poudenótar o entendimen= 
to da sua Unha deanteira, que 
















Para a púgna de hoje, 'entra- 
rão em campo completos inão se 
sabendo até 9 hora que fáziamos 
esta nota de: Alguma madifica- 
ção, o Epa ste RR, 


NATAL E 
ANNO: BOM] 


à MMA 


Estrella. Dalva 
dá “Roupa de Graça” 
por pougo dinheiro” 
76, P. TIRADENTES, 76 














VD. Vasco 3 Madureira AE 
são de varios elementos do Ma- 
dureira e do Vasco no scratch 
brasileiro.” ; 


Em 'todo. caso, está afíecto é 
C:'B, D: “descalçar essa bots ia 










Uma pinto do 


cebedenses, é bem possivel que 
a 3º partida entre os campeões 
dos dels “turnos - se realize, após 
a vinda dos cracks da Argenti- 
na; Concórre' para isso a inclu- 


Deveriam reunir-se hontem 08 
dirigentes da F. M. D., para 
tratarem de nova daia para a 
disputa da “negra” entre o Ma- 


dureira e Vasco. 
Porém tal não aconteceu 


sendo no entanto, mvocados 
' novamente para hoje os dirigen= 
tes para discutirem O importan= 
Le caso. 
AMANHA OU EM FEVE- 
REIRO? 
Estando marcado para hoje á 
noite o treino dos scratchmen 
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Dezembro de 19 
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BILHAR 


A Associação de Bilhar Cario- 
ca, como em annos anteriores, 
realizou o Campeonato de Bilhar 
ao Quadro (45 x 2) no Distri- 
ato: Federal, Ao que concorreram 
ID dos mais nfamados tacos do 
Rio, cujos nomes são os seguin- 
tes: commandante Carlos Car- 
neiro, comtc. Ernesto: Fesg, sr, 
J: Antonio Montenegro, Ray- 
mundo Barros, Paulo Lacerda, 


“Toão Fittipaldi, Manoel Mendes, 


Felipe Luna, Manoel Nogueira c 
Manoel Guimarães. 

Lo primeiro encontro resultou 
o empate dos concurrentes: Fit- 
tipaldi; Mendes é Felippe. O des- 
empate foi realizado, pelo syste- 


ep 


Machado e Marcial assignam a summula 







+ dam aver 


, 


Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR-DE MABTRUÇO 


esa em re vip va apra ó e em cm 
ma da methoridas tres partidas 
sagrando-se Cumpeúbédo Distri- 
cto"Federal 0;st, Jodo. Fittipaldi, 
a quemitemos o! pmiger de fe- 
Heitar, “o, LASUE 

— A. Associação de Bilhar Ca- 
risca temo: prazer de vommu- 
nicar.aos distinctos amadores da 
classico“ bilhar: frâncez, que se 
achum abeitas-até o dia 15. do 
corrente: AS iiscrípções para o 
torneio das-turmas 2º e 3º, 

Para mais informações, com o 
srs.; Level ou, Riós, fia, gerencia. 





TONICO DOS NERVOS 


E DO CEREBRO 


“emquanto Batatacs, Orozim 
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Colocação “dos “fives” 
no Cammeonato Carioca 


ide Basketball 


— 





k E - 
, 


BL ips am 


SMUAÇAQ' DOS; CLUBS POR 
PONTOS PERDIDOS 

1º logar) —: Grajáhu” T, C., 
com Jpórntos, ) 

» logar; C. R:! Bntafogo e 
Rigchãelo) TP.» Co com quatro 
pontos; RS SEA id 

3º logar — Boqueirão e Flu-. 
minense, vom 6 pontos, .. | 

4º logar — Tijuca: TG, com 


7 pontosit! q is a 

hº Ingar — Flamengo com B 
pontos: q EA 

6º logar — Mackenzie com 12 
pontos, 

7º logar —. Villa, com 13 pon- 


tos. > | 
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Quati Derrotou' 





Exiressiva 


senares: 








EST. 









O promissor pátro Follão, que ante-hontem, obteve sua ter- 


celra victoria consecutiva, ass ignalaudo-se como um dos 
melhores productos da nova geração 


Quatl e Louvain, representan- 
do a moderna geração da qual 
se tem um alto conceito, en- 
frentaram ante-hontem no clas- 
sico “Alfredo Santos” Tercré e 
Baltica. um anno mais veihos. 

Já poucas semanas antes vl- 
ramos Macassar e Uraquitam 
cotejar forças com Uyrapara E 
Utu, levando a melhor o caval- 
Jo perhambucano de quatro an- 
nos, que entretanto, não deu a 
vantagem regulamentar acs pó- 
tros, O brio com que Macarsar, 
não obstante se nportou, ameas 
cando um animal de vremarcada 
utilidade em sua esphera, e num 
terreno que, longe de gusxilial- 
o. só poderia contrariar-lhe a 
acção, véio confirmar tudo o 
que do lisonjeiro se dissera 50= 
bre os productos novos. 


cotejo, entretanto, não en- 
volvera expoentes, e na impos- 
tlbilidade de precisar se a equi- 
distancia de Uvrapara e Macas- 
car para seus respecivos lenders 
res era real, tinhamos desguar- 
dar uma certa reserva sobre o 
cue viramos, 


Já em Quati e Tererê podia- 
mos apreciar a flor de duas 
épocas, o primeiro pessando co- 
mo um dos mais perfeitos ex- 
emplares da criação mactonal, 
surgido em todos os tempos, e o 
segundy com performances que 
o acreditavam um dos aulhen- 
ticos cracks da geração passa- 
da. Não houve opportunidade 
em que o filho de "Tentação 
saindo dum periodo de Inactivi- 
clade mais ou menos longo, dei- 
xasse de render seus meios com 
uma Hberalidadoe maxima. e foi 
numa destas occasiões que pou- 
de avantajar-se a Tacy e Xurl, 
nrrematando os 2,400 metros do 
Derby, apenas atraz de 'Tomate, 
Pol tambem em situação iden- 


tica que poude arvorar-se em 
dominador da nossa primeira 
turma, adeantando-se a uma 


pleiade de animaes famosos co- | 
me Amor Brujo, Brunorb, Rio, 
Formasterus, etc, 

Já não se apresentando em 
publico, hn, tres mezes approxl- 
madnmente, o pensionista do 
stud Flgucivredo surgla-nos, an- 
t--hentem, como o Tererê. de 
suas melhores opportunidades, 
caracterisando tão bem a gera- 
cão de 35, como Quati o fazia 
a de 96. 


Na presumpção de que o filho 
fe Quatiara symbolisasse uma 
época muito mais brilhante es- 
perotui-se o «ou triumpho e por-. 
que não dizer, com desafogo, 
Jebalde fizeramos ver a magna- 
nimidade de nossa tabella para 
ccm cs cavallos, onerando-cs 
apenas de 56 kilos, ao passo que 
u Argentina descrimina-lhes GO 
se lem qualro annos e 62 se 
presam desta edade. equilibran- 
do nesim com uma precisão ad- 
miravel, organismos que nesta 
epoca em tudo se disasseme- 
lham, 

Nestas condições. o esforco 
desesperado e quasi inutil de 
Quali para abater Tercré jamais 
vorerá ser úsado como arma 
para quem pretender menosca- 
bar os pótros de 1836, 

Accresce que Quail actuou 
num lerreno pelo qual Já de- 
monstrara aversão, e que no do- 


ningo, não fez mais do que 
comprovar, vindo aos altos, 
conforme esscveração de seu 
1 ..oLo. 


Se estas ponderações salvam 
np nova geração dum desprestl- 
gio faial. não livram a repu- 
tação de crack estraordinario 
de Qua, dum forte abalo, por 
are este animal de condições ex- 
cencionses que se quiz procla- 
mar no filho de Taciturno, tinha 
à obrigação de ser outro adyer- 
serio, deante de Tererê, expoen- 
te duma, geração fraca. no sen- 
tir vorv! e cg se invoca a des- 
culpa do teireno continvamos 
va mesna, por nuye cracte 
tém pista, e então viva Funny 
Boy cujo eceletictrmo. mnesto 
particular, é como o de seu 
grande pre. admiravel. 


vão 








| 1º CARREIRA | 

Premio “Xenon —. Anl- 
mes pocioncos de lres 
Povos da tnhbelia — 








561 


JJ) — 


1.500 metros — Premios: 7:0004, 
1.:4008000 e 7004000, 
VERONICA, fem,, zaino. 3 
annos, Paraná, Peler Pan 
e Battle Maid, do sr, Ma- 
rio 4. Mattos, 53 kilos, 
Pedro Gusso Filho ,.... |" 
Joao Louls, d5 kilos, H.-Hocr- 
FODA) es iresiloim lo ttoio elo macia d o 
Quarahim, 5d kilos, O. Ul- 
JOR iss AS arame alem TE sv arara E 
Marape, d5 kilos Salustiano 
BALSA o SIR alas | 
) 


Picuhy, 5à kilos, JJ. Mes- 

ATIELLO tao crestesa NAN Dad ais Saio 
Barnabé, 55 kilos, W. Cunha U 
Bravatéa, 53 kilos, A. Silva ., 4 

Ganho por dois corpos; do 
ao 1º, um corpo, , 

Ratcios: 258200 em 1º; dupla 
(14) 558000; placés: Veronica . 
138100: Joe Louis 18600; Quara- 
him 158300, 

Tempo: 99" us. 

Total das apostas: 26:1108000, 

Criador; Guverno do Estudo do 
Paraná, 

Tratador: Estevam Pereira. 

RATEIOS EVENTUAES 


. ADE 
Pourquoi?, 5 kilos, A. Rosa, U 
3) 


uv 


ts 





) DIARIO CARIOCA Terça-feira, 15 de Dezembro de 1936 
EEE — = giga - 


colar as a a 103 1268300 
Bassano vo Gois ca DA LISO 
oco ces ro. GL 198909 
03 o es oa eo 00 E TADESTUU 
Bira ra vo BM LAGE20O 
BED certo mrieolaioro = PATO) 
43 co o o o IBT CHOSIOU 


Total: .. 2... 1.63 





Foi dada com rapidez u par- 
tida do “Premio-Gongo-|'runco” 
notando-se pequeno atrazo para 
Nodosinho, Everest fol u pri- 
meiro a: mostrar, vantagem (o;o 
neutralizada por Folião, o mais 
veloz do conjunto, Desta. festu 
entretanto, *o filho de Aproinpto 
não póz a mostra, toda sua velo- 
cidade, na phase Inicial, mesmy 
porque seus adversarios não q 
obrigaram; Gom rvthmo muito 
lento fui ussim o veloz pátro 
fluminense cumprindo. o pers 
curso seguido sempre de flve- 
resk que precedia Mimrassar 
Uraquitan e Nodásinho, Na va- 
beça da curva, notou-ge nu pas- 


sagem de Uraquitun por an- 
Cassar que. entretanto, uso 
voltou u recuperar ca posição, 


para cutrar na revlo em tereni- 
ro. estullando Volião e Everest, 
Diante das especives. Folião wcu 
a Impressão de que seria butiulu 
por Everest e Muvassar, De Ja- 
elo, ambos se approximirmim 
muito, Quando, porém, Alfonso 
Silva, solicitou — verdadeiramen- 
te ser pilotado o que até env, 
não tinha feito, este neulriagi- 
20u as investidas de Everest e 
Macussar, cruzando o disco vom 
melo corpo de vantagem, 

Folião registou ante-hontem, 
seu terceiro successo con ecut- 
vo, que O assigunla como um 
os mais brihantes exemplares 
de sua geração. 





[3º CARREIRA || 
Di ma OS 
Premio “"Xurl' =, -Anl- 
mães de qualquer paiz 
— Handicap — 1,800 metros — 
Fremlcs: 5:0(103,1:0008 e 50050UU, 
MICUIM, measc,, vnalno, 5 
annos, Rio Grande do Sul, 
Brazal e Serpentina, do 
er, E. Ferreira Barros, 54 
kilos, Alfonso Silva. .. .. 1º 


56 


Uyraápara, 58 ks. J. Mesquita 2º 
Oyapack, 53 kilos. H, Her- 
rera,. a 


Le Roi Noir, 54 kilos, O, 
BL ONO O ERES 
Joker, 68 kilos, W. Cunha,, O 
Ganho por pescoço, du 2º ao 
3º, dois corpos. 

Ratcio: 158700, em 1º (dupla) 
(13) 468900;  placés: Micuim, 
1$70; Uyrapará, 195300, 
Tempo: 112'' als, 


(1 Verinoca .-. 917 209000 rrcta) das apostas: 43:4g08000 
Criador: Cyro da Silveira 

( 2 Pourquoi? 114 706200 

é 3 Quarahim | 217 36:00 | Machado. E ; 
u| Tratador; Gabr Je Reis, 

( 4 Barnabé . 42 1908601 RATEIOS EVENTUAES 

(5 Picuhy .. . 55 1458600/3 1 Uvyrapara , . doa indi 
316 Joé Louis... 110 728800, 4 Orapocik. am 3685 

(7 Bracatéa .. 113 708800 |? Micuim, , 4020 158700 
4 | 4 Le Roi Noir, 202 95709 

( 8 Marape ... 33 2428000/5 Joker. . . 87 1858109 

[8 ga vs, + ASOO! Tota]: 2014 

E perso coro ASY  TSBIQUNIB AO! qi, ra moi vo. IRD 1002400 
13 So antes o ao 448. BESMO NI GO Di ais 368 (4G$000 
is a Cc B06 D5BOM0 LEic ci so... 69 "2475500 
Mies Soraia ses 1 ABRO BIO | DES caio 4 o 64 266S800 
DSi es nura o Aa O UI SNODO ABNT Gita o PBL 185500 
BT s ceras 108 TIUSIOU|24.. 2. so 2. 0. 101 1698100 
BA 4% ais Daqao tras LAO: TTÓBIOD | 26. Si 97 4615600 
Vira cecerteo io RU ITAU GUGU | BS Soria frecralo 10 BIB LRASODO 
Mc ser or aro 86 IBISMDJBDA 4 so 0, 68 2518600 
14 Gacrin calo caro 2 AGUBGOO VASO Ss E 45 6838200 

Total: sumo vo + I.HIB Total: 2135 





4 indocilidade de Barnabé re- 
tardou a partida do “Premio 
Xenon” até à sirene Afinal o 
“starter” apanhando um mo- 
monto de mansidão do filho de 
Cascabelito, abriv a pista, lar- 
gando os olto compelidores 
agrupados. Quarahim appareceu 
na ponta seguido de Veronica e 
Braculéa, Corridos uns duzen- 
tos metros, Verunica. forçando, 
alcançou o nivel da ponteira, à 
qual, mais adiante desalojou 
tendo de, pary isto, desperdiçar 
algumas energias, Ao mesmo 
tempo, viu-se Joe Louis que 
largára por fôra, avançar até 
go terceiro posto, donde não 
demorou em passar ao segundo 
descollocando. Quarahim que 
tambem deixou passar Durnabé. 
Veronica entrou ba recta. com 
um corpo approximadamente so- 
bre Juve Louis, que, em dado 
momento chegou, entretanto, a 
reduzir a quasi nada esta dif- 
ferença. Solicitado, entretanto, 
a ponteira vollou a destacar-se 
cruzando o disco com dois cor- 
pos sobre Joe Louis. . 

A potranca paraniense obteve 
ante-hontem, a segunda viclo- 
ria de sua campanha. 


| 2% CARREIRA | 








569 Premio “Congo-Franco” 
— —Animacs nacivnaes 
de tres annos — Pesos da la- 


bella — 1.600 metros — Pre- 
mios: 6:000%, 1:200% e 6008000. 
FOLIÃO, masc., alazão, 3 

annos, Tio de Janelro, 

Aprompto e Maninha, dos 

srs, Simões & Oliveira, 

à5 kilos, Alfonso Silva ,, 1º 
Everest. 55 kilos, O. Ulóa . * 
Macassar, 59 kilos R. Sépul- = 

VEJA ee rece ss surao sa 3 
Uraquitan, 55 kilos, Herrera O 
Xodúsinho, 55 kilos T. de 

Souza PERNA RENREIO M 

Ganho por meio corpo; do 2 
RO 1”, UM Corp, 

Vateios: “78400 em 1º: dupla 
WIS90): plucóés: não houve, 

Fempos 100" 4a 

Total «us apostas: 3 

Crladores: A, & A. L, 5 
Werocek, 

Tratador: José Lourenço 

RATEIOS EVENTUAES 
| Macassar ., So 
4 Uraquilan “5 
3 Encresl REM! 
4 Nodesinhn- 
Feio ? no um 





me cm e CE cr e 
ia e me e 


Oyepock e Uyrapara difficul- 


invem um pouco a euida do 
Premio “Xuri”, que foi dada 
em | irreprcensíveis condições, 


Micuim, oceupante da linha nu- 
mero 1, no “starting gate” ap- 
pareceu na. digntejra e com ul's 
dois corvos sobre Joker correu 
as. primeiros metros, vindo nas 
posições immediatas 
Uyrapera e Le Roi Noir sempre 
-conltedo por Jokes, Micuim 
chegou á curva, ponto em que 
9 filho de Sun Tal, Sen, forçan- 
do, obrigor Alfonso a suspender 
Micuim. Joker abriu uns dels 
corpos, mas desgermando muito 
Da orrva diem nestagem nor 
dentro a Uyrapara e Micuim 
que, asim, entraram na recta 
muito proximos. Mais adeante, 
Joker estava batido centro 
Uyrapora c Micum estabelecey- 
-» Juta interessantissima. man- 
“ida, nté pes nitimos. Accionano 
pcr mão de mestre Micuim do- 
minou o cavallo pernambucano, 





Quati depois de zoa dittt 


——— aa um “ça 





Oyopcck. . 


registando, assim, a segunda vi- 
eLoria da temporada, 


» 4º CARREMA | 





56 4 Fseimio “Ufano” — Ani 
maes nacionaes — Handl- 
cap — 1,600 metros — Premios; 
4:0005, 8005 e 4008000, 
COSSACO, masc, ualno. 8 
antos, Paraná, Black Jes- 
ter e Duvida, da. srta, Ve- 
ro M, da Silva Coste, 50 
Kilos, Flavio Mendes. . . 
Zerda, E4 kilos, P, Gusso 
ANAC, tia cresci ui oivjo 
Tuhy50 Kilos, J: Mesquita. ., 
Invelozo. 52 kilos, G. Costa, O 
Meduc, 5h kilos, W. SJunha. O 





Nhó Zuza, bi kilos, 5, a- 
tlata; == 4 pair, 
Soissons, 58 Kllos, O. Ullôa, O 
Dolerita, 62 Kllos, W.ude-An- 
ALAGOA etisa ti O 
Ganho por 3/4 de corpo; do 2º 
ao d”, dois corpos, 4 


Rateios: 1085400, em 1º; dupla 


(341, 978700; placés; Cossaco, 
QLSP00; Zarda, 224000; Ijuhy, 


163700, 
Tempo: 100”, 
"Potal das npostas: GI:280$000. 
CGrindor: José Goes Artigas, 
Tratador; José Lourenco, 


RATEJIOS «VENTUARS 


p Ljuhy. .., 420 248700 
| 
(2 Nhó Zuza , 404 4286000 
(3 Solssons. . + 67 2638400 
3| 
(4 Dolerita . . 2445 748000 
A (5 Invejoso, .. “7,4 618400 |. 
| 
(6 Cossaco, . . 163 1088200 id 
(7 Medoc, .. au 2158200 | 
4 | 
(8 Zarda , o. 220 T7g000! 123600; Mouresco, 152000; Olia- 
TS Ter va, IG$LL0. 
Totul. 4 vo 2206 4 EnIpUS AUG”, 
esc sr, 480 445800 “Potul da sapostas: 41:7209000,, 
Mo arame vio ain sDS  4GSTUO Crinuur: MuULIpro Crespl, 
Sn pues DAS 408300 'Pratador: d. Bupiista Ri- 
Meca co ww 889 528900 | beiro, 
Qui Coro + + 45 4605300 KRATEIOS. EVENTUAES 
DB ar 4 + 208 1013500 (1 Mouresco ,.. UU! LWS900 
us Coe cv 189 151$90U | 1-| ; 
ERR cora MT 2348000 | (3 Salvarman. 4 1553006 
Mor ra vo. 218 B75700 (3 Oitava ..,T; Su” 498300 
14. a qro JR STAS200 | O- 
EE tá Jepão. , 109 1348304 
Fetal, au 40 (5 Mussuã , VS) UBSSU 
3- | 
DD o tó Donuula .. VIZ 1308604 
- Dada a. partida, depois de al- | Centejouia, + 281 608700 
uma demora, e com desyanta- 4- | 
gem para Nhôó Zuza, Cossaco, (8 Abayubá , . :308 478500 
muito finvorecido no pique, sur- É qe dy 
glu na deanteira, con Garda e Total. . , 1.891 
Invejoso"ás pégailas, Iniciada a | 11... ..,,0 à 37 204SLO 
curva, Dolerita approxinando-| 19... coca.  Q4 60430 
se muito, chegou a estar ne| 13 caps to seo ani ERRA GASADO 
frente de Zarda que, logo, en-| 14 Loser BI 507600 
tretanto, recuperou a posição, | 94 ., |. ea a. J26 1935000 
para surgir na recta, a um corpo | 23 «a. ce, 384 505200 
approximadamente do-lender. O, 34 ,... er o 268 60$50U 
favorito Ijuhy não saira, até en- 33... ADC es 07 250820L 
tio do ultimo pasto. Durante to-|34 .. 2... + 294 578000 
da a recta. Zarda lentou deses- | 44 ,. ve co ar ITL O MESMO 
perademerte alcançar Cossaco : 
que, tendo entretanto, movido Total ,. ,. .. 3.096 
um train a sua feição poude — 


supporiar muito bem, esta in- 
vestida, 
Numa atropelada tardia, Tu- 
hy collocou-se em terceiro. 
Cossaco cuja ultima “pertor- 
mante” não fora má, vencia, 
pela terceira vez, este anno. 


| 5º CARKEIRA 1 
Premio 


5 > Animaes 


“Mon Secret” 
pais — Vesgs 


de quaiuuer 

especiaes, com 

uescarga para. aprendizes — 

1.000 metros — Premlus: 4:00%, 
8008 e 400$000, 








MUSSUA, Ilem,. castanho, 
5 anvos, S, Paulo, Mehe 


met, Ali e Wall, do sr. 
Carlos da Rocha Perla, 


54 kilos, Humberto Herre- 

DAT. op rs TORTAS Ca 66 VE 
Mourescu, 53 kilos, P, Gus- 

so Filho., ., bt) 


Oitava, 57/56 kilos, À. Brit- 


LO, VAR gre s/ed es Cia e Dea dO 
Deimmililia, 52 kllos, J. Fer- 

nandes jd Secco vetoas O 
Lentejoula, 50 kilos, G. Cos- 

DE entrsa Dos pos dp sectatça nO 
Salvarsan, 58/55 “kilos, O, 
SETAS Ve E LS, io qua (É 
Abayubá, 53 kilos, W. de 

ANALRÃO SS ces sql criar 1.0 
Japão, 95 kilos, I. de Sou- 

E EO e copas À 0 


e sen ve su 


€ 


Ganho por dois corpus; do & 
8o 5º. dois corpos, 

Ratelos: 388900, em 1º; dupla 
(13), 6158400; placés: Mussuã, 


chi 


dietorta nobre 


e e 





Tereré no Classico 





— O DS DD A RO CD O em O DD 1 


Everest eMacassar 





A forte cerração que calu pou- 
cou antes da prova, dificultou 
muito a. visibilidade. Viu-se, 
entretanto, um vulto destacar- 
se nildamente. Era o de Mus- 
sua que em breve abria uns dois 
corpos sobre Oitava, Mouresco 
Salvarsan, etc. Sempre muito 
destacada, a filha de Mehemel 
Ali, entrou na recta, Ahi, Mou- 
resco passou para segundo e 
dahi em deante a carreira não 
offevecen maior interesse, linil- 
tando-se o filho de Mourisco: 
à escoltal-a de longe, 

Mussuã que parece tor re- 
cuperado suas anvigas condições, 
vencia, 


pela terceira vez, este 
enno, é 








366 Animaãaes de qualquer 
paiz — Hendicap — 1.600 me- 
tros — Premios; 4:0008, 8008 e 
4008000. 

CAPUA, masc., alarão, 6 
anmnos, Irlanda, Warden of 
Mardies e Virgin Queen, 
do sr. Carlos da Rocha 
Faria, 58 kilos, Waldemiro 


| 6º CARREIRS | 
Premio “Ypiranga" — 


de Andrade ,. sm a 2 
Beef, 56 kilos. J. Mesqu'ta, 
Favorito, 57 Kilos, H, Her- 

Feras. Ss 


Tila King, 52 kKllws, O. Ullõa U 

Royal Star, 57 kilos, G. 
DIOS LIA TREND SS O 

Miss Praia, 58 kilos, 1. de 


e Ci 


* Alfredo E 


2 pio 








"BOURA! sl cs plane 

Ganho por tres col pos; 
8o dº, cabeça, 

Retelus: 608000, em 1º; 
(441, 1038500;:- placés: 
445300; Bect 328000, 
-“Pompo: JUL” 35, 

“Total des apostas; b5: 6404000. 

Importanor: Alexandre 
Silva Azevedo. 

Tracador: J, Baplista Rihbolro 

RATEIOS EVENTUAES 
I—1 Tia King .. 91 


do 2º, 


Cupuá 


Ja Beer o BIA JBS2)u 
d-—3 Royal Star “18 10383UC 
4—4 Capuã JTo 


(5 Favorito, n á 
Ge 
6 M'as Praia, , 


4.817 


DS ans ve oa Pa 121 


JO eira vamo ve 128 VTIGUOU 
DO bas cer isiacusaa is» 400 5175400 
E IREI ORE VS ea 7 
ME lia o ea AA TAG 
SOpia Has Peoiva hoy 518 
GA IT qa tan ON oa A TOM a01g200 
DD, se Data: Na a e dio eo IT 1806504 
ABS Se e q ras SS O 748300 
DSL Ea dE fd 1114 1868300 


Total ,, 1. 9,641 

Pouco tempo se demoraran 
no “starting-ga'r" dos 1.60 
metros, as competidores do Pre- 
mio “Ypiranga”. Royal Star 
Parllu elgo favorecida, mas lo- 
go deixou-que Favorito e Capua 
mais velozes, passassem, Depois 
de lutar um pouco, para quebrar 
a resistencia de Capuã, Favorito 
firmou-ge na vanguarda, segui- 
do de perto pelo flho de Yar- 
den of the Marches. “que não se 
descuidou, um minuto, de sua 
vigilancia. Nas posições imm 
diatas, corriam Mies Prala e Tia 
King. Entrada a recta, Capuã 
atacou, defintilvamente, as po- 
sições de Favorito que logo se 
entregou, Uma vez na frente [o 
cavello irlandez 
galopar, deixando a tres corpos 


Beef que, nos ultimmos metros. RKruppe 


formou a dupla, 

Capuã. cujes ultimas perfor- 
mances vinham | sendo vergo- 
nhesas, ganhou deixando pessi. 
pe impressão, no espirito pu- 

o, 


emma meia 
| 7º CARREIRA | 
56 7 Premio Classico “Alfre- 
do Santos” — Animes 
nacionses de tres e muilro en- 
nos — Pesos esneciaes — 18 
meiros — Premios: 
BNDOR e 7508, 
QUATI. mesculino. alnzão, 1 
annos, São Paulo, Tacitur- 
nn e Quatlára do sr. Lin- 
neo de Payla Marhrdo, 50 


kitos, Oswaldo (lda, ,. 19 
Tererê, 56 kilos, A, Sepul- 

VOAR o nos Doar arg SS o AL ap 
Louivan, 50 kilos, H. Her 

rera.. az a” 


Baltia, ol Jéilos, P. Gusso 
RUNO se ipa aaa] Dae SR 
Não correu: Nha, 

Ganho nor cabeça: do?” ao à 
varios cornos, 

Rateins: 198500 em 1º: 
(147 UURSOD: ntarégs 
Temno: 114 915, 
Total das anusias: 
Criador: 


1º: duna 
não houve, 


70:0308000 
9 nronrietarin, 


Tralador: Frnani ce Freitas 
. Total rersl des apostas: réis 
H8:TTOS00N 


Total moral dos Con rs 
688708000. Tui 


Pista de vrama: love, 
RATEJIOS EVENTUAES 








1 Quali. ., 2 18 85 
2 Raltica,. ,. Es pá! 
* Louvain., 904700 
4 Toreré., 443500 
Totalia: isso 
BRO cao Maroi epa tu 14*501] 
IN. cera TORI SOS000 
ED O betias ooo” TIBB MaSRon 
Pedi ; A 1º -1ossnnn 
A E RE MZ 018209 
e co W6 1AS400 
Tal, 3 250 


“ eyiiemo mca, | 
Co elutzico * alfredo | 








O Santos”, Lovaln, 


dupla | fhe 


H, 
119 180530C| minou Louvain, 


€e-Ipremios “do primeiro 


lm'tou-ze a| Silencio bh — Sião 


TURFE 





ererê Num Final Difficil e Emocionante 
Victoria de Folião Sobre 


ea DA Co e cd Va pum o em rem. 


t 





Chegad.s de tris carrelras da reunião de ante-hontem 


destueou-se 
mente. De natural veloz, não 
Foi difricil abrir uns dois 
corpos sobre 'Pereré, que prece- 
dia Qual por dificrença quusi 
egunto lim ultimo, corcia (5 dll- 
tm, fóra de todas as previsões, 


dentro, promplã- 


de| Inicdada a curva, Nepulveda co- 


mêeçor q Lrablme dos prpeis, qm 
dendo assim approsimar-te bas- 
tento do leader, quo. entretanto, 


448200) surgiu na recta, ainda no posto 


de honra, Mais uns melros. € 
Toreré chegou q anca do filho de 


604000] Peter Pan, no mesmo temno ate 
562 408000 se grmava a alropelada de Qua- 


Afinal, Tereré edo- 
o que Lambem 
demorou em tfazor Qual, 
Este alropelaya mulio aherio é 


por fóra, 


não 


: 504 413004] como o vigor da neção de Voreré 
7 1748600) não deelinnsse, Ullõa teve de sue 


licitar o favorito com q laLego. 
Foi assim, Qual], descontandao 


1558300) terreno, de modo a beim em ei- 
103$500| ma do disco impôr cabeca au 
418100 | seu lemão paterno. 





JOCKEY CLUB 
“BRASILEIRO 


PROJECTO DF INSCRIPÇAÃO 

DA 82º REUNIAO À REALIZAR - 

SE EM 19 DE DEZEMBRO DE, 
1836 

Premio “Parodia" 1.400 
metros — 4:0008000 — Animaes 
Nacionaes de tres annos sem 
victorir. em qualquer premio, vo 
baiz. Pesos da tabela. 

Premio “Colonna” — 1.600 
metros — 7008000 — Animaes 
nacionnes de tres nunos, que não 
tenham ganho S:0posndo, em 
logar, no 





pair. Pesos da tabella, 

Premio “Yvette” — 1,500 me- 
tros — Cavalos nacigonaes. Ve- 
£Os Especiacs, com descarga paru 
aprondizes: Disthenio 56 kilos — 
sdepé 52 — 
— |euder 50 
0 — Pharaó 48 — Alu- 
man 48 — Disco 48 — Lohen- 
grin 48 Kilos. 

Premio “Volcanica"” — 1,501) 
metros — 3:0008000 Eguus 
nacionses. Pesos especiaes, com 
descarga para aprendizes — Do- 
mitília 56 — Orgulhosa 56 
Yvetto 6 — Chiliad Ag — Lenle- 
Joula 54 — Cambuy 5) — Gelimi- 
ta 5) — Memby 4 — Lucena 51 
— Mague 48 — Jaquetinha 48. 

Premio “Triste Vida" — |.) 
metros — 3:(1003000 — Animacs 


New Star 5! 


15:0008000. de qualquer paiz. Pesos espe- 


cines com desesrga paru apren- 
dizes: Cancanero 58 — Mussuá 
57 — Olu" bh — Offensiva já — 
Oitava 54 — Neve d'Amour dt — 
Plolin 54 — Salvarsan 54 — Mou- 
no “1 — Japão 4) — Abuyubá 

Premio “Sobrevivo” — 1.610 
meiros — %:0018000 — Animuecs 
nacionaes, Posos especises, com 
descarga para aprendizes; — 
Invejosu 56 — Dolerita 56 — Nhôó 
Zura 56 — Bill 54 — árga 51 — 
Togo 53 — Gdimg 51 — Bripuhl 
5 — Enio 49 — Salvador 49 — 
Cannes 49, 

“Premio Utu'” — 1.600 me- 
tros — 4:0003000 — Animaes de 
qualquer paix, — Handicap: — 
Sentita 56 — Ponts Negra dy — 
Mireille 52 .— Murtillero al 
Pelotense 419 — Zumbaia 48 — 
Sonnador 44, 





NUTA: — Caso os premios "Pa- 
rodin”, desta reunião e “Lom- 
bardo”, da de domingo, não con- 
Sizam numero sufflviente de 
iscriprões. serão veunidos em 
um so parco.. 

O mesmo se furá com os pre- 
mios “Culoma". desta reunião 
e brivolu, da de demingo e 
“Yvolle” e - Volcumncu”, do 
Presente projecio, 


As inscripções  eneerrum=se 
hoje.— terça-feira, lo, us 19 
horas. 


PROJECTO TIx INSCRIPÇAO 
DA 83º REUNIAU À REALIZAR- 
SE EM 20 DE DEZEMBRO VE 


12%6 
Premio “Clissco José Cul- 
USO — 209) nrolros — ]Uusj 


fCuniinda ma 14º pagina). 


entidendo por 








ção: 


ij 


CSA 


rs eram 





SPORT SPORT 11 





DIARIO CARIOCA Terca-feira, 15 de Dezembro de 1936 
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EPE LLLDLLDDDOLE CALLE LA 


A Federação Internacional de Box Reconheceu e. 
É 


srsrraerre rr 


indicou Um Juiz Para a Disputa do Campeonato 
dos: 


Pela Segunda Vez Após Sete Baquearam os Suburbanos 
Empates o America Foi Derrotado PELO SCORE DE 2x1 


BRILHANTE O TRIUMPHO DO ATHLETICO MINEIRO — O INTERESTADUAL EM C. SALLES 


| locaes. Estes, diante da derrote, 
Rd 


“--Mundial dos Meio-Pesa 


eee erasa POETISA EESTI SS DAS 


Did dd 











nd 








MERECIDO O TRIUMPHO QUE CO LLOCOU O VASCO EM EGUALDA: 
DE DE CONDIÇÕES COM O MADUREIRA . | 


o descontrolam-se, dando margem 








a a 3 a a que os mineiros tomassem 
Ri Ê conta da cancha. 
q se : Nesse periodo, O Athletico 


augmenta O placard, por inter- 
medio de Paulista, que veceben- 
do um passe de Guurá, passa 
por Badu”, desferindo, então um 
violento tivo que Walter não 
poude deter, estava assim, con- 
Biguudo o 2º gonl do Athletico. 

Momentos apos ouvia-se O 
apito do vhronometrista dando 





por finda & partida, necusundo O Ea 
placard & victoria dos mineiros a 
r 9x0. à ky 
PLAYERS EM REVISTA o 

Nu quadro vencedor destaca- y 
mos Guará, Este player esteve Bi 
num dos seus bons dias, assom-, UR 





brando a assistencin, com suas 
jogadas sensncionacs, 

A defesa que constituiu 0, 
ponto ulto do “eleven” teve em 
sua linha m-dia, o ponto alto. , 

Kafunga no goul agradou, 'To- 
dos os demais estiveram bons. 
sobresaindo-se paulista, 

No “eleven” americano, não 
ba elementos a destucar, Como 
sempre Waller empolgou a as- 
sistencia com suas defesas “al- 
lucinantes”, 

Os QUADROS 

ATHLETICO: 

Katungu — Florindo e Kim — 








O team do America 





Perante uma regular assisten- 
via, realizou-se na cancha da rua 
Campos Sulles, o interestadual 
entre o America e Alhletico Mi- 
neiro, 

A chuva que caiu logo no dui- 
cio do prélio tirou em parte O 
brilhantismo da mesma, 


A vistoria dos núneiros foi me- 
recida, pois estes apresentaram 
melhor conjunto, lendo estes 
dominado o adversario, a maio- 
ria das vezes, 


afastado pelos “diabos” rubros. 

Os players estrunham o cam- 
po alagado e a bola, molhada, 
occasiona diversos tombos e 
perdas de opportunidades de fa- 


zer “goal”, 
1º GOAL, PAULISTA! 
O Athletico ataca cerrada- 
mente, Guará apodera-se du pe- 


Do America, só poderemos di- 
zer que, esforçaram-se muito, 
não produzindo O que era de se 


Zago — Alcindo e Bala — Pau- 


lista — Bazzoni — Guará — Ni- 


cola e Rezende. 

AMERICA: 

Walter — Vital e Badu" — 
Paiva — Munt e Possato — Lin- 
do — Ayrton — Caroila — Pla- 
cido e Orkundinho, 





A esquadra vas caina que 


Perante vultuoso publico de- 
senrolou-se na cancha du rua 
Barão de São Kruncisco a 2º pai- 
lida de “melhor de tres”, entre 


Se não fôr, o enthusiasmo dos | SSPerar. ; : O JUIZ o Va EG 
9 Re vias Seus atacantes num dia infe-| lota e desfere violento <shooL, + - , asco da Gama e Madureira 
as plnyers em campo, pager Wiz nada puderam [uzer, para | que Walter defende, largando Po pi nl em disputa do litulo maximo da 


mos dizer que este jogo seria 


um fracasso, 


porém, a pelota, disso uproveita 


tirar o zero do placard. ; 
o “ 


Paulista para conquistar 


Foi fracu a sua actuação, 


FP. M, D. 
O temporal que desabou logo 


A am 


cumpriu domingo  notavel performance 














“O ago io done tramurto] DESENROLAR DO 1000, , | son) da jade, OTTO OO | mesimndose ho chamo dd Co iate a Dera ao geo 
ria completamente Ajagado. ser caia a saida, cãáe o forte EAD: PRELIMINAR contribuindo para isso a impra- É 
vr esse motivo, o embate não | aguaceiro, PHASE FINAL Como preliminar, defronta-| ticabilidade do campo, y 


olfereceu phases technicas, pre- 
dominando sómente o ardor dos 
litigantes. 
(es 


| A linha atacante do Athletico 


A entidade mundial de box, dirige-se 

á Federação Brasileira de Pugilismo 

sobre a sensacional batalha entre 
Roth x Rodrigues 


“Exmo. Sr. Presidente da Fe- 
deração Brasileira de Pugilismo, 
E madittamento à nossa carta 
de 3 de dezembro, temos a com- 
municar-lhe que lhe enviamos 
hoje o seguinte “ cabogramma”: 
““ Anprovamos campgonato mun- 
dial Roth x Rodrigues, cuja da- 
ta exacta deves telegraphar, In- 
ternacional Bôxing Union desi- 
gua arbitro francez, unico para 
ir ao Rio de Janeiro”. 

Consultimos & Federação Bcl- 
ga de Box e o presidente da Im- 
ternacional Boxing Union, em 
Genova e unda mais posso fazer 
de melhor, que vos remetter & 
copia inclusa da carta que diri- 
gi hoje à Falony, secretario da 
Federação Belga de Box, em Bru- 
xellas, 

A Internacional Boxing Union 
dá, pois, sua approvacau & esse 
campeonato c vereis pela leilu- 
ra da carla enviada a Mr, Fa- 














O primeiro shoot é dado pelos 
visitantes que excursionum ao 


rum-se as equipes do Cruzeiro e 


Nesta phase, os visitantes ain-| do Ypirang. Saiu vencedor o ul- 


campo adversario, O perigo é! de mostram-se superiores aús| timo pela cuntugem de 1 x 0. 





Mineiro, que fez balançar por dunas vezes as rêdea rubras 


triumpho 


PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 


TOME : 


Elixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS PERIODOS: 
o Td ad 





Competição cyclistica 
no Rio Comprido 


Por outro lado, nós Jhe Infor- 
mamos de que em vonformida- 
de com os regulamentos da In- 
ternacional Boxing Union, o bo- 
xcur portuguez, Antonio Rodri- 
gues deve solicitar licença da 
T. B. U. O campeonato será re- 
gularizado por Mr, Chavone, uni- 
vo arbitro desse match, que fará 
Rodrigues assignar um requeri- | € 
mento nesse sentido, 

Queira receber, senhor presi- 
dente da Federação Brasileira de 
Pugllismo, a expressão de nossa 
alta consideração, — (8,) Paul 
Rousseau, secretario geral”. 


Largo do Rio Comprido & 0 pon- 


to as provas restantes, 











CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 





Contorme estava annunciado, 
reglizou-se no Rio Comprido, no 
trecho compreendido entre O 


to de Santa Alexandrina, a com- 
petição grelistica promovida pela 


1 C. 

Se fôr possivel realizar-se duas 
provas, porquanto & vhuva não 
permittiu serem levadas a effei- 


Para o proximo domingo, no 
mesmo trecho, teremos o vestan- 

















conquistando assim expressivo 


E O ema 


CABELLOS 
BRANCOS 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 
Dr. Waldemir Salem 





Apesar de ludo, o prelio agra- 
dou. O embate foi ardorosaimen- 
te disputado e jogado vom bas- 
tane enhusiasmo, 

A victoria do Vasco fol bem 
merecida, pols estes apresentu- 
ram bom conjunto, e uproveita- 
ram bem as oppottunidades, O 
“eleven” suburbano jogou com 
bastante infelicidade, sendo que 
os seus atacantes perderam bõas 
occasiões de fazer goal. 

Os TEAMS 

Os quadros apresentaram a 
seguinte constituição: 

VASCO: 

Rey — Poroto e Italia — Osca- 
rino — Zarzur e Cnlocero — Or- 
lnndo — Kuko — Feitiço — Nena 
e Luna, 

MADUREIRA; 

Pintado — Norival e Cachimbo 
— Gringo — Dumasco e Alcides 
— Adilson — Kolu — Bahia — 
Julinho e Dentinho, 

O TRANSCURSO DO PRELIO 

Os suburbanos dio o shool 
inicial, atacando duramente . a 
cidadela de Rey, sem resultado. 

O Madureira, domina, seudu os 
seus atacantes desferidos diver- 
sos shoots à gonl, todos elles bem 
aparado pelo “kepeer? vas- 
caino, 

1º GOAL — (KOLA) 

Num utaque perigoso dos su- 
burbunos, Zarzur em ultime ins- 
tancia, faz foul em Bahia, Kola 
bate a falta, admiruvelmente, 
aninhando o couro nas rédes. 

O VASCO REAGE 

Os vascainos dão a saida ex- 
cursionando ao campo adversa- 
rio. A deteza do Madureida des- 
dobra-se para não cair a elda- 
dell de Pintudo, Este, nessa 
phase, faz lindas defesas, empol- 
gundo a enorme assistencia. 

O VASCO EMPATA 

O jogo é intrrompido por al- 
guns minutos, devido a Ler al- 
guns torcedores invadido a can- 
cha á procura de abrigo, 

E' dada novu saida, investin- 
do o Vasco, sem resultado. No- 
vamente os camisas pretas ata- 
cam. Luna apodera-se da pelo- 
ta e shoota forte para Pintado 
defender e largar o couro e Nena 
approveita a opportunidude col- 
jocando calmamente o couro nas 
rêdes, Estava empatada a pe- 


leja. 

INTERROMPIDO O JOGO 

Alguns “players” madureiren- 
ses não se conformam com à 
consignação do tento, 

O jogo é interrompido por 10 
minutos, Novamente atacam os 
camisas pretas, resultando dahi, 
o desempate do prelio. Foi autor 
do tento, o “forward” Feitiço, 
proveniente de um cetnro alto 
de Orlando. 

Com o score de 2x 1 favoravel 
ao Vasco, é dado como terminado 
o 1º tempo, 

PHASE FINAL 

Com as mesmas curacteristicas 
do primeiro tempo desenrolou- 
se a phase final, 

A producção dos players, bas- 
tante prejudicados pelo estado 
do campo e grande enthusiasmo 
por parte dos litigantes. 

Nessa phuse não foi feito 
nenhum goal, sendo que o pla- 
card annunciava & victoria do 
C. R. Vasco da Gama pelo sco- 
re de 2x1, 

o JUIZ 

Vivgilio Fredriihi, conduziu-se 
com acerto, ugiu com energia, 
não dando opporlunidades & que 
os jogadores empregassem O 





NORIVAL, o magnifico zaguciro do Lricolôr suburbana 


JOSÉ DE ALBUQUERQUE 


DR, DE 
CLINICA ANDROLÓGICA 


AHecções venersas é não vensrsas go: orpão: sexuans 


ee homom ELA EaD IuNÇçCiondst Ce hEXUSNHOANE 
ec 


masculina -— Diagnos Causa) € talaipilo pa 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 
RUA DO ROSARIO 172 - De | às E noras 





- DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


Jony os detalhes da garantia que Membro da Sociedade de Urologia da Allcmanha, ex- Especialista jogo violento. 7 EA 
nos são necessarias para que O assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de OUVIDOS — NARIZ — GAR- PRELIMINAR VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorriea 
arbitro designado, Mr. Chavon- Berlim e Haslinger de Vienna, Especialistas em doenças dos GANTA Na preliminar, disputaram 


ne. de nacionalidade franceza, 

possa partir, gh 
Esperamos com Impaciênvia A 

designação da data exacla desse 


encontro. 





Rins, Bexiga, Prostata Urethra, Doenças de Senhoras. Dia: | 
thermia, Ultra violetas. Comsultorio: ua Republica do 
Pero", 15-A, 2.º andar, Telephone 42-3581. | 


O = EA 


Cons. Assembléa 98 - 8.º andar 
(Edif. Kanitz) 
Segundas. quartas e sextas-fel- 
ras das 3 às 5 horas 
Phone 27-9705 


um renhido jugo, as equipes do 
Light Trafego e um teim for- 
mado de elementos amadores du 
Madureira 

Neste jogo o score foi de 1 x À, 


e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9.º and, Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 1. 
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NEMA 


“A Musica Gira, Gira” — A mais sumptuosa 
musica do cinema ! 


ROCHELLE HUDSON, HARRY RICHMAN, O TENOR MI- 


Rio, 12 de dezembro de 1936. 
redretor cinematogruphico 

Saudações. 
Li, por acaso, 


E Cla dp doida 


Sr. do DIARIO CARIOCA 








erre 


num matulino desta capital, uma carta 


ca o ai E 





) TLE' ijada por uma “fan”, a qual se mostra por tal fórma es- 
3 CHAEJ BANTLETT, HENRY MOLLISON E UM PUNHADO DE | $ candalizada com o film “Mayerling” que chega a taxal-o 
Ra PIVA Ren Erro vw ANSANDO, CANTANDO, AMANDO. .. tdle indecente. E' a esse respeito que me valho da sua bene- 
Dn e e RO BREAD VA volencia para alguns commentarios, Assiti tambem ao film 
RES «cm questão, attraida pelo nome de Charles Boyer — que e 





um dos meus artistas preferidos — e norque me interesta- 
va, por outro Indo, conhecer os prirmenores da “lragedia 
de Mayerling" da qual sômente sabia alguma coisa atra- 
vés de leituras. Confesso que sahi do Palacio Theatro, des- 
ltumbrada com o que vi. Ha muito tembo não me ecra dudo 
assistir à um film assim bem feito e humano! Fiquci de 
tal maneira enthusiasmada que o recommendei a innume- 
ras amiguinhas como um espectaculo differente de tudo 
auanto até hoje tem aprarceido nas nossas télas. Foi, por- 
tanto, cem bastante surpresa, com indignação quasi, que 
H q conteudo da carta acima referida. E não pude deixar 
de perguntar-me: onge teria ficado a sensibilidade da sig- 
nataria ? Existirão ainda esses especimens de crinturas 
“prudes" que so escandalizam deante dos quadros redes da 
vida, ou não passara tudo aquilo da Imaginação de um 
chronista sem assempto? Naturalmente q que a decepcio- 
nou — vamos admiltir a existencia real da senhorinha Ma- 
ria do Carmo — foi o film ser honesto de mails, nada ha- 
vendo de escabroso na mancira artistica por que as suas 
scenas se succedem a não ser o cerebro doentio de certa 
classe de espectadores, O trecho do “cabaret” só póde es- 
candalizar essas senhorinhas de mentalidade acanhada que 
- costumam cobrir com os vécs da malicia aspectos communs 
da natureza, As mcças verdade:ramento modernas, 1s que 
não têm receio de ler qualquer livro ou commentar qual- 
quer assumpto, essas não encontram motivos para corar 
desnte de espectaculos que mostram os impulsos cégos do 
instincto, Isto é proprio do diminuto numero de "“jeuncs 


. DAI ATA 1808/01 8 A À 2 Po Pa ro 
| 3: Os complementos 
nacionaes em exhi- 

bição, esta semana, 


na Cinelandia ! 

A "Distribuidora de Films 
Brusilciros" estã apresen- 
tando, no correr desta. se- 
mana, nos principacs cine- 
mas do “Broadway” cario- 
ca, valiosos complementos 
nacionaes que muito presti- 
giam essa marca victoriosa 

No Odeon está um iInte- 
ressante trabalho da “A 
Botelho Film", o “Film- 
Jornal 38“ e no “Imperio” 
a “Brasilia Film” nos mos- 
tra "Central do Brasil n, 2” 
curiosa reporiagem em tor- 
no das obras da principal 
via-ferrea, “Criacão de Ca- 
vallos” é o complemento da 


“ Hordas de cossacos em combates tremendos.. 
musicas e bailados russos... 


UM FILM BASEADO NUM ROMANCE DE TOLSTOI — DIA- 
BO BRANCO — A SENSACÃO QUE O ALHAMBRA VAE APRE- 
SENTAR DENTRO DESTA SEMANA AOS “FANS” CARIOCAS 


| " 
| 











Ad pda cap files” que fazem do pudor um meio ridiculo de despista- 
PORTA mento... , 

: ermida na idii a Com franqueza, sr redactor, opiniões assim em torno 
E ES ea nº he aço de um trabalho magistral como “Mayerling”" — film que 
Nai bife proa mostra como a historia se repete visto estarmos acompa- 
à Na apreses sa na nhando agora o desenrolar do caso de Eduardo VHL — 
| od Dt servem apenas para comprometter a mulher no momento em 


Brasileiros”, E, no “Alham- 
bra”, juntamente com “João 
Ninguem”, na sua terceira 
semana de triumpha! exhi- 
bição, confinún o lindo Jor- 
nal da “A, Botelho Film” 
sobre a visita do presidente 
Roosevelt an Rio, “Ressi- 
Rex Film” está apresentan- 
do no Plaza, “Um modelar 
este belecimento de Ensino” 
uma linda reportagem — 
complementos estes todos “A Mustca Gira, Gita”... 
Iatiçados pela D. F. B. realmente, essa musica — “The 


que esta procura esclarecer-se socialmente, Sou moça de 
bons esstumes, pertencente a uma familia ligada pelo res- 
peito e pela tradição aos nossos melhores circulos sociaes 
— e não me envergonho de ter me commovido com o in- 
feliz «testino do Archiduque Rodolpho e de Faria Vetsera, 
Classificar “Mayerling" de film indecente é passar al- 
guem a si mesmo um attestndo de deploravel pobreza de 
espirito. ç 
Era isto o que pretendia dizer e que me perdõe o com- 
plascente redactor desta folha ter me alongado tanto, 
(a) IZA GOMES BOTELHO 


eras 
Oo me + + + + O LD | 


Fred Astaire e Ginger 
Rogers, em serias dif- 
fi-sidades amorosas... 








Rochelle Hudson e Harry icon numa scena de “A 


Musica Gira, Gira” 


p AAA RA EDS DADAS LARA AAA DEDE EAD LA 


DO O a a A Ad A A A e il dd PILLS DLL ELA DL DA AAA AAA DRA Da 














e 
hUSE MARIE 
SEGUNDA-FEIRA, NO PATHE' 
PALACE, A PREÇOS REDUZ)]- 
DOS DE: 45000 E 13500 
“Nose Marie” estara dentro 


gircu 


PRESENTE DE NATAL! 


“0H, AS MULNERES !" E UMA VERDADEIRA DADIVA DE 


— 


todos os garotos, trauteada por 
rodas as matrcnas, dansada por 
todas as jovens, em todos os 





Scena do film “Diabo Branco “ que o Alhambra vae exhibir 
por toda esta semana 


Novamente a Russia é aplos 


veltada ecmo campo de serão pas aguerridas de cossacas, bem. só agora, na ptoxilna ce- cem ou elior;. todos: “adivi- 
para o desenvolvimento dz nm |IXhadji Murat — o Diabo Bran- mana, no Broadway, é qua o ulidin: 
grande film; “Diabo Bran:v”. |co —- como o designavam seus Rio, que já tem essa musica em Importa apenas dizer, por 


Este movimentado cellulodu — 
o unico que reune força picrorica 
e elementos de agrado tm cun- 
dições de superar “Miguel 
Strogofl” — tem nor base “um 
rcmance do immortal | Lcen 
Tolstoi, intitulado “EKhadii 1u- 


do o Caucaso com as suas tro- 


inimigos em viriude do seu 
uniforme cór de neve, na defe-a 
dos seus ideaes e obedecendo aos 
sus Instinctos sanguinarios ,era 
o terror de toda Russia Orien- 
tel. Seu nome corria de boca 
em beca como um symbolo de 


PAPAE-NOEL AOS CARIOCAS 


pelzes de civilização. Tamanha 
foi a sua popularidade, que, 
quando o film que a velhiculcu 
— “A Musica Gira, Gira", da 
Columbia — chegava às cidades, 
já a canção que constitue seu 
“Teit-motif", estava em togos 
cs labios, em todos os ouvidos, 
em todas as sensibilidades... 
Você não se lembra que, meimo 


aqui, já aconteceu isso? Pois 


rodo o seu organismo urbano, 
irá assistir à pellicula que a 
“A Musica Gira, 


lançou — 

Gira"... 
Fessa grandiosa fantasia mu- 

sical que Victor Schertzinger, o 


director de Grace Moore, com- 


de alguns dias para satistuçião 
de todos uquelles que não assis- 
tiram a este encantador film 
que foi exhibidu pelo Metro, no 
cartaz do Pathé Palace, 

ixaltar os predicados dessa 
opereta fumosa em lodo o muun- 
do, gryphar os primores da ver- 
são clnemalugraphica dirigida 


por W. 8, Van Dick, seria re- 


encuisados jutelligentemente em 
“Rose Marie” voumo a valsa de 


tu de Gounod, 
“O publico precisa 


rat” — ou o “Filho «o San- | coragem e perversidade. Mes poz para a Columbia, tomam que todas estus reprises serão 
Nei : Ai dra sa sã tos parte grendes artistas, como levadas nv Palhé Palace a pre- 

Nelle são nartadas as  faça- guarida outros sentimento: Rechelle Hudson, Harry Rich- cos reduid UM de POOL “SPOUU 
nhas de um joven, filho de tar- | Apesar da sua crueldade | nas man, o bonito Henry Mollison, é Estudantes 14500. 


taros mongtes, que se destacou 
pela sua extrema ferociude e 
pelos seus atdis na luta vontra 0 
russos brancos. Domiiándo ft- 
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As 4 mulheres ena- 
moradas !!... 





1 


campanhas que movia constan- 
temente contra as tropas do 
Tear, deixou-se apaixonar pela 
linda Zaira, 


E:sa debilidade veiu a custar- 
lhe a vida não sem ter destrul- 
do antes os seus mais rancorc- 
sos adversarios., “Diabo Bran- 
co”, empolgante film da Ufa 
com mais de 40.000 caimiçados, 
cavalgadas allucinantes de cos- 
sacos, ballados lindissimos e 
canções interpretadas pelos ge- 
nuinos Cossacos do Don, sera 
apresentado ainda esta semara 


an nosso publico, na téla do ME ma j nos enchendo de saudades, Po- 
Alhambra para satisfaçção des | toc te butt vom DO cegonthca socma de * Oh, rém, é esperar maix alguns dias 
“fans” que amam os especta- Mulheres”, que sorá o cartaz Un Rex a partir de segunda anCnas. pois, a partir de segum- 
culos verdadeiramente grandio- -feira | da-feira, elles estarão no cartug 


sos no cinema, 


e cr a O O O O SN 2 DD re O) Emfim. 
se dica ceçes 


PELOS LADA DEEM O Da de 


MUITO BREVE ! 


e nu à 


“A CIDADE DO PECCADO” (SAN 
CISCO) SERA' ESTREADA NO “METRO” 






FRAN- 





=D. 


Gees PORN | 


segunda-feira, 21, O 
Rex exhibirá o film da Aliança | 
ansiosamente esperado pelos 
“fans”? de Jan Kiçpura, “Oh, 
as mulheres |”, 

E, se a empresa desse cinema 
guardou este film para exhibil-o 
na semana do Natal, foi com o 


o tenor Michael Bartlett, além 
de varios conjuntos de “chorus- 
girls! e de “boys” dansarinos. 





Uma nova teniação, 
elevada a estrella por 
acclamação popular... 


WINI SHAW, SEGUNDA-FEIRA, 
NO PLAZA, EM “ESPERANÇAS 
PERDIDAS!” 








O) MUgUES, Que ver-mus 
ao Indo de Fred Astaire, em 
“Rythmo. Louco”, segundo- 


feira no Palacio Theatro 

Nada menus do que seis mu- 
sicas cheius de rrxthmo e me- 
lodia foram: compostas por dJe- 
rome Kern, o grande compositor 
norte-americano, paro serem in- 
ternretadas em “TNylhmo Lou- 
co” (Swing Tle) da RRO Radio, 
por Pred Astaire. e Ginger Ro- 
gvrs, a famosa dupla que já está 


do Palncio, numa comedia deli- 
ciosa, repleta de humor e situa- 
emes  imurevistas, aparte dos 
bailadous ijneditos e extraordina- 
rios que deliclarão a todos que 
assistirem a esse espertagulo im- 
ponente, 4 historla gira em tor- 
“o do urag nrofessora de dan- 
sa, quasi noiva de um maestro, 


ei a e ee — 





Um film completo: “O 
Ultimo Romantico” 





bos 
que estará 
Gloria em "O Ultimo Roman- 


o poputar cantor 
segunda-feira vo 


Uma cocna de “Mulheres fes. ferecel-o ao blico VE Ea Pes 
Enemerades", que o Odron APPROXIMA-SE, TRIUM- intútito de of a el 0 leia ã «que encontra inesperadamente tico 
nos dará cunda-feira PHAL, O GRANDE FILM como um verdadeiro; presente de em seu caminho, um cavalheiro 
PDA DER NE DE ÚLARK GABLE E boRs festas, disposto a fazer fortuna, para | Secundando Bing Crosby na 


Reunindo o mais hello, o mais 
elegante e o mais encuntador 
“four” de estrollas. a 20th, Con- 
tury Fox Mmou um seducior ro- 
mance de amor, cheio de impre- 
visto, de atiracção e de grande 
refinamento artístico, Tudo isto 
poderá ser averiguado por lodos 
os “fans”, a partir de segunda- 
felvo, no tele do Odeon quando 
a 20h. Coninre Fox ali estrea- 
rã a sus modernissima e luxuosa 
produceio — Mulheres Enamora- 
dus. Teremos ali nos nossos 
lhos. quatro adotuveis “stars” 
em esplendidas munifestacões 
amorosas, polis que o enredo des- 


JEANERTE MAC DONALD. 


“San Francisco”, ou “A 
Cidade do Pescado”, um fiim 
que se está fazendo celchre 
em todo o universo, em 
cujos cinemas bate “rezor- 
ds” e deslumbra multidões, 
merçê. do vigor de seu ro- 
mance, da fascinação de 
clemento musical, e so- 
bretudo pela “alma” que 
exterioriza todo o seu 
conjunto, através o qual 
se historia o pavoroso 
terremoto que destruiu 
San Francisco, a “ci- 
dade do Peccado”, em 
























= Pose treronrrrr> SD. 


De facto, “Oh, as:mulheres |” 
vela sum, alegria, pela actuação 
maravilhosa de Jan Kiepura ao 
lado de Lull von Hohenhberg e 


so, Offerecendo um espectaculo 
que póde ser considerado como 
um verdadeiro brinde aos es- 
pectadores. ves 

Além disso, em “Oh, as mu- 
lheres” assistiremos: RO tspévia- 
culo inédito e verídico de uma 
sessão de gala no grande tlua- 
tro da ae 
Vienna, 


—. —-—. 


Opera Nacional 





“Ainda o Amar” tri. 





Veaiaro3 Shaw que vorimos 
como estrela d> "Esperan- 
ças Perdidas” 


Ahi vem, 
hre “dama de vermelho” 
equella 


novamente, à cele- 
da- 


“rumba”  iInesquerivel! 


casar-se com outra, e que era 
optimo balinrino, Depois de al- 
gumas atlas de dansa, pois o 
bailarino, sabldo, que encontra- 
ra na professora irresistíveis en- 
cantos, decidira a anrender a 
dansar, afim de estar mls ve- 
zes proximo à linda nrofessori- 
nha, já nenhum. dos dois rvevor- 
dava-se dos antigos comnromis- 
cos, e criam Situações imprevis- 
tas e renletos de humor, tudo 
fazendo afim de se desvencilhar 
dos mesmos. ; 

Fred e Ginger é O pur que se 
ve us voltas com ns compromis- 
sos velhos que são Belty Furness 
e Gentres Mnlexa, Helen DBocde- 


comedia musicada “O Ultimo 
Romantico”, apparecem Bob 
Burns e Martha Nuxe, dois fa- 
imnSs0s azes do radio americano, 
verdadeiros idolos entre os ou- 
vintes dos Estados Unidos, O 
trabalho destes: dois artistas e 
humorístico «de verdade, e elles 
interpretam ss canções com uma 
graça inimitavel, 4 Paramount 
não podia andar mais acertuda 
quando escolheu esta dupla pa: 
ra. figurar no elenco da prody- 
eção ncima referida, 

O entrecho de “O Ullimo Ro- 
mantico” começa a desenrolar- 
se no interior do Madison Squa- 
re Grrácn ) 


ta pellicula é a historia de qua- Gg — » Winifred Shaw, agora estrela, | ia sed! s € de Nova York, local 
pe peianie é a hisfaio de tao [à 1026 -- std. orsiioi é «moheg nes EE. Unidos or aclamação popular, apés | [ck Vitor Moore e Ério Mor, | escolhido pelos “cow hovs' na- 
curar de seus ideaes, dos seus “Metro” : Ê ; conquistar milhões do “fans”, [O SuRCeStO cOm= | bi m reuização do rodeio un- 
principes sonhudos! Teremos Fo Pta tab O exito extraordinária de “Ain- | cantando duas canções em dois plein desse magnifico celluloide, | munl, E" ahi que vemos Bing 
' 4 -) . q q e - “ ' e: l £ "VJAS Ma es “rms é o e 1 
portanto dumet Gaxnor, Itvelia Mayer, Por hoje, limi- da o Amor” — Its Love Again | films diferentes, surge, agora, À cenas deslumbrantes des- | Croshy, |ransformada em va- 


Yourg, CGomstanec DBennelt c Aa 
presenca tambem ale Simone Si- 


E ii A Edo o E ee mm 


tamo-nos a noticiar a 
auspiciosa boa-nova, 









Ee obtido nos Estados Unidos, 
foi além dos calentos ontimistas 


como uma grande tentação Fomi- 
nina, numa grandiosa comedia 


filerso ento ns nossos alhos. q 
Partir de segunda-feira, no Pa- 





emeiro, procurando subjugar (ou- 
ros bravios afim de concorrer a 


, : da Gaumont-Britissh sobre o va- icad OS lato. vactos premios e 
on. N lenço masculino ap- ; É à SONVE musicada, com Nimerosos baila- aos premios em dinheiro, 
E nTeSeim Poti ukas Dan E gibi de e lor ARENADEIVO desta comedia mu- | dos: Esnerancas Perdidas (Droa- Shi Es Ferminada a festa dos *“sOw- 
PRA q iia vê RS jovi VA cen que veremos no proximo | dway Hostes ' boxs" a qecã sluça-se 
Power dr, Man Mowbrux ec o da uma legião, já per did de Janeiro. no Cineins Mes 3 stess), Er ley Temple, a me- À recão desloca-se para O 


Fuluroso astro Dom Ameche, em 
interpretações molabiliscimes, re- 
aleando fulsor magico deste 
im feito de astros esestreljus, 


Hm 


se tratar de um film 
que reune Clark Ga- 
ble e Jeanette Mac 
Donald, já por ser 
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upresentaudo pelo Droiway Pro- 
grama. 

Além da consagração definiti- 
va do Jessie Matthews, como es- 


“Rsperanças Perdidas” é a his- 
toria de uma cantora apaixona- 
da, desiludida em sevs amores! 
Com Wini estão Phil Negan, a 


muito depressa, por esse mundo 
afóra, sendo cantada nas ruas, 
vos “dancings”, nos cafés, nas 
estações de radio, assoviada por 


mina dos nossos 
char. 


“far-west” americana, e é quan- 
do augmenta o interesse do film 
que pussa a ter, então, além ce 
situações comicuse oplimas cun- 


EO e e me e e — 


Vejam, amigos e aprendam al- “en Prancisto” Eroli db E voz de oura do Cinema e do Ro- “São 05 fráscos menores que | Soctr INtumeras passagens emo- 
pum enisa com estas quatro um “hit” que an hi a, e de Vetor Savíllo, como | dio, Genevteve Tobin, Lado Tol- suntiam qe preriosas Pt cionanies 

) E y : vo adro ) s, k ' y DE SSen- 4 m “ ' 
musherzinhas que batiam o pé da de ha muit” dircelor, esta  pellient permiltiu | bot e essa já famosa dupla de | eins", CompreLando e uast de 0) 


na deliviosr (cimosia de ençon- 


o A O dd dd dedo dd iii dit o di it td it di dd di A dd dd da dc A 


nas cogilacões dor 








- 0000000000 come eee eo tt e O mom mom mms 


provar que a cinemalogranhia 


friediozepa é um film magnitl- 
| 


comediantes. formada Dor Allen 


E um dito de todos ns povos 





Ultimo Romantico” a movimens 


trar co veridminira amo. Agora : “fans”, Não po im nãn so/é comparevel à Jenkins e Spring Brineglon, e ve se ajushi muito bem a Lida predieção da Paramount 
pen-em um segundo e facom | 4 demos, já hoj ' her Ee diana. mas como tim Pomem nota: segunda-feira, no | essa destum ertante  “eslrolli- equi: O Gloria vm extuibir na pro- 
deseo já ne suas imaginações, | 4 noticiar “a dar , Pr A gl Plaza. vocês vão ganhar um no: | Nha” queo Tmnerio terá no som | Mt *emEna, apoarecem ainda 
Teriam encontrado a renlizavão | * certa em que N q motta o que Aqui escrevemos | vo idolo, uma nova estrela. uma | cersn em “Dar; em Pentur PeaLets Frrmer, Eucille Glenson 
de seus sonhos? Teriam sido |3 Cidade do Pec- N + Noll aids Fecentemente mulher ie belleza deslumbrante, | nã mtoxima semana «le eus + Runke, tolos sob a com- 
compreendidas pelos sem ma-|? cado”, com to- ) wood, informando que 0 | de voz que Ing estremecer os Com sete anos apenas e pe netento direcção de Nurman 
dos? Acharinm a fidelidade de N das as UR ) db dpi (1 Selziniek foi nervos e fuz sonhar! sindo pouco mais de itinia hi- | Fog: 
seus juramento. de amor? Por |$ erandiosidades R ara “oneres afim de pnhter a aulo- Wini Fred, simplesmente “al- | los, Shirkey Femole é uma milha | ar car e ve rc 
todos estes motivos inferrogali- ? dé espectaculo ' ipi ln Gaumoni-British DR | uring", “uorgeous”, “lumo- | de personalidade. e psespeni ia risadas ec laziimas em 
vos, e mis ainda pela Interpro- ' pera multidões ; ds RAR Al o 0 -ReREIE, rous",.. O que, Iraduzido para | delrizes Feitas seritim teliis ce hofee o dédiros é So brAtuEO abas 
terão mutnifica do harmonioso | à esterá, triumphal ) pesei e cantora. Jessie Mel- 10 brasileiro é n mesmo que se | noscuissem esse amiravel dom | curi aa exmire- 2 lo espirito de 
e fantastico elenco. fla vecom- | na téla do “Me- aj thows, para que seia a princi- | dizer “D. Muito Boa”! de renvesentar esnontincs q rar cuvidado e de bondade, tantas 
mendado com especial egrinho | 2 tros Ort a ; q | pal intorprete-de tim das suas rentemente lãu pena Rico: y Vezes escoudido depaiso dos lin 
e CUtaia ns la Ea dt mi O ro”. rumos Ja dFeanrito Mac Donald em CA Cida- ê proximas prodiuçenes intitulada | escuna (re rs 1 envantanes nt ' ni ie eristivo a | ras e rasgo que se suilum dia 
Mulheres Enanioradas — lítulo |3 ao bastante uma- de do Pescado” (Sam Francisco), 8 | “Arontecen em Hollywocd ". fita tar iii . (O nolecade um para múuLro lado, 
deste protnecãa da 20th, Cen- |? vel, entretanto, a que o Metro" estreará brevemente  S) “Ainda o Amor” apresenta |as arlistns de sem genero. As in- sina da vil Tras pot DPA= [Nos “las Inndst dy nrincipal 
costa proce a SM, So * noticia amica, que PS Jessio M ; ; p e ade Epp sina da vida de Broadway, ira. | avenida e 
css Re 22 fia tatao: O - ” R : ! q | desste Matthewe meis cdeslum- | terpretacões das  eanedes “It's | ear: E » Sa aveêntua de Nova York 
tur Fox mr narra entre jne- [q atiança que “San Francisco ali ester broy o : cada nor Damon Ron. enc a N ; 
ditismo e bella a historia de |* ra. é Ap gps ESA LC pao to Liar é peste do me nunca, Sua ca- | love again”, “T neaiiy fer Jove | centirco melhor do que ninaneim, de sve PRneiras  Tignvas do 
: id: i N ; E , ENE A ta Para uma ss) ncidade de dansavin. e canto- | go slippins di a i Suem | Cras Co Adalnho Meni , 
munhores perdidamente apaixo- | « o 5 i ca bt K > É na , [a +HppITS remmah mv fin fed vecnol nos ine: na 2 mo - Moeninu, nua 
pa RO a IS Bai nora mais completa, que satisfaça melhor a ansteda- q) ra. unida ao dominio de sua ar- | gors" e Gol to dance me was DESA bre bs ad Se] Lnoh= mid "neesuinha € sur- 
jheres seclentas de amor! perto RA oie do q te scenita, permitlo viassifical- (to heaventto Tazem-na encanta: | 1º] general nos epleoia ae Cito: Torto fell ay artes Treo 
e sedento E EMMA LADA PDA PAPAI ALA AAA DADA DPOC À COMN B primeira entre lodas dora e adoravel. A és crtevlas da sran- | do fim, Ela tes 


de artera nevasorkina O fim 


Blebfovea, |osm- 
De Oscriman e Sam Hardr, 


petir culsas que todas já conhe- 


exemplo, que ha trechos lyricos 


“Romeu e Julicta” e outros mo- 
mentos dessa apparatosa optre- 


lembrar-se 
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Pequena Cruzada 

Uima das secções mais interes- 
santes do Bazar de Nata) dã 
Pequena Oruzada é à de expr- 
sição de novidades modernas, 
recebidas directamente da As 
lemanha. Seria desnecessário 
salientar que, 
a Allemanha procurada comu 
um dos centros em que mais st 
aprimorou e se desenvolveu a 
arte muderna, Desde a sua ma- 
neira nova de construir, até « 
de criar os bonitos interiores 
cheios de cousas originaes, pro- 
curou ella, levar : sua tão elo- 
giada perfeição a. descobrir, no 
modernisma das .inha: simples. 
o segredo de ináiscutivel bom 
gosto, 

Estã cheia a loja da Avenida 
Rio Branco, 123, desta quant:- 
ed*> de cousas bonitas; cartel 
ras de couro e linho para se- 
nhoras, “eêcharpes” de cores 
variacias, “elips”, | vbrockes”, 
uma infinidade de originalido- 
des para adorno, cbjectos de 
metal chromado tão apreciados, 
bonitos papeis de carta, linda- 
mente apresentados, presentes 
para todas as preferencias, para 
todas as exigencias, differentes, 
elegantes ou uteis, conforme o 
desejo de quem cs procure, 

Em todo o caso, 
presente original 
lhonte, não será 
em outra parte. 

Visa permititr a terminação 
do Ornheneio da Lagõa e guar- 
da, assim tambem, um sentido 
altamente mrrltorin. 


ANNIVERSARTOS 


Fazem anhnos hoje: 
As senhorinhas Alzira Corrêa 


que, seme- 
encontrado 


de Mello, Risoleta de Moura 
Bandeira e Azaide dJauffret 
Leal; drs. Irineu Machado, 


João do Rego Barros. Antonio 
Olvntho e Mario Brant. 

Fizeram annos hontem 

Sras. + «dl, Violetta Velloso, es- 

pos dn sr, Henrique CGalvel Vel- 
joso; d. Maria Sã e Albuquerque, 
esposa do dr. Olympio de Sá 
Albuquerque; d. Yolanda Tinoco, 
esposa do dr. Armando Tinoco: 
srs, drs. Odrlo Costa Filho, nos- 
so collegu de Imprensa e pros 
curador do Departamento da 
8º Negião do Instituto dos Com- 
merciarios; Albino da Cunha 
Rodrigues, Sylvio Toledo Piza 
Almeida, Luiz Honorio da Silva 
e Jção de Barros Barreto, dire- 
etor geral de Saude e Assisten- 
cia. 
"Pranscorreu, hontem, O 
anniversario natalício da senho- 
rinha Clarice Constantino, dile- 
cta e prendada filha da dra. On- 
dina Constantino Neves, esposa 
do sr. Rodovalho Neves, A anni- 
versauriante que é um dos orna- 
mentos da nossa sociedade, foi 
muito cumprimentada, tendo of- 
ferecido, em sua residencia, uma 
festa dansante, 

Faz annos hoje, a senhorinha 
Branca, filha do sr. Edgard Ma- 
galhãcs e - . sua senhora, The- 
reza Magalhães. 

—— Transcorreu no dia 11, O 
anniversario natalício da. inte- 
ressante Nelita, dilecta filha do 
sr, Newton Dacheux, contador 
do Club ““ilitar, e da sra, Acyr 
Dacheux, 

O facto deu ensejo a que O 
ilustre casal pudesse aferir à 
estima que o cerca em nossa 50- 
ciedade, tanta; foram as eflusi- 
vas demonstrações de carinho 
recebidas, durante o transcurso 
de tão encantadoras horas vivi- 
das na residencia de Barão de 
Bom Retiro, Até alta madrugada 
fez-se musica, ouvindo-se mas 
brindes expressões sensibilizado- 
ras do sr. Newton Dacheux, re- 
saltando as virtudes peregrinas 
d- seu lar feliz. 


A unniversariante recebeu 
muutos mimos de suas amigui- 
nhas. 

FESTAS 


Gremio Sete de Setembro—Em | 


assembléa geral extraordinaria 
do Gremio Sete de Setembro rea- 
lizada ha dias, foi acclamada 
uma juntã governativa para, in= 
terinamente, reger os deslinos 
associativos dessa elegante enti- 
dade recreativa, composta «das 
seguintes consocias : sra, Adeli- 
na Sarral, presidente; senhort- 
nha Eloise Hathaway, secretaria 
e sra, Culbarina Burbosa, the- 
soureira, l 

— Avaba do ser fundado 
Club Commercial do Rio de Ja- 
neiro, que conta com (figuras 
destacadas do nosso commerelo 
e de nossa industria. O club tor 
fundado para ser o centro das 
reuniões entre us [umilius dos 
seus associados. 

A festa inaugural será levada 


aciuamente, é 


sempre O 


a effeito, no proximo mez, nos 
salões do Automovel Club, 

à suua primeira direcioria é a 
seguinte: dr Raul de Araujo 
Mala; 1º vice-presidente, dr, Sal- 
gado Scarpa: 2º vice-presidente 
Mauvel F. Guimarães; 1" the- 
suvreiro, Albmo Bandeira; 2º, 


Antonio A, Nibeiro; 1º secrelu- 
rio, Antenor Menczes e 2º, Er- 
nani C Duarte. 
VIAJANTES 


Procedentes do Norte, ameris- 
sou domingo, às 14.40 horas, no 
ueroporto Santos | Dumont, um 
hydro-avião da Panair do Bra- 
sil, trazendo os seguintes passa- 
geiros: de Fortaleza, dr, Ruy de 
Almeida Monte, secretari do 
Estado Jo Ceará; do Recife, José 
Moreira; de Aracajú, Cyro Ri- 
beiro de Abreu; da Bahia, se- 
nhorinha Maria dos Anjos Mor- 
gado; de Victoria, Hilion. Pi- 
nheiro; e de Campos, os depu- 
tados federaes Bandeira Vau- 
chan, Paulo Martins e Nilo de 
Alvarenga. 

A's 15 horas, dava entrada no 
mesmo aeroporto, outro hyuro- 
avião da Panair, procedente do 
Sul e trazendo os seguintes pas- 
sageiros: de Porto Alegre, Pa- 
trick J, Falvon, dr. Edgard Alva- 
renga, sra, Maria L. Alvarenga, 
Alvaro M. Andrade e sra, Orda- 
lha O. de Andrade; de Floria- 
nopolis, José Maria Monteiro, de 
Paranaguá, senhorinha Cenira 
Campos e João E, Cominese, e 
de Santos, dr, Edgar Baptista 
Pereira, , 

Procedente de Buenos Aires, 

| chegou ainds ao mesmo aero- 

porto o hydro-avião "Brazilian 
Clipper”, da Pan-American Alr- 
ways, trazendo os seguintes pas- 
sageiros: de Buenos Aires, Ro- 
bert A, Carr, Renê Julliard, Sa- 
muel Burger, sra. Eva Garelte, 
coronel" dqward Nowack, sra, Lil- 
Han Nowack, Cayetano Coll 
Cuchl, sra. J.sephine Shain, sra. 
Grace Koerner, José Tora) Pal- 
mero e Attilio Marchetti; de 
Montevidêo, Robert E, Calvin; de 
Porto Alegre, Verne O. Runyon; 
e de Santos, Alpha L. Jewell, 

—— Hontem, partiu ás 7,30 
horas, do aeroporto Santos Du- 
mont, o hydro-avião “Brazilian 
Clipper”, conduzindo os seguin- 
tes 28 passageiros: para Victoria, 
Gilberl E. G. Champion, Alfredo 
Alcure e Jayme Tovar; para Ba- 
hia, Abdalla Azis Simão; para 
Recife, dr, Edgar Baptista Pe- 
retra, João Valença Monteiro, 
Augusto Amelio da Cunha, Cllf- 
ford R. Lloyd, Jayme Meller, Al- 
vuro M, de Andrade e sra, Ode- 
lha C. de Andrade; para São 
Luiz do Maranhão, George Mac 
Master; para San Juan de Porto 
Rico, Cayetano Coll Cuchi e José 
M, Sauceda; e para Miami, Tho- 
mas Cassidy, sra. Elizabeth Cas- 
sidy, Paul Fein, Sherman B, 

Joost Jr. sra, Beatrice Frost, Ro- 
bert A. Carr, sta, Eva Garette, 
coronel Edward Nowack, sra, Lil- 
lan Nowack, sra, Josephine 
Shalin, Paul H. J, Muller d'Euxt, 
Cyril K, Wildman, sra. Virginia 
T. Wildman e senhorinha Anna 
N. Wiliman, 

—— Do Norte, chegou hontem, 
às 15.45 horas, outro hydro- 
aviê. da Panair, trazendo os 
seguintes passagelros: de Belém 
do Pará, dr, Jorge de Araujo 
Martins e Vicente Pol; de Luiz 
Corrêa (Piauhy), dr. Saladino de 
Gusmão, sra. Eddyna de Gus- 
mão e T. A, Tolvonen; do lRe- 
cite, dr, Arnaldo Ferreira Leite, 
dr, Cesar de Mello e Cunha e dr, 
Luiz P. Tullio; de Muceió, Ri- 
cuard G, Barnett; de Aracajú, 
Constancio Vieira; da Bahia, dr. 
Lourival Nobre de Almeida; e de 
Caravelas, dr. Marino Sepul- 
veda da Cunha. 

—— Com destino a Porto Ale- 
gre, parte hoje, ás 6 horas, do 
aeroporto Santos Dumont, mais 
um hydro-avião da Panair, con- 
duzindo, entre outros passagei- 
ros, os seguintes: para Santos, 
Luiz Giobbi, Edmundo de Almei- 
da Couto e Sylvio P. Vianna; 
para Paranaguá, Humberto 
| Uruttia e Altamirano Nunes Pe- 
reira; e para Porto Alegre, dr. 
Manoel R. da C. Lousada, Roger 
Guedon e Timothy S. Vailses. 


CONFERENCIAS 


Continuando a série de pales- 


| missão | promotora, 


tem despertado vivo inleresse e 


| entre os que se preoceupam com 


n legislação social brasileira e 
sua perfeila execução, será feita 
no salão nobre daquella instilui- 
ção, às 21 horas, Para assistil-a, 
serio especialmente convidados 
os ministros do Trabalho, Justl- 
44, Educação, a dra. Bertha Lutz 
u bancada paulistn e entidades 
clussistas. A entrada é frunca. 


FORMATURAS 


Acuba de collar gráu em me- 
dicina o dr. Affonso 'T, da Cunha 
e Mello filho. 

—— Collou gráu em medicina 
o dr, Helio de Albuquerque Soa- 
res, interno do serviço de cirur- 
gia do Hospital 5. Francisco de 
Assis, O novo medico é filho do 
sr, Lydio Ruminn  Suures, da 
Lhesuururia do B. do Brasil, e 
de d. Iracema de Albuquerque 
Soares, h 


Dr. Moacyr Freitas — Collou 


grao na Faculdade de Medicina 
da Unive.zidade do Rio de Ja- 





Gis USAS 
Drs. Moacyr Freitas e Newton 
Gabriel de Souza 


neiro, o Gontorando Moneyr 
Freltas, cujo curso Jel-o com 
distinção 


O novo medico entra para a 
vida profissional com um gran- 
de tirocínio na Sanla Casa de 

Misericordla, nos serviços diarios 
nas enfermarias como interno, 

O dr. Moacyr Freitas é filho do 
sr. Franklin Vieira de Freitas, 
conhecido e conceiluado com- 
merciante da nossa praça, 

Dr. Newton Gabriel de Souza 
— Com notas brilhantes em todo 
curso, formou-se pela Façuldade 
de Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro, o doutorando” 
Newton Gabriel de Souza, O no- 
vo esculapio por effeito da for- 
matura deixa automaticamente 
o logar de auxiliar-academico do 
Departamento da Assistencia 
Publica onde fez com grande 
aproveicamento um longs esta- 
gio nos servicos de prompto soc- 
corro que equivale dizer, nas di- 
versas especialidades da clrurgia 
e clínica medica. 

O dr. Newlon Gabriel de Sou- 
za, é filho go fallecido pharma- 
ceutico sr. Candido Gabriel de: 
É uza, nome que se impôz por 
mais de duas decardas nos sub- 
urbios, principalmente em Ma- 
dureira, onde com carinho e pro- 
bidade exerceu a sua nobre pro- 
fissão. 

—— Yolanda Guerra — Aca- 
br. de terminar, com raro brilho, 
O curso de piano, do I. N, de 
Musica, a senhorinha Yolanda 
Guerra, filha da ilustre dra. 
Zuleida Guerra e do sr. Raul 


Guerra, 

Por esse auspicioso aconteci- 
mento foi realizada na residen- 
cia dos paes da nova musicista 
uma soiréc-dansante, onde a se- 
nhorinha Yolanda recebeu mui- 
tos abraços das innumeras ami- 
guinhas. 


ALMOÇOS 


Professor Castro Araujo — 
Realiza-se no , roximo dia 28 do 
corrente, o tradicional almoço ao 
conhecido setentista patricio, 
professor Castro Araujo, pela 
passagem do seu anniversario 
Latalicio. As listas de adhesões 
estão com os membros da com- 
professores 
Barbosa Vianna, Guerreiro de 
Faria, Homero Carneiro, Henri- 
que Roxo, Hugo Pinheiro Gul- 
marães, Odilon Barroso e Can- 
nabarro Reichard. Com o sr. 
Adão Lima, na portaria do “Jor- 
nal do Commercio", acha-se um 


tra que vem sendo patrocinada | livro de autographo para os In- 


pela Associação dos Empregados 
no Commercio do Rio de Janei- 
ro. realizar-se-à no proximo dia 
17, quinta-feira, a annunciada 
conferencia da dra. Carlota Pe- 
reira de Quelroz, deputada fe- 
deral pelo Estado de São Puulo, 
sobre o interessante e opportu- 
no thema ; “Serviços sociges” 
Essa conferencia, cuja noticia 





ELZA, CAZARRE', D 
cindo, Palmyra Silva, 
a Comnanhia do 


ELORGES, Paulo Gra- 


Suzana Negri, e toda 


RIVAL-THEATRO 


Representam pelas ultimas vezes até 5.º feira, às 
22 horas a peça 





Mm e ás 





«a DICTADORA” 
de PAULO MAGALHÃES 


6.* Feira ; Estréa de DÉA SELVA : 
“ A MULHER QUE SE VENDEU " 


THEATRO 





QUINHA GONZAGA : 
A 


Com MARIA AMORIM — VICENTE 





teressados, 

—— Realiza-se, amanhã, 16, 
às 12 horas, no Automovel Club 
do Brasil, um almoço offerecido 
á distincta professora Juracy 
Silveira, nomeada orientadora de 
ensino elementar, da Escola Me- 
Xico, 

CHA'-DANSANTE 

() Centro dos Estudantes Mi- 
neiros, continuando o seu pro- 
gramma de festas, realizará no 
dia 20, às 16 horas, um chá dan- 
sante no “yrill-room" do Casi- 
no Balneario da Urca, 


JANTAR-DANSANTE 


Reulizur-se-à, no proximo sab- 
bado, nos salões do Riu de Ja- 
peiro Countri Club, a Avenida 
Vieira Souto, «em Ipanema, um 
jantur dansante com sorteio de 
premius às senhoras, organizado 
por uma commissão de socios, 
pura commemorur o cheerrumen- 
to da companha pró-novos so- 
vios, “os quaes a commissão de- 
seju dar « vpportunidade dv co- 
nhecerem os demais assovintdos 

IHanhanga Golf Club — Rea- 
lizar-se-á, no proximo sab- 











Estando a séde nova do Ita- 
nhangá ainda em construcção, 
a festa se realizará no Country 
Club, onde se reservam mesas 
ccm o gerente, 


CASAMENTOS 


Enlace Lima Pinto-Nogueira 
— Realiza-se hoje, o casamento 
da senhorinha Lea Saboia Lima 

Pinto, Ffllho do sr, Alexuntire 
Pinto, socio da Sociedade Suis- 
sa, e da sra, Amalia Saboia Ll- 
ma Pinto, com o sr. Virgilio 
Nogueira, gerente da Companhia 
Invicta, filho do casal sr. João 
Nogueira, negociante, e sra, Mer- 
cedes Nogueira, 

O aclo civil effectuar-se-á na 
residencia dos paes da noiva, à 
rua S. Francisco Xavier, 453-A, 
sendo padrinhos da noiva, o dr, 
A. Saboia Lima, juiz: de menores 
e sua senhora, d. Lourdes Pires 
e Albuquerque Saboia e, do noi- 
vo, dr, Ruy Castro e esposa, 

A cerimonia religiosa será ef- 
fectuada na Igreja do Engenho 
Velho, à rua-São Francisco Xa- 
vier, 55, às 
de padrinhos da noiva, o dr. Vi- 
eonte Saboia Lima e d. Julieta 
Saboia Lima, avó da noiva, e do 
noivo, o sr. Alexandre Pinto e 
senhora, 

Os noivos receberão os cum- 
primentos na igreja, 

—— Realiza-se no dia 17 do 
corrente o enlace matrimonial 
di senhorinha Deuzedina da Sil- 
va Costa, filha da viuva Hermi- 
nia da Silva Costa com o sr, Eu-= 
rito de Barros Guimarães, ello 
funccionario do comisercio des- 
ta praça, 

— Enlace Magalhães de Al- 
meida-Gomes Braga—Um acon- 
tecimento de larga repercussão 
social será o enlace matrimo- 
nial, hoje, da gentilissima senho- 
“Inha Neyde Maria, dilecta filha 
do dr. Henrique Alberto Maga- 
lhães de Almeida, auditor da 
Marinha e de sua exma, esposa, 
sra. Leosinha de Figueiredo Ma- 
pelhães de Almeida, com o dr, 
Paulo Gomes Braga, fllho do ca- 
sal Antonio da Silva Braga-Zai- 
ra Gomes Braga, 

A senhorinha Neyde Maria, 
carioca de nascimento e bri- 
lnante ornamento de nossa so- 
cledade, pelos seus formosos do- 
tes physicos e esmerada educa- 
ção, descende de dislinctas fami- 
lias nortistas, sendo sobrinha do 
ex-presidente do Estado do Ma- 
ranhão, commandante J. M. Ma- 
galhães de Almeida, deputado 
federal e neta do saudoso juris- 
consulto e jornalista dr. João 
Maximiano de Figueiredo, que 
falleceu no desempen' 3 do man- 
dato de senador pela Parahyba. 

O dr. Paulo Gomes Braga, jo- 
ven e já acatado profissional, é 
diplomado em engenharia civil 
pela Escola. Polytechniciu do Rio 
de Janeiro e faz parte do quadro 
de funccionarios technicos da 
apapenlotia Federal das -Estra- 
tlás. 

'O acto civil effectuar-se-ê na 
residencia dos paes da noiva, À 
rua Barão da Torre n, 615, sendo 
padrinhos, da nolva, o ministro 
Edmundo Lins, presidente da 
Córte Suprema e sua exma, es- 
posa, d. Leonor Lins, e do noivo. 


o dr. vosé Bastos d'Avilla e a 
exma, viuva Maximiano de Fi- 
gueiredo, 


A cerimonia religiosa será ef- 
fectuada na egreja de N. S. da 
Paz, em Ipanema, ás 18 horas, e 
será celebrada por frei Jacyntho 
O. FP. M, servindo como padri- 
nhos, da noiva, o dr, Queiroz 
Barros e exma, sra, Zaira Gomes 
Braga, e do noivo, o ministro 
José Americo de Almeida e q 
exma. sra, Herminia Gomes, 

Os noivos receberão cumpri- 
mentos na egreja. 
NASCIMENTOS 

Acha-se enriquecido o lar do 
sr. Waldemiro Tinto de Oliveira 
e de sua sra, Marla José Pinto 
de Oliveira, com o nascimento de 
uma menina, que na pia baptis- 
mal receberá o nome de Neuza. 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


Os doutorandes da Escola de 
Medicina e Cirurgia, farão rea- 
lizar, hoje, às 10 horas, na Ca- 
theciral Metropolitana, missa em 
acção de graças pela terminação 
do curso devendo fazer a prédica 
allusiva ao acto monsenhor 
Francisco Mac Dowell, 

A's 16 horas, realizar-se-á, no 
[heatro Municipal. a solennidade 
de. collação «le grão, occaslão em 
que falará o paranympho da tur- 
ma, professor Guerreiro de Fa- 
ria, 

No dia 19, ás 23 horas, haverá 
o baile commemorativo da for- 
matura, nos salões do Automovel 
Club da Brasil, 


O MAIS GRANDIOSO E 
EMPOLGANTE FESTI- 
VAL DO JOÃO CAETANO 








80” ARTISTAS NEALMENTE 

DE PROJECÇÃO TOMARÃO 

PATTI 

Já é do conhecimento 
que, no proximo dia U2 se rea- 
lizará, no Theatro João Caeta- 
no, o mais grandioso e em- 
potente festival do unno, em 
uue tomarão parte sómente nos 
mes de grande e ceu) projecção 
mn favor da vonstrucção da cas 
da malor gloria do theatro bra- 
sileiro q quem ninguem pode- 
rá negar apoio 


publico 
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É T Y 


CELESTINO — PEDRO CELESTINO 


JOÃO CAETANO, 
HOJE, 20,45 HORAS, HOJE, A OPERETA de VIRIATO CORREIA E CHl-"e-ee+e-eeeocecerem 


POLTRONA: 


Lts 


COLAS EALLEMEELA LEA 


eso 









17 horas, servindo 





o: unico cinema 


no Rio, dotado de 


poltronas estolfadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. - 


HafRLA DO PASSEIO 62 


QUE 


SACRIFICIOS ! 


Fuja, nestes dias 


dos, da canicula das ruas 


] para assistir um 


film nas mais agrada- 
deliclan- 
do-se com os privilegios 
da ventilação perfeita e 
do ar condicionado que 


veis condições: 


o cine “Metro” 


guia, 


Nenhum 
“Metro” 








FELS 22 hai e “141 


SUA VIDA DEPENDIA DE DOIS HOMENS 


A ADORAVAM... 


MAS SEU CORAÇÃO SO' SE JULGAVA ESCRAVO DE UM 
DELLES, QUE ELLA AMAVA ARROSTANDO OS MAIORES 


torri- 
bom, 






LEWIS STONE - BEN 


nssc- 















ITA HUME 


film estreado no 
tos go GE =D deb bojto [o =) 44] 


outros Cinemas do Rio an. 


ESTUDANTES 


(60 ATE AS S UORAS 


23200) 





suas exhibições neste 
Cinema. 


—e—— 


tes de passados 60 dias de 





PDD PEDIDO DDDA EDDIE DEL LDS CALDOS ELLE DEDDE PDDE DADA A 


THEATRO 





CHEGA HOJE DE S. PAU- 


LO A CIA. LUIZ IGLE- 
ZIAS-FREIRE JUNIOR 


O ELENCO FEMININO QUE 
MAE PARA O NECHELU 





Pereiro duntor, mn dos guale= 


rem de “E batutul” e cm- 
presurio 
Chega hoje de S, Paulo a 


companhia de grandes revistas 
Lulz Tylezias-Preire Junior, que 
vem inaugurar o novo Theulro 
Hevrelo, da Impresa M, Pinto, 
no proximo dia 25 do corrente. 
Kate será o facto culminante da 
temporada theatral de 1906, 
só porque o Rio vue rever à sua 
Companhia mais querida, como 
tambem pelo facto da cidade Ir 
gunhar um Lheatro verdadeiras 
mente novo, comó é agora o 
tradicional Recreio, Amu nha 
começarão os ensalos de "hy" ju- 
talal”, w peça de estréu da du- 


pla Iglezius-I'reire Jugior, 
O elenco feminino dá conta 
com o concurso preciuso das 


seguintes uclrizes: Eva Vodor, 
Itula Jerreira, Zuira Cuvalcan- 
ti, Murgot Louro, Amnnblii sSor- 
ronto, além de outras artistas 
de projecção que a limpresyu vue 
ORA se 


A “A TABELA. 


A Companhia Ce Operetus Ma- 
rin Amorim-irmiãos Celentíno, 
obteve hontem uma subvenção | 
de 15:0008000 da Prefeitura. 
Bistã nbi uma coisa justa, Au- 
tes =p proteger um clenco qu- 
ejonal do que um estrangefro. 
Agera vestiu suber como voe q 
Prefeifnri cecompensar os ex- 
Forçom «don outros aque lutam 
cem serias aditiiculdades pues 
vivir Ce pogir os impostos mu- 
micipuem. Que com esse Inceun- 
tivo peostgau co femmgrerrata de 
operetus ne Jude Curtáno, não 
us nossos votos, Jd. 


A FESTA DO TENOR 
AMADEU CELESTINO, 
NO THEATRO JOÃO CAE- 
TANO 
Como se sabe, quarta-feira, 
2% du corrente, o apta ea 
urtista cuntor Amudeu  Celius 
tino, Taz a sum festa cm 
homenagem ao sr. Salles Fi- 
lho, cantando u operetu “Amo- 
res de Principe”, Nu poite da 
festu de Amuúudeu Celestino, o 
tenor Iyrico Pedro Cclestino e 
a soprano Lindomar Lima exe 
cutarão o duelto d"O Guara 
ny" e vulros artistas tomam 

parte no programma, 





não 


PRIMEIRAS 


“UM SONHO DE NATAL”, 
PHENIX 

Aldo Cabral é um nomes novu 
nos meios lhentraes, Vrouxe-o 
Nestor Cungerinl e com elle 
escreveu “Cadeia, da Sorte” 
apresentada no Recreio com 
grande successo. Agora esse 
moço, chelu de quulidades, e 
que podia já se tor firmado, de 
bu muito, se o medalhões" 
não estivessum à porta, de senp- 
tinella, vigilantes, nos apresen- 
tou ante-bontem no Plrenix q 
sua burleta-farntusia Uuim sonho 
de Natal” ou vieltico da ba- 
tianalo com wu colluburução da 
Benedicto Lucerda, 

E uma peça assaz Interessa 
te, não 50 no seu entrecho sim- 
ples como alnda pola observa- 
cão comi que são armados os 
quadros. |lú comicidade, multa 
mestm, marenda por um “udates 
ble-sens" Tino que agrada q 
luz rir, sem ser lecmsausi, Ha 
“inda u jogo de plrases espot 
tuneo, derlvante do Leocudilio 
ev do “humour” 

O desempenho salisiez, To- 
dus se esforcuran por apresun- 
tar o que lhe coube q melhor 
nosalvel, Roque da Cunha, no 
soldado, começou um tanto fn- 
dovisu, assênhorandu-se nu eme 
tanto con nm correr dos qua- 
dros, do typo. João Marques 
fez um “pau-dagua!, fazendo 
rir a valer pela conducção ue 
deu à persondgem, Tina Gon 
calves, à carlcata do elenco, 
tendo a prenccupação de Iniitar 
a saudosa Del Valle, fol À que 
mel gargalhadas  proporelo- 
nou fd platéa, Isabel Camara, 
Sylvio Silva, Mafra, Louzada, 
Figueiredo. Lulza Wonseca e os 
demais em pequenos papeis, 
portarume=se a contento, 

Trma Peloggio Tex un “spea- 
ker", dizendo os versos de apre- 
sontacião dos quadros. Deve di- 
zel-ns matls alto « euitdar dus 
inflexões. 

A mustem, que é tão pouca na 
burletn, não agruda, Nem pi- 
reco que um dos unlores «& o 
innstelsta applaueledo Benedict 
Lncerda., 

E, “in 
citações u 


No 


o Ci e e mem 


Tine", as nossas fell- 
Tengerini, O alum- 
no é uma namença séria 4 sum cit 
thedra, listá uprendegdo ão 
bem... ; 
JOTA EFEGÊ 
| 





“A JURITY” E' O GRAN- 

DE EXITO DE 1536, NO 

THEATRO JOÃO CAETA 
NO 


A opureta de Viriato Corrêu 
e-Chimulnia Gonzaga, “A Juri- 
troco Theatro João Uaelano 


esti eonstitulpdo renimente a 
grande causo do Uiwnlro etirtay 
ca esto Fim de unno Muria 


Amorim no pupelo adia protugo 
nista Ertueaplim ptiro aelria 
propriamente, p vence muls ginga 
vez como cantora «Vicente te 
lestino fes wu sus mula pertel- 
te ceriação de toda 4 toniqiora- 
da no diffieil qpupel de “Cor- 
cundinha” Hoje, ás SH. dh fo- 
ros mantido ce prece ae aqua 








dd dd de SS RAR ANDA 


A ESTRÉA DE CASA DO 

CABOCLO EM BUENOS 

AIRES, SEGUNDO O SE- 

CRETARIO DA COMPA- 
NHIA 


es E CS * cm 


Tema DA vita, que, megun- 

do foda no imprensa nrgens 

tina, Fol o elemento que 
meios acçribuas 


Des Carlos 
da Cas do 
balha no 


Pinto, 
Galnelo, 
Phentro 


secretario 
ijue tri- 
Simtrt, em 
Euenos Alrus rucebemos " 
enrta ubulso, dundo ns susas 
impressões e nos remettendo u 
palivra official a respeito do 
quo fol a estréa duquelia “tro- 
pelo me capital portenha. Tiil=a: 

“Bucnos Alres, 4 do NEL de 
Bote (no din soógulnto à es- 
tréno. Meu enro Tyra. Suuda- 
cões frutornues — Apesar de lu! 
seres um “inimigo” ciegunto du 
Casa do Cuboclo, que on qusisa 
vire Jevon a secrchirinr, qua 
uma Tocalido "La Prensa! ro 
diario portenho malta entegori- 
sudo), pelw ema veria aque os 
“onbocios" não desagradaram 
nequi A Emma enero eme 
“estrela do verdiulo Sezqem- 
se-lho vm Silva, Jurema ae 
Mngnlhães, lLivselto, Avi huar 
Costa, Apolo Currca,  Aumchl- 
nho e Alynregui, 

O resto afundou, As 


E H esgotar, 





ensas 
neo so sa- 
hendo por isso até quando pos 
nguentarenos no cartaz, tm 
abraço do mnigo certo e prato 
-— Carlos Pinto,” Por estu va“- 
ta do secreturto du Cass do Cu- 
à hnelm Satie O fios 
Puto us uutros afetos 


EURO sp Ligt- 


RAUL ROULIEN NA 
FESTA DA CRIANÇA 


voentecida guslry puttricto 
Deus dremlieg crescadea Jos urblgeroo 
ú vesporl der June Muacdiado, ate 
E 25 do cortenteç ui futioTi- 
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JOCKEY CLUB 
- BRASILEIRO 


(Continuação da 10º pagina). 
— Pesos da labella. com descar- 
gas, Para os seguintes animaes, 
nacionaes, dependendo de con- 
tirmação: — Mavassar — Cura: 
capu" — Uyrapara — Detonados 
— Imperador — Torpedo — Sa- 
bre — Stayer — Seu João — Oh! 
— “ Mecenas ,— Chimgrrita — 
Manduca — Dominó — QOilava — 
Thor — Ogaritu — Finis Dreno 
— lupó — laio do luar — 
Cumbuy — Miquirinha — Pouya 
— Folio — Xodósinho — Mun- 
do Novo — Veronica — Utu' — 
Favorito — Premiado — Parudia 
Oyapock — Sylpho — Bill — Or- 
gulhosa — Enio — Ubatim — 
Hverest — Paratigy — Lobo — 
Quiurahim — BRirityba — Merobi 
— “Phermoxal — “Turi —flougeo- 
let — Filhinho — Amembahy — 
Punhul — Salmon — Sovéo — 
Salvarsan  — Mugistrado — 


Kunell — Lunceta — Onda 
Curla — Trenudor — Tinteiru 
— Buropa — Japulra — Lafa- 


vulte — Umbara. 

“Premio Lombardo” — 1.400 
metros — 4:00058000 — Animacs 
nacionues, de lres annos, sem 
victoria em qualquer premio ne 
pais. Pesos da label, 

Premio “Frivolo”” — 1.000 
metros — 7:0003000 — Animaes 
nacionacs de tres annos, que não 
terhum. ganho S:00US0DO, em 
promios de primeiro Jogar, no 
pe'z. Pesos da tabela, 

Premio “Sympathis-Muricy" 
— 1.604 metros — 4:0008000 — 
Animaues nacionues, de tres au- 
nos, sem mais de duas victorias, 
nr» paiz, com exclusão dos ven- 
e res de prova classica, Pesos 
do cubella, 

Premio "Tops" — 1,500 me- 
tros — 000SU00 — Animues 
nucionaes. Handicap. — Ogári- 
ta 08 kilos — Soissons 56 — 
Se Peixoto 54 — Cossaco 5D — 
Ti 'iy 55 — Zurda 54 -- Yuyãood 
-- “pranceza 5) — Medo: à2 — 
Pro, vol — Natal 51. 

PF mio “Rodney” — 1.500 
muits — AÚOOSU0O — Animaes 


ae tmes. Handivip. Acuuan 
o — Amambahy 98 — Caraca- 
pi dt — Luctador 55 — Irapua- 
sho 5 — Punhil 54 — Uba- 
Hm ci — Miss Bá 49 — Prinack 
ll — Anonymo 48. 


V'emio “Vusari” — 1.600 me- 
tir — 4:0008000 — AnimBes 
1º “ionues, Hundicap, Sanguenol 
5 — Triste Vida 57 — Lafuyette 
5 — Vinis Dreno 57 — Palpi- 
trio D6 — Syinho 5d — Sem 
Recceva dd — Ulu! 55 — Sabre 
d! -- Veneziano 53 — Mundo 
Novu dé — Colonna 52 — Galo- 
pedec 51º —kRoubelick 49 — Al- 
gun ds, 

Pr nio “Xuraó” — 1,500 me- 
tros — 40005000  — Animues 
de e alquer paiz. Handicip, — 
Niibe 98 — Xéion'57 — Arque- 
xo 52 — Toby 52 — Deliciosa 52 
— Chouannerie 52 — Nhá Juca 
5. — Ojiva 51 — Estrategia 49 
— Cinistrelli 49, q < 

Premio “Kosmos” 1,600 me- 
tros — 4:0008000 — Animaes de 
qualquer puiz — Handicap, — 
Beef 58 — Favorito 57 — Miss 
Praiu 56 — Rolando 55 — Royal 
Sur bo — Slayer 55 — Lorruine 
» — Voleanica 52 — Zamorim 
24 — Zug 4) — Liluc Time 49 — 
“irtacl 48. 

Promio “Alter Ego” — 1,800 
nº cus — 5:0004000 — Animaes 
d. qualquer paiz, Handicap. — 
às unce 58 — Last Pel 58 — Zu- 
Jarita 5 — Uyrapara Ob — 
M ago db — Ordenança 56 — 
O: cudy 55'— Balbica 55 — Mi- 
cu sol — Joker Dj — Capua à4 
— (muitarrita 52 — Le Roi Noir 
50 — Uyapock 50, 

Premio “Supplementar” — 
2.900 metros — T:0008000 — 
Animes estrungelros, Handicup. 


— Lumine 58 — Goleta 54 — 
Meimará 51 — Murón BL — Us- 
weldo Arunha dd — Lille Une 


dt — Yeomun 49. 





NOTA: — Ciuso os premios 
“pomnbardu”, desta reunião e 
“IJ crodia”, «de de sabbado, não 
ec gam numero sulficiente de 
loser ncócs, serão reunidos em 
un: “o pareo. 

O ssesniu se lurá com os pre- 
mios “lrivolo”, destu reunião 
e Golonna da de sabbudo. 

AVISO: — Os animues que 
confirmurem a inseripção no 
“Clussivo Jusé Calmon, não se- 
rvão listados em outros parcos 
em que estejam chamados. 
RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO 

DE CORRIDAS 

4 Commissão de Corridas em 
sui reunião de lhontem, tomou 
us seguintes deliberações; 

4) — multar, em SOUSUVO, O 
jockey Humbertu Herrera, por 
infracção do art. 176 dy Coudi- 
go de Corridas, no premio “Xu- 
si”, da reunião do dia 13; 

b) — excluir de sorteio v ca- 
valla “Nhô Zuza”. 

cv) — ordenar v pagumento dos 
premios das reuniões de 4 vc 6 
de dezembro; 

dy) — formar sem effeito a 
modificação feita no art. 18), do 
Godigo, em dula de 44 de se- 
tembro de 1095. 

c) — modificar o art. 76, do 
Codigo, que passa a ler a seguin- 
te reducção: 


“Art, 76 — As montarias 
avulsas serio ajustadas, sob 
compromisso por escripto, nos 


voupons das cadernetas lormme- 
cidas pela Sociedade aos trata- 
dores «e jockeys, sendo obriga- 
torio, sem excepção, a entrega 
desses coupons à Secretaria da 
Commissão de Gorridas, ou onde 
for por esta «determinada, ate 
às 17 horus da vespera de reu- 
nino”. 


Uma homenagem a 


Alfonso Silva 


Representando o proprietari 
do cavallo Lumine,.o dr. Marinu 
Machado fez entrega, hontem 
ao jockey Alfonso Silva de um 
valioso chronographo “Cyma” 
attestado de satistação com que 
os proprietarios do filho de Be- 
waré! vêm recebendo a actua- 
ção do jockcy chileno. A solen- 
unidade teve logar na sala da 
imprensa. 


O resultado dos 


concursos 


Foi o seguinte o resultado dos 
concursos cffectuados pelo Jo- 
ckoy Club, 

Domingo: 

Bolo Simples — 2 vencedores 
com 6 pontos, 3:3028000, 

Bolo Duplo — 1 vencedor com 
11 pontos, 7:264$000, 

Betting (6-5-4), 5 vencedores, 
com 5:4225000. 

Betting Itamaraty (6-5-4) — 
4 vencedores, com 3:444S000. 

Sabbado; 

Bolo Simples — 1 vencedor. 
com 5 pontos, 4:760S000, 

Bolo Duplo — 2 vencedores 
com 9 pontos. 2:520500. 

Betting (3-1-2) — 29 vencedo- 
res com 5208000, 

Belting Itamaraty (3-1-2), 5 


“vencedores com 2643000, 





Retirado de “entraine- 
ment” o crack nacional 


da actualidade 


Afim de fazer jus ao descanço 
de que se tornou merecedor pe- 
la rigorosa campanha, cumprida 
este anno, foi retirado de entrai- 
nement em São Paulo, o crack 
Funny Boy, o melhor performer 
com “ue contam actualmente as 
pistas do paiz. 

O invicto das oito carreiras 
deixará, assim, de disputar c 
Classico “Raphael de Barros" 
onde ha nove annos passados 
seu pae, Santarém, tambem ovite 
vezes invicto, perdeu seu honro- 
so titulo. 


Outremer ganhou em 


Longchamps 


PARIS, 13 (Havas) — O pre- 
mio de 20.000 francos em 2,%L 
metros disputado hoje no hypo- 
cromo desta capital, foi levau- 
tado por Oulremer, chegando 
em segundo Juakome, em tercel- 
ro Alejo, 

A prova foi corrida por nove 
parelheiros. 





Ás corridas em São 
Paulo 








e e 


- RUSH VENCEU 0:“PREMIO «: 


EMULAÇÃO” 


lº pareo — “Consolição” — 
F:00OSU0O e GUOSU0O — 1,450 
metros, 

Je Europa (BB, Boina); 2º Ja- 
racotia (L. Lobo). “Tempo: — 
95" djô. 

Vencedor 178800, Dupla: ... 
2USU0O. Movimento 18:7254000, 

2º paro — “Initium” — 
+ :QUOSUOO e SU0S0UO — 1,500 me- 
Lros, 

1º Murmurio (J, Montanha); 
»" Perigos (J, Nascimento). 
Tempo: 47” y5. Vencedor Its. 
Dupla 15SJ0U, Movimento -,., 
17:1508000. 

dº pareo — “Internacional” 
— JIUVOSOVO vc GOUSOUO — 1,500 
metros, 

1º Why Not CT, Baplistu); dr” 
Doradinha  (d.  Nuscimento) 
Tempo: 08" 15, Vencedor: ..., 
2258200. Dupla 405800, Movi- 
mento 18:6808UOU, 

4º pureo — * Hippodromo Pnu- 
listano” — 3:5003000 e TO0VSUVO 
— |.o00 metros, 

1º Diccionario (L, Gonzalez); 
W Lavaleja (IT, Fernandes), 
Tempo: 96” 3jb. Vencedor 188700 
Dupla 515800, Movimento .. 
25:0955000, 


5º pareo — “Excelsior” — 
S:bUOSOVO e TOUSO0O — 1.650 
metros, 


1 Tanga (J, Nuscimento): 2 
Cambroniu (L. Gonzalez), — 
Tempo 108" 25, Vencedor GASU0O, 
Muvimento vb: D6U$000, 

6º pureo — “Supplementar” 
— +: (0O$000 e BUOSOUO — THD 
metros, 

1º Nhandi (L, Lobo); 2º Fle- 
xe (FT. Fernandes). Tempo; — 
107" lo. Vencedor JISZO — 
Dupla 608600, Movimento; — 
US :US0SU0O, 

7º pareo — “Extra” — 5:0008 
e 1:000S000 — 1,650 metros, 

Jo Mairy (1, Gonzalez); 2 
“Turbino (B, Garrido). Tempo 
109". Vencedor: 358200, Dupla 
298400, Movimento do pareo . 
39:710$U00. 

s” pareo — “Combinação” — 
I:UVOSUVO e BOVSODO — 1.800 
metros. 

1º Arbolito (J, Montanha), 2º 
Pinocha (TF. Buplista) — Tem- 
po: 118”, — Vencedor: 418900, 
Dupla 1158900. — Movimento: 
du: 60300, 

yº pareo — “Emulaçuo” 
5:0008000 e 1:000$000 — 1.800 
metros, 

1º Rush (T, Vaz); 2º Acer- 
tada (T. Baptista). Tempo 116” 
dj5. Vencedor 378900, Dupla .. 
243600. Movimento do pareo: 
51:7605000. 

Movimento geral das apostas: 
207:500$000, 

Raia: pesada. 
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DIARIO CARIOCA Terça-feira, 15 de Dezembro de 1936 





ra ficar no logar 


de Forme “as 

Por via Lelephonica, o dr, Lin- 
neu de Paula Machado, ova em 
Paris, communicou ao sey filho 
Francisco Eduardo de Paula 
Machado, ter adquirido, em seu 
nome um cavallo de excellente 
sangue filho do “derby-winneir” 
Trigo, por Blandford, para de- 
fender a jaqueta azul e costuras 
ouro, em substituição a Formas 
terus;, 





A causa do forfait 


de Nhá 


4 retirada da egua Nhã que 
tanto empanou o brilho da 
disputa do classico “Alfredo 
santos”, teve cm causa um der- 
rame manifestado num 'dos jue- 
lhos da excellente “performer” 
nacional. O mal da filha” de 
Santarém não apresenta gravi- 
dade. 


CINEMA 


Films em cartaz 





PLAZA — “Cornções Divi- 
didos” 
com Dick Powell e 
Duvis, Morarios 1 — 250 — 
AO — FO) — To e DIO, 

— Re 

METRO — “Susy? — mMe- 
cem Jenm 
Grant. No- 
— 5 .€ 10 


— Warner Plrst” — 
Marion 


tre Goldwyn — 
Hurlow e Cary 
rurio; 1º — 4 — 6 
horn, 

eMoaperiinag” 
Shnr- 
Dar- 
- 4 


PALACIO. — 
— Art Nilme — cum 
les Dozrer ec Danielle 
ricus, Morurio, “ — 4 
— NM 4 10 horas, 

E 

ALHAMBRA — “Jofia Nin 
— Po Po do o — cum 
Selva e Menmqnith- 
—  Mornrios É — 44 
— BS Mj e 


aque 
Den 
nha, 
— 0 — 
10.20 horas. 


=X — 


| ODHON — “ora do 'Ten- 


7.00 


tação” — Ufa — com Lldn 
Banrova. Hornrior E — q40 
— 540 — 7,00 — 800 e 10,20 
horas, 


ot que 

INPERIO — “O Crime do 

Dr. Orenpni? — Republic Pi- 

etures” mem Bric von 

Strobeime, JHornrios 2 — 4,40 

— 00 — TO) — SA e 10 
horas, 


—, ai 

GLONIA — Charlie Chan 
no Prado" — 2Qth, Century- 
Nox — com Warner Glngd. 


Herurio: 2 Ugo — 5.20 — 


Universal — Carole - 


Lombarad, 


com 


= a, 
BHOADWAY — “Coração 
Ardente” e Ufa — com 
Adolf Wohlbrucek, Horario: 
2— 240 — 520 — 00 — 


São e 10,20 horas, 


> 


— E 
REX — “0 Homem que 
Fazin Milagres" — com Ho- 
Inud. Young. Horario; 2. — 4. 
— É -— Se 10 horna, 


“nr 


-— — 


Não — “Uma Nolte na 
Opera” — Metro Goldywrd — 
com os irmãos Murx, forn- 
rios 32 = 4-4 85 e 10 ho- 
ras, 

—] 

PATHE “inspector Pon- 
tn! — Universal << cum 
Bella Eupgosi, Putricia Ellis e 
Mivarido Cortez, 





..... 


Amor, ciume, encanto, 
2 » 9 és 

«nc» e eis “La Gar- 

çonne” que veremos 
breve 


Um dos cinemas da GBC vae 
apresentar dentro de algumas 
seminas um dos mils sensacio- 
naes romances modernos, num 
film que vem precedido de gran- 
de successo Não somente na 
França, porém, em cada logur 
omie se tem exhibido, La Gar- 
conne”, com que a Eranco-Lon- 
don iniciará suas nelividades en- 
tre nós, não encerra um drama 
reulista, porém, & pocsia de um 
nmor sinzero, cujo encuntamen- 
to estava bordado de cinmes e 
nttitudes francas de uma mu- 
lher que soube conduzir-se en- 
tre os tropeços qa vida. 

Marie Bell encarando a prin- 
cipal figura nesse film de gran- 
de valor artíslico, lem a seu la- 
do os conhecidos astros france- 
zes Hen Rollan, Jean Worms, 
Jaque Catclain, Arletty. Maurice 
Escande ce outros, sob & direeção 
de Alhert Dicudonneé. 


DR. BRANDINO 
CORREA 


eenaaaaa 


Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urlnario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
COES — Utero, ovarios 
nrostata, rins. bexiga. etc 
Cura 

moderno sem dôr da 


e suas complicações — 
Pe»nstatites. mrrhites. custt- 
tes, estreitamentos. etc. Dia- 
thermia. Darsonvalização — 


Rua Renública do Peru" nu- 
mero 23-sob. das 7 ás Be 
das 14 És 18 horas. Demingos 
n feviadns das T ás 9 “oras 





TUL — SA e 10,20 horas, 4 
: Roi : 
PATHE! PALACIO —. 
“A Cein das Donrelas! — 4 
1 


Lua, 


23 hora 
amanhã. 


rapida por A 
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RADIO 'TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 

10,30 — Primeira edição da 
“A Voz da OCldade” (jornal fa- 
lado da PRE-3), 10,95 — Pro- 
gramma “Transmissora em vi- 
sita aos bairros e suburbios*. 
12 horas — Segunda edição da 

A Voz da Cidade". 1205 — 
Supplemento musical (discos). 

45 — Programma “Radio- 
Film”, 14 horas — Intervallo, 
17 horas, — Cock-tall musical 
(discos poesias, contos rapidos, 
chronequetas, commentarios , 
curiosidade, informações, etc). 
18,15 — Hora feminina. 18,45 — 
Hora do Brasil. Das 19,30 ás 
22 horas — Programma de stu- 
dio com: Sylvio Vieira, Maria 
Clara, Manoel Reis, Neyd Mar- 
Lins, George Marsal, Illara Go- 
mes Grosso, Orchestra de Salão, 
Pixinguinha, Jacob. Dilermando 
Reis, Macrino e João da Ba- 
hiana. 21 horas Hora vien- 
nense. 22 horas — Hora medica 
do Brasil, 

DEPARTAMENTO DE PRO- 

PAGANDA DO BRASIL 

Em onda longa e curta de 
S1ms58, frequencia de 9.501 ks. 

Supplemento musical organi- 
zado para a Hcra do Brasil pela 
Soc. Radio Cajuti. 

O dia do Brasil, “Minha ter- 
ra”, de Elpídio Pereira, canto 
pelo soprano Odette Bitten- 
court da Silva, acomp. Adalzir 
Helbert, Actualidades, Retrans- 
missão do noticiarlo; a) a Con- 
ferencia Pan-Americana (das 19 
és 19,15), “Canção da Guitar- 
va”, de Marcello Tupynambá, 
canto pelo tenor Angelo de 
Freitas ,acomp. piano Ernesti- 
na Freitas, Ministerio da Via- 
ção, “Canto da Saudade”, de 
Alberto Costa, canto pelo so- 
prano GQdette Bittencourt da 
Silva, acomp, Adalzir Helbert. 
Chrenica, pelo professor Pedro 
Mattos. Noticiario, “Lo Schia- 
vo”, aria de Iberê (Carlos Go- 
mes), canto pelo: barytono Er- 
nesto de Marco, Adalzir Helbert, 

RADIO SOCIEDADE MAY- 

RINK VEIGA 

Das 10 ás 11 horas — Pro- 
gramma. das donas de casa. Das 
11 às 12 horas — Pregramma 
Piccolino: “A Voz da Gentile- 
za” sob a direcção de Barbosa 
Junior, Das 12 ás 12.30 — Dis- 
cos seleccionados, Das 12,30 às 
13 horas —“Cine Radio Jornal” 
por Celestino Silveira, Das 197 
Às 18,45 — Discos variados, Das 
18,45 às 19,30 — Hora do Brasil: 
“"Programmn. organizado pelo 
Departamento de Propaganda e 
Difíusão Cultural, Das 19,30 às 
23 horas — Programma de sty- 
dio com os artistas: Aracy -Cor- 
Les, Dupla Sylvio Caldas e Lulz 
Barbosa, Victor Barcellar, Zezé 
Fonseca, Irmis Portella, Gente 
da Rua, “Muraro e suas radio- 
novidades" e Orchestra de Se- 
Jão. Speaker: Cesar Ladeira. 
A's 19,30 — Folhinha do dia. 
a 2% horas — eoq a 
vida Modernas ASA NOFAS 
Chronida e ELES NTE EST 
lhosa., A's 21,30 — Barbosa Ju-. 


| nior e ACordelia: Ferreira, A'5 


22 horas; Commentario Nan» 
clonal. A's 23 horas — Com- 
mentario Internacional —Hym- 
no Nacional. 
SOCIEDADE RADIO CRU- 
ZEIRO DO SUL - 
9 horas *+— “Hora Juvenil”, 
10 horas — “Gazeta da PRD-2" 
(12 edição); Programma “Vol- 
ta ao Mundo”, 11 horas — Pro- 
gramma de musica pcpular, gra- 
vações. 11,390 — Chá das onze 
e trinta, offerecido pelo Chá 
Paulistas. 12-horas — Almoço 
musicado, musica fina, 13 horas 
— Supplemento do Programma 
Regional Portuguez. 13,90 —In- 
tervallo. 17,30 '— Hora da 
Broadway, Radio Scclal e “Ga- 
zeta da PRD-2" (2º edição) e 
Programma “Colombina", 18,45 
— Hora do Brasil, 19,90 — Pro- 
gramma- de musicas norte- 
americanas, gravações. 19,45 — 
“Natal da Criança Carioca”, 
20 horas — Hora “H" de Ary 
Barroso e Paulo Robeto com a 
collaboração de Edmundo Mais, 
Nair Alves, Neyde Barros, Cidi- 
nha Penteado, Nestor Guima- 


rães, Rudi e Conjunto Regional | 


com, Rogerio Guimarães, Regl- 
naldo Silva Pinto, Rudi e Zelia 
Ibirá. 21,30 — Reéde Verde Ama- 
relia — São Paulo que fala. 
22 horas — Hora certa pelo car- 
rilhão do Mosteiro de São Bento 
e programma a cargo do Sopra- 
no Dóra Barbierl Gomes, ao 
piano Martinez Grau. 22,90 — 


Boa noite da Rêde Verde Ama- 


rella e... “Naquelle tempo”, 
um programma de melodias an- 
tigas a cargo dos Namorados da 
Collaboração literaria a 
cargo de Hamilcar de Garcia. 

horas — Boa noite... até 


RADIO DIFFUSORA 

Das 9 às 10 horas —Guzeta 
do espaço, Jornal sonoro, gra- 
vações. Spenacker: Eduardo Me- 
nezes. Das 11 às 12 horas — 
Hora do almoço, gravações po- 
pulsres, A's 12 horas — Chro- 
nica do meio-dia. Das 12 às 13 


horas — Hora. dos buirros, 
gravações  varindas. Speacker: 
Waldy Dulmaso. Das 16.30 às 


17 horas — Jornal das escolus, 
Das 17 às 17.40 horas — Hora 
do commercio, industria e la- 
voura, Speacker; Waldyr Dal- 
muse, Das 17,90 às 18 horas — 
Broadway cock-tail, Foxes Ame- 
ricanos. Speacker: Bill Potter, 
Studio — Das 19.30 às 20,30 
horas — Programma italiano, 
com Magdaleng Gomes, Fedole 
Caruso, Yolanda Fulconi, Con- 
juncto Orpheonico do Dopola- 
voro, professor Sovini, Attilio 
Parin, orhestra, ultimas noti- 
cias da Italia e notas do con- 


sulado, Das 20.40 às 22 horas 





Grande Li 


Presentes para Natal — Dormitorios, salas de jantar, artigos para escriptorio, mesinhas de centro, porta chapéos, 


Lojas Ouvidor Ltd. — Rua do Rosario 136 — “CASA DOS FUNCIONARIOS PUBLICOS” (proximo Av. 


uida 








— Programma imperial, actu- 
ando  Anthero Silva, Nánú 
Kling, Len Hyde, Fernando Sil- 
veira, Walter Rocha Néco, Car- 
melia Ramos e Mariza Péres. 
Noticias de ultima hora e chro- 
nica de Petropolis, do Brasil e 
do estrangeiro. 
SOCIEDADE RADIO. CAJUTI 
Das 10 ás 11 horas — Pro- 
grammea Vera Cruz, Das 11 às 
12 horas — GCock-tail das 11. 
Das 12 ás 13 horas — Heraldo 
Portuguez (Grav. reg. portu- 
guezas), Das 13 ás 13,30 — Pro- 
gramma da Saudade. Das 13,30 
às 14 horas — Dr. Sabe Tudo. 
Das 17 ás 18,45 — Hora do 
Crepusculo da PRE-2, organiza- 
da pele Vera Cruz, com os se- 


guintes elementos: Lia Dalva, 
Adalzir  Helbert, Humberto 
Brandi, professor .Bevilaqua, 


padre dr. Elpidio Cotias, dr, 
Aurelio Amorelll, padre Felicio 
Magaldi e Locutor Dario Pe- 
reira, Das 18,45 às 1930, — Hora 
do Brasil, Das 19,30 &s 20,80 — 
Supplemento de gravações. Das 
20,30 às 23 horas — Programma 
Voz de Portugal. Spaker: Zani 
Filho. 








papas 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos dec radios: auto- 

mnvel proprio. para atten- 

der dia e noite, Tel 2353-4125 
RUA DO CARMO, 8 


Theatro 


PROCOPIO APRESENTA, 
EM S. PAULO, UMA 
PEÇA DE JORACY CA- 
MARGO COM MAIS EXI- 
TO DE QUE “DEUS LHE 











PAGUE” 
S. PAULO, 12 (Serviço espe- 
ciul) — A estrên no theatru 


Bon Vista, por Procopio, da co- 
media “O Anastacio”, orlginul 
de Joracy Camargo, constituiu 
um exito quo excode o de “Deus 
lhe pague", O publico applau- 
diu de pé, não :6 os finues de 
acto, como algumas vcenas da 
neça, Ao descer o punno, Pro- 
coplo, criador do protagonista, 
recebeu à malor mantfestação 
quo já teve nesta capital, A 
imprensa salienta o merito du 
peça onde uv autor faz o elogio 
da fé por uma fórhta fortemen- 
te expressiva, . "E 





DÉA SELVA PaLÁ-NOS 
DA PEÇA DE: SEXTA- 
FEIRA, NO RIVAL. 
WAL is THEATRO. live 


+ É: E 

Dta- Selva, a formosa as lIn- 
telligente artista, hoje estrela 
de cinematographla, vae fazer 
as suapestrén soxta-foiry proxi-. 
mu no Rival 'Phealro, Interpre- 
tando na Cla. Caznrré-Wiza-De- 
lorges", a comedia “A mulher 
que se vendeu”, Actrly Joven e 
inlento Invulgur, Dea Selva - & 
um elemento da destaque na 
compunhia «que tanto exito vem 
obtendo no thocatro da rua Al- 
vero Alvim, na Cinelundia, e a 
sua opinlão sabre w peça que 
mulbetitulrão “A Ditadora” mo 


cartaz do Rival Theatro inte- 
resta conhecer; 
— “A comedia de Leandro 


Navarro e Adolpho Torrado, Ltra- 
ducção de Eurico Silva e-Djal- 
ma Bittencourt, “A. Mullher que 
se vendeu", & uma comedia, 
quo tom multa gracy e toda a 
verosimilhança. Jostá aseripta 
com verve e com brilho, é um 
verdideiro modelo da poça m- 
derna, recoinmendave! à platéa 
muls exigente, Como nos seus 
papeis principuçs intervom Ulza, 
Lucia, Delor, Hortencia Silva e- 
Alynro Silva, Delorges, Cazir- 
ré, Jorge Diniz, Carlos, Modi- 
na, Wurico Silva e Alvaro Auú= 
gusto, não ha possibilidade dv 
desempenho prejudicar a peça; 
O meu pupel é gracioso, e es- 
pero apresentil-o | consclencio- 


samente. Tudo indica que vou | 


fazer a minha estréa numá 
peça da malor “chance”, s- 
tou quasi tranquilia,.. Hoja 


amanhã e depois, “A Ditadora*, 
no Rival Theatro, 
o nn 


Presentes para 

às festas de 

NATAL 
Preços em Boas 


Condições - 
JOALHERIA 


PAZ 


47, Uruguayana, 47 
RELOGIOS E 
FANTASIAS 


ouro, brilhantes e dia” 
mante. Compra e vende 
com pouco lucro, casa 
de inteira confiança, 
proximo da R. Ouvidor. 








moveis 





- Brítto que participará do sul- 


Rio Branco) — VENDAS A' 


As parturientes, após a 


NOTICIARIO 





“IO SANGUE! 
E A VIDA! 


gestação devem usar o 


SANGUENOL para recuperar o Sangue perdido 


FRACOS! SANGUE! 


SANGUE!  DEBEIS! 


TONIFIQUEM-SE COM O MAIS ENERGICO TONICO 








SANGUENOL 


QUE CONTEM & ELEMENTOS TONICOS 
CALCIO, VANADATO, PHOSPHORO, etc. 


Os palidos, Depauperados, 

Exgotados, Anemicos, 

Mães que criam, Magros, 
"* Crianças rachiticas 


RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO 
GERAL DO ORGANISMO,COM O 





O Half Paulista Embar-. 


ca Hoje 


em Santos 





AC. B.D. DAR9' O PASSE — PARTICIPARÁ 
DO SUL AMERICANO 


Ecs 





americano 
E Pai no DAS] E Ni Arade 
Novamente “entra. no rol. das 
sensações, o discutido player 


paulista Brilto, ; 

Conforme é do domínio publl- 
vo, o ex-half amencano partiu 
inesperadamente para São Pau- 
lo, para de lá apreciar commo- 
damente a briga America x Co- 
tinthians. 

Até abit, mada de novo, Anle- 
bontem. a cidade sporliva rece- 
beu com certa surpresa a noti- 


A O + | 5 SS O 
e e 


“Dr. Oswaldo Barbosa | 


PROF, DE QLINIÇA MEDI- | 
CA DA. FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA! 


Doencas do figado, estoma-. 
go, nulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medicas rain N 
alta frenuencia. banhos hy- 
dro rlectricos .e-de Inz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 


violetas. 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO "7 de Se- 

tembro, 135, 3.º and. - 22-0505 

RESIDENCIA - Rua Pauli- 

no Fernandes, 82 — Bola- 
fogo — 26-2231 


n] a 








GONORRHÉA 
(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem' dor por novo pro- 
cesso "Descoberta Pessoal”, Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata 
testículos, utero, ovarios, 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
thermia, Darsonvalização 
E Ozonothermia 
2 às 7 - BUENOS AIRES, 77-4º 


Dr. Alvaro Moutinho 


he 
Clinica Medico-Cirurgica | 
4 
“ 
, 





Dr. Americo Caparica 


CONSULTORIO : 


RUA VISCONDE DO RIQ 
BRANCO, 31 
Elevador — Telp. 22-2949 


Diariamente das 4 às 7 horar 
RESIDENCIA : 


R. PAULO FRONTIN, 103 
2º andar — Fel, 22-7803 


para appariamentos, 


—— Tee 


cia de que Britto integraria a 
selecção brasileira, sendo que já 
estuva o seu nome incluido na 
lista dos escalados para o trei- 
no de hoje. 

Surge agora uma nova noticia, 
que, se diga de passagem, é sen- 
sacional. Trata-se do ingresso 
do nfamado half para as hostes 
do Nacional de Montevyidéo, 

E', não resta duvida, uma no- 
tia sensacional, que damos em 
primeira mão, aos: nossos leito- 
res, 








| Doenicas do CSEacãO | 
| e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGERAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
|NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Paris. 

' Consultorio : 7 Setembro, .9, 
4." andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas. 
| Residencia: — 486, Laran- 

4 jeiras — 25-1822 nã 


TT o 


O Ultimo 
“Aprompto” Para 











| 0. Sul-Americano 





REALIZARA! HOJE A 
C. B. D. EM'S. JANUARIO 





Jurandyr 


Os dirigentes da €. B. D. 
marcaram para hoje, na 
cancha de S, Januario, o 
ultimo treino para seleccio- 
nar o “sgratoh” que irá a 
Buenos Aires, para dispu- 
tarem o Sul-Americano, Di" 
versos elementos cariocas e 
paulistas foram convocados, 
inclusive elementos vascai- 
nos e madureirenses. 

Por isso, o treina promet- 
te revestir-se de grande 
animação, devido a presen” 
ca de varios cracks, 


ao de Moveis 


geladeiras, tanetes e etc, 


VISTA E A” PRAZO 





“NOSICIaRIO 


AS Sermiotas 





e 
| 





Todas as mulheres que 
sofrem de dotes nas 
costas, tonturas, dores 
de cabeça ou irregu- 
laridades da bexiga, 
deveriam usar sem 
tardança as PILULAS 
DE FOSTER. 


Opressivas dores 







lombares e sensação de cansaço pot 
ocasião das visitas mensais, bem 
como inchação nos pés e nas mãos, 
encontram excelente remedio nas 


PILULAS DE FOSTER. Experimente-as 
hoje a bem de sua saude. 








ms cimo mam 


Pode voar sobre 


o Brasil 

ão secretario geral do Minis- 
Realiza-se quarta-feira, 16, às terlo do Exterior q director do 
20.30 horas, à Avenida Mem de Departamento de. Aeronautica 
Sa nm. 197, uma sessão ordins- | Civil comunicou ter, sido con- 
ria da Sociedade Nrasileira de Cedida permissão ao ar. William 
Tubes, com à beguinto ar [6 ltoço na Soma me 
Iã: , EO 
ITU E — Ma solicitação encaminhada por 

Aresky Amorim | aquelle Ministerio, 


Impressões da viagem à Argen- 
- LIVRARIA ALVES 


Una; 
Livros collegiaes 'e academicos 


Sociedade Brasilei- 
ra de Tuberculose 





b) dr. Neginaldo Fernandes 
Contribuição ao estudo do 
pneumotorax- bilateral, 








O filme que surprehendeu a uns, 
que “desacatou” a outros, mas 







DIARIO CARIOCA— Terça-feira, 15 de Dezembro de 1936 


AÀ Casa do Brasil e a 


É Casa Guiomar || el 
Campanha do Livro] | E Musica 





APPELLO POR INTER- 
MEDIO DA 4. B. 1, 


UM 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprénsa recebeu 
o seguinte officlo, ao qual res- 
nondeu hypothecando o apoio 
da A. B.1.:— "A Casa do 
Brasil. fundadas nesta capital, 
apella para a A. B T., ma pes- 
soa de v, excia,, na sentido de 
contar com o petrlotico o In= 
dispensavel apoio nunca des- 
mentido por essa Associação em 
ttodas as campanhas de civismo 
e brasilidade, até agora por ou- 
tros empreendidas, Afim de 
que” v. excla. possa avaliar 
desde-logo-os-intultos de-novel 
organização. lranscrevemos uma 
syuthese de seu progrâmma! 
acompanhar o desenvolvimento 
economico do Brasil, &uxilian- 
do-o tanto quanto possivel; in- 
tensificar os laços de solidarie- 
dade entre os brasileiros; orga- 
nizar mostrunrios permanentes 
para exposição da industria 
nacional; estabelecer centros de 
informações commerciães e da- 
dos estatísticos; procurar mer- 
cados vaniajosos para produ- 
etos que lhe forem confiados; 
formar bibllolliceg com livros 
de autores nacionaes para de- 
monstração de valor selentifi- 
vo e lterarlo de cada unidade 
da Federação: contribuir pera 
o preparo de techmicos do em- 
sinn Agricola. interessando tam: 
bem a mulher hrasileira em 
indos os problemas que se re- 
laciongm | com as vida rural. 
commercial. scientifica e sosal 
do Brasil. Orgonizando a Cam- 
panha do Livro, temos em vista 
tornar conhecida a obra cullu- 
tal dos Estados, Nesse sentido 
pedimos n concurso da impren- 
su para que a tolas as unida- 
des da Federação seja o tinto 
nppello enviado, solicitando |l- 
vros que enriqueçam a futura 
bibliotheca' a ser criada no Rio 
de Janciro, Com o apoio de 
v, excla. estamos cerios de que 
tão ilustre patrono multo con- 
correrá pera o exito desta Inl- 
ciativa,  Antecipamos a vossa 
excia. e à digna divecloria de 
A. B. T. os nossos sinceros 
agradecimentos e cordiaes bau- 
dações, Pela divéctoria, — (a2) 
álice de Toledo Ribas Tihiriçu, 
presidente, e Roherto «e Tole- 
do Ribas Tiblriçá, director, su- 
perintendente”!, 


que agradou a todos: 


«João NINGUEM» 


Notavel EA a [6 [ore (o O [o 
MESQUITINHA 


como direcior ! 


Ni SA 54 E a SEMANA O 
ALHAMBRA 


Apresentação da “Distribuidora, 
de Filmes Brasileiros” (D. F. B.) 


Dicas to Me [EE daTio)! 
desta victoriosa realização 
da “WALDOW-FILME” 





* 











e PICASSO PALDE CASA TE + 


LANÇA NO MERCADO NO- 
VIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 


PORADA-DO-MUNICIPAL 


3 
[E CALÇADO, “DADO” ;|i | 
It FOE E! E SERA! A MAIS 2|* 
BARATEIRA DO BRASIL. ese 00054 aesaro. 
| HOJE ENCERRA-SE A TEM 
| 





Como já vem sendo noticiadc 
tesá logar hoje, às 21 horas, scl 
| os auspícios da Empresa Artis- 
tica Theatral Limitada, conces- 
slonaria do theatro Municipal. 0 
festival de encerratnento da 
temporada do corrente do nosto 
theatro maximo. Deve ser um 
espectaculo bastante Interessan- 
te, "dado o capricho com que 
foi organizado o programme. 
onde tomam, parte artistas na- 
cionaes de real valor, como o te- 
nor Reis-e Silva, O soprano Car- 
men Gomes, tão queridos e ad- 
mirados pelo nosso publico; Ma- 
rlon Matheus Singer, artista Iy- 
rica que deixou es mais gratas 
impressões Ros assigrantes da 
temporada lyrica offlcial do cor- 
rente anno; Sylvio Vieira, o ba- 
rvtono que sempre deixa exla- 
slado os seus ouvintes com a' sua 
possante voz. e a querida Gilda 
Abreu, para quem jnão temos pa- 
lavras de elogios. pois o seu 
triumpho ainda está écoando aos 
ouvidos do nosso publico, conse- 
quentes da sua brilhantiasima 
netuação em *' Bonequinha de 
seda", Outro elemento de gran- 
de valor artistico que tomerá 


sapatos 


Chies 
em fina: pelitca 
preta, fosca ou marron, com 
fivella do mesmo couro te 
lindo effelto: salto Luiz XV 


35900 








alto 

O mesmo mo- 
delo em fino 
neco branco lavarel ou bram- 


en e preto 
4 
ctaculo está a cargo dos maes- 


Tyro Sport 
8 
tros H, Spedint, Worner Singer e 


32$000 Finos sapatos 
em muco branco com guar- 
ninões envernizada prota ou 
branco, 
“| Santiago Guerra, estando como 


com marron, salto 
mevioano 
maestro acompanhador Amaldo 
gstrella. Attendendo ao valioso 
concurso prestado pela Cultura 
artistica no movimento artistico 
do corrente anno no nosso thea- 
tro maximo ficou resolvido que 
os soclos da mesma sociedade te- 
rão o dasconto de vinie por cen 
to sobre as preços das localida- 
des que adquirirem, mediante a 
apresentação de suas respectivas 
carteiras. 
A ESTRÉA MARIA LUIZA VaZ 
Uma notavel pianista brasileira, 
consagrada na Europa, apresen- 
tar-se-á ao publico carioca 

pia a dia vem nugmentando o 
numero dos artistas nacionses 
que demonstram a potenctalida- 
de artistica da nossa raça. A 

E', desta vez. uma talentosa 
filha das terras do norte do pais. 
que surge no-horizonte das cele- 
bridades mundiaes, uma artista 
que honra a patria no estran- 
geiro e que. pelas qualidades que 
nella. descubriram . autorizados 
criticos allemães, parece destina- 
da“a um brifhantiasimo futuro. 

Trata-se da senhorinha Maria 
Luiza Vaz, recentemente chegar 
de, da Europa, tendo realizado a 
travessia no dirigivel “Hindem- 
burg”.. A joven pianista. que é 
pernambucana, fez seus estudos 
em Recife sob a direcção da sua 
avó, d, Maria Vaz. pianista. e 
professora na capital de -Per- 
nambuco, Subvencionada pelo 
governo daqueile Estado, partiu 
para a Alemanha, onde perma- 
neceu durante olto annos e cur- 
sou na “Hochschule fur Music” 
(Alta Academia de Musica) de 
Berlim, a classe de aperfeiçoa- 
mento do professor dr, Edwin 
Fischer, concertista de fama 
mundial, 

Em varios concertos por ella 
dados na capital berlinense me- 
receu da critica as mais elogio- 
sas referencias. 

Maria Luiza Vaz, que mesmo 
na conversação dá & impressão 
de uma profunda sensibilidade 
artistica, ao par de uma modes- 
tia que é caracteristica nos gran- 
des artistas, voltou á terra natal 
só para uma breve demora de 
poucas semanas, afim do se del- 
xar conhecer pelos Seus compa- 


Ê 


39300 





Klass, artista lyrico de grande 
valor, que gentilmente acquiseceu | 
em fazer com Gilda Abreu o: 
duetto da linda: canção “Canto 

da Primavera”, do immortal 

poeta portuguer Guerra Jun-! 
queiro e musica do maestro bra- ' 
sileiro Francisco Mignonl, can- 

ção essa que so o acompanha- 

mento de ballados pelo corpo de 

baile do theatro, com “Yuco, 
Lindberg como solista, A parte 
musical foi entregue á consagra- 
da planista Maria Calazans e à 
notavel violinista FTolanda Pel- 
xoto, que executarão composi- 
ções de grandes mestres como 
| Chopin, Gluck, Granados, Wie- 
niswski, Poldin!. Krelsler, No- 
vacek e Nin Ohanskl, bem eqmo 
a orchestra. Municipal. que além 
de acompanhar todos os nume- 
ros de canto e bailados, executa» 
rá "Symphonta Tnacabada”, de 
Schubert e “Alvorada”, da ope- 
ra "Lo Schiavo”, do inesquecivel 
| patriclo. Carlos Gomes, 

A parte choreographica está a 
cargo do corpo de baile do thea- 
tro Municipal, que apresentará 
difficies mumeros de ballet, com 
choreographias de Marta Ole- 

| nowa e Yuco Lindberg. A regen- 





Tinas e ehics alnercatas em 
tro meco hranen lavaçel om 
vermelha eom tros tiras no 
pelto do pá 
de 18 a S6 .... 
2 a 33 
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.. e np vas 





Remeltem-re mratis cntalogos 
Wuntrados 


Porte, Eznatos, 2400N 
Alneroztas 18300 
JULIO N, DE BOUZA & CIA, 
avenida Passos 120 — Eto 
Telephone 43-4424- 
CLP PIPPLRO CAPA LOSGL LAÇO 


dim q vm mis, 









clg desse extraordinario espe- 






























tar num unico concerto, na tar- 

de de sabbado proximo, - no 

60) theatro Municipal e de appere- 

cer na mesma fórma em Bahia 

e Pernambuco, voltará pela via 

importante empresa está lhe or- 

ganizando uma “tourhée” 

concertos naquelle palz e nas 
principaes capitaes da Europa, 

Publicaremos, amenhã, o pro- 

E gramma do concerto de apresen- 

tação de Maria Luiza Vaz, 


Sr ad 





parte nesse feslival é Marcel |àa exposição de trabalhos ma- 






triotas; e, depols de -2 npresen- 


dos ares á Allemanha, onde uma 


de 


NOTICIARIO 15 

















“PRECAVENHA-SE -* 
contra os... 
falsos insecticidas — 






| 






Não ponha em perigo « saude n e bem- 
astor aceitando “inseclicidas! de. na- 
nhum effoito, ou imitações que sa maica- 
rem sb o neme Plit. Lembra-se que s0 
existe um Flit. Flit à somente vendido em 
inte amaralia, com o soldedinho e uma 
fainu proteosslinda, para evitor reonchi- 
mento fraudulento. Flit não mancha. Flit 
mata, do focie, todos os insectes cassiros. 


Polvilhe as fendas e frestas com o 
novo PÓ FLIT, Todos os insectos 
CASCOS MOTTEM AU seu Corlaciy, 





O Abrigo Seâra dos Pobres, 
4 praga Marechal Deodoro nuy- 


Abrigo: Seara dos 
Pobres 


Tavgurou-se donungo ultimo, 


mero 402, por nosso intermedio, 
convida todas as pessoas a vi- 
citnrem à cuposição, estimulan-= 
co decsa lórmea, as abrigadas 
casa casa de caridade, 


nuses das abrigadas dessa hz» 
O encerramento da exposição 


Utuição, a qual compareceu 
avultado numero de pernas, que | dar-se-á no proximo domingo, 
admiraram os trabalhos cxpos- |30, às 18 horas, obedecendo du- 


raite à Semana O horario das 


17 às 21 horas. 


in 


tos, levando todos a melhor das 
impregsões, 


Oh. 
q ( Casamenteiras ) 


Se é magra, diz-se da móda... 

Se é gorda... — muito sadia... 
Se baixa... é typo mignon 

Se é alta... esportiva... esguia.., 


Se é feia diz-se prendada,.. . 
Se velha... diz ter juizo 
Mulheres sempre se mostram . 
Um perfeito paraiso ! 


BO JAN KIEPURA 


WtGy 
no film da ALLIANÇÃ 


al no REX 








MUSICAS QUE EMBATAGAM! 
- BAILADOS QUE ARRERATAM! 






eme mm 


POD SA Rad ido diria do dd dd dado dead À 





HOJE e por toda 


esta SEMANA MA YERLING 


com CHARLES BOYER e DANIELLE DARRIEUX" 2 “LT T UNE e 


FLPRLELECCELCLLESLLCrACCLLCOMCOLLELESPALOPELCASIHIT PARAISO LILLE SEDLDDLALALLIALECLCELLDILEDDEDELDDODOPDIOLOCLSDLOLL INI LADEN EEE DINDA EDEMA DIDO LAPIS ES ITS A 





«aeb su PEDE, 


PPPPLLLPLLEPOLPAPO DRDS 








e TS PET N 


jarioca 


ia Maia compareceu, hontem, perante ú Justiça fluminense. A inquietação da assistem- 
cla — 05 debates «e () delegado Paula Pinto, fortemente accusado - 





Na gravura, vê-se em cima, da: esquerda para a direita: José da 


Nictheroy assistiu, hontem, 
um dos jurys mais Importantes 
desses ultimos tempos, Entrou 
em Julgamento José da' Costa 
Maia, o indigitado autor do bar- 
baro assassínio de Esther Ma- 
rinf Duque. 

Como o publico deve “estar 
lómbrado, à victima de que res- 
ponde pela sua morto, o moço 
oue fol julgado, hontem, encon- 
traram-na no Sacco de São 
Francisco. após quatro dias que 
Gesapparecera de sua residencia, 
no Hotel Imperial. Varias ver- 
sões foram estabelecida sobre o 
mysterloso crime, que, até esta 
data, não se sabe — ao certo — 
quem foi o verdadeiro autor «lo 
tenebroso homicídio. Como as 
provas clreumstanciaes recaissem 
sobre' Costa Maia, as investiga- 
cões realizadas pela polícia flu- 
minense chegaram a conclusão 
de que o principal personagem 
do memoravel drama, outro não 
eva sinão Costa Mala, Comtu- 
do, o Indigitado criminoso nega 
a autoria do delicto até o pre- 
sente momento, em. que cstá 
sendo julgado, 

ENORME ASSISTENCIA 

Logo cedo o recinto do Tribu- 
nal do Jury da vizinha capital 
achava-se repleto de pessoas que 


aguardavam, ansiosas, o “vere- 
dictum” do importante julga- 
mento. 


As autoridades policiaes de Ni- 
ctheroy organizaram um serviço 
Figoroso'de policiamento afim de 
que o rêo não viesse a soffrer a 
menor violencia, 

Foram destacados para o lo- 
cal onze inveslizudores, um de- 
legado, dezoito: guardas-cívis, oi- 
to cavallarianos e trinta praças 
de infantaria, 

ABERTA A SESSÃO 

Cerca das: 14 horas, o dr. da- 
eyntho Lopes, juiz da canita] 
fluminense, iniciou os trabalhos, 
funzcionando o promotor Hrlo 
Gomes, que se acha naquelle 
carro, inlerinamente, 

Como -auxilinres de aceusação. 
compaseceram os drs. Braz Fe- 
Veia Pouza, advogados da fami- 
lia Marinl, Jorge Severiano e 
Ruclvdes Gallo, ndvogado de Ma- 
voe] Duque. 

Os drs, Evaristo de 
Stelio Galvão Bucna e Aleldes 
Rodrigues cecupam A tribuna 
como ndvogados do véo. 

O JURY 

Cinco dos jurados sorlcados 
deixaram de comparecer. Entre- 
tanto, fieou constituido o Coa- 
selho de Sentença dos seguntes 


Moraes, 
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e toi tome o is Cr 


Gomes; o promotor 


nomes: Fernando de Oustro, Al-| 
cides Pereira da Sliva, Carlos 
Baplista Pereira, Walfredo Mar- 
tins, Eridemiro de Sá Carvalho, 
que foi recusado 'pela delesu: 
José Braulio Vilar, recusado pela 
accusação; Luiz de Caslro-Mu- 
niz. recusado pelo . promevor: 
Francisco Carvalho da Silva, re- 
cusado pela aceusação: Affonso 
Gelso Ribeiro e Pedro Campofio- 
rito, umbos recusados pela de- 
fesa; Alfredo de Úliveira, Gar- 
denia Araujo, recusado pela au- 
cusação: Antonio Condeixa Mar- 
tins, Edgard Oliveira, Aydoro de 
Almeida Pimentel e finalmente 
Ernani Cunha. 

As frequentes recusas, tanto 
por parte da aceusação como da 
defesa, fazem com que pelo so- 
tão se ouçam opiniões averca ta 
consciencia do juryv sorteado. 

COSTA MAIA 

Desde: 12 ar encontrava-se 
José da Costa Maia no recinto do 
Tribunal e quando seu nome 
foi apregôndo um: vivo mori- 
mento de curiosidade moveu 
toda a multidão que se compri- 
mia no recinto. 

Pallido e sbntido, o réo le- 
vanta-se, ladeado de dois solda- 
dos da Força Publica, 

Logo a seguir, o dr. Helin 
Gomes pasta & ler o libello, 

Nota-se à atisencia de Mano! 
Duque, suas únas filhas Nilza e 
Bentriz. prévinmente notificadas 
como informantes da accusa- 
ÃO, 

R Francisco Silva, o “Qhico Pin 
tor”, Antonlo Coutinho, o “Ama, 
rellão; senhorinha Zilda dos 
Santos Muniz, Oscar Cabral, 
André Francisco, vJosé Ribeiro 
Guimarães e Pedro Celso, arro- 
Jadas no processo como teste- 
munhas, são chamados. 

A LEITURA DO PROCESSO 

Procedida a leitura do volu- 
moso processo pelo escrivão, 
tomou a palavra o represen- 
tante do ministerlo público, que 
desenvolveu forte accusação 
contra o réo, solicitando a con- 
demnação do accusado, à pena 
maxima. 

O dr. Jorge Severiano, ad- 
vogado da familia Marini, ac- 
tusou, veementemente, Costa 
Mula. dizendo ser esta o autor 
do monstrioso crime do Sacco 
Cão Prancisco, Em seguida fa- 
lou o dr. Euclides Gallo, advo- 
cado de Manoel Duque, que ter- 
minon tambem pedindo a con- 
demnação de Costa Maia 

O dr. Alcides Rodrigues foi 
o primeiro a falar como advo- 


gado da defesa. Fez um exa- 
me minuciezo dos autos, reali- 
e a. 





Bebam CAFE ; GLOBO ..; vo 


BOM ATE' A 


ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as 


capas que tem valor. 





Consign=zções 


SEM MENSALIDADE 


A Cusa Bencaria. 
GARAN VIDO 8 A * 


aos funccionarios publicos federaes. 4 
andar. : 


ROO DAS dipatbpázas LAS, 17, le 





“CARTEIRA DE CREDITO 
empresta qualquer quantia 


-— 23-0886 É 


Costa Maia no bang dos récs: 
lendo õ lbtlio e a mesa que 


sando uma apreciação das pro- 
vas mostrando com: veemencia 
as falhas existentes no mesmo. 
Atacou, causticamente a auto- 
ridade-que -presidiw'io Inquérito, 
focalizando a. idetficiencia das 
investigações. 


vb Qudr AL Ides Rodrigues. felou 


approximadamente tres into, | 
em defesa de seu constituinte, | 
provando os -sevicios pratica- 
dos pelo, dr. Paula Pinto con- 
tra as testemunhas do ruidoso 
crime do. barco “Esperança”. 

SUSPENSA A SESSÃO 

Após à defesa do dr. Aloides 
Rodrigues, os trabalhos foram 
suspensos por dez minutos, de- 
vendo recomeçar os debates com 
a palavra do dr. Stelia” Galvão 
Bueno. 

NOvO AMBIENTE 

Deanle da oração do dr. Al- 
cides Roilrigues, mostrando os 
castigos que foram -infligidos às 
lestemunhas que figuraram no 
processo; nolou-se que o ambi- 
ente somem outro pápeeto que 





O Auto-ca 


NO DESASTRE FICA 









Na rua Barão -da Gimbóa 
verificcu-se na manhã de hon- 
tem um grave desastre, de ique 
resultou ficarem feridos varios 
operarios. Um caminhão da 
operarios. Um caminho da Em- 
presa de Transporte, Commer- 
cio e Industria. em consequen- 
cia do mão tempo, soffreu, vio- 
lenta = derrapagem, capotando. 
Na quéda os seus passageiros 
foram atirados á grande distan- 
cia, sendo que dois delles fica- 
ram em baixo da carrosserie. 
sravemente feridos. 


» Ceci e “gm Dalão: 


e à et 


E TRE 





presidiy os: trabalhos: No4 


anteriormente: Viú- -5€, mesmo 
que varias: pessons 'que comen= 
tavem o paso, mudarem de vpi- 
nião, tornando: -se E papaithiea 


“ao: réo 


RE INICIADOS os TRABAL HOS 

Termingdo o preza, os jurados 
voltarum à sala: dos trabalhos, 
usando chtão: da pnlnyra “o ad- 
vogado Stello Galvão. Bueno. Es» 
le causídico fez segura analyse 
do processo, apontando, a fra- 
quezn cm que este se dchava es- 
tabelecida, 

O dr. Evaristo de Moraes de- 
verá assumir a tribuna depois 
das quatro horas da manhã, 

INQUIETAÇÃO DA ASSTS- 

TENCIA ; 

Os «ueassistem' p ruidoso 
jurxy se acham presos de emoção, 
aguardando o resultado fibal do 
sensacional julgamento, 

No recinto 'y)em-se innumeras 
senhoras da éliternictheroyense, 
Nas proximidades do edifício, 
onde funcciona o jury, o povo 
se sEsloidrou e ansioso, ouve & 








Ee A motorhetro Damião Fran- 
Cisco Alves. O pesado vehiculo 


dirigia-se a um: trapiclie de café, | 


onde deveria fazer um car rega- 
mento por. conta da firma Cali- 
tro & Filho. Ao: chegar, porém, 
à altura doleito da Central do 
Brasil, no ramal'da estação Ma- 
ritima. deslizou no ssphalto mo- 
lhado pela chuva e tombou. 


OS FERIDOS 


Em conse uencta do;accidente 
ficarsm feridos os Lrabalhado- 
res em café Emílio Amaral, de 


COMO SE DEU O DESASTRE |Cór branca, com 43 armos, por- 


Pela manhã: corria pela rua 
acima 


citada o auto- caminhão | Tua General 


fuguez, 'viuvo. e residente á 


Pedra 84. o qual 


n. 8.030, pertencente á Firma |soffreu contusões e escoriações 


Companhia de Transportes, 


generalizadas além de fractura 


Commercio € Industria, dirigido da clavicula direita; Manoel AJ- 


Os quatro operilrios' feridos no d 





«trabalhos; 3 horas du 


- Rigoroso policiamento | cssaisa ra cnsienca fu 


Os adyo Caos de detem eo “dr, * Helio 


Iirndiátão dos debates. tecendo 
commentaxios. 
O VERIDICTUM 

Até à hora: de: encerramos. os 
mavha, 
continuava com a prlayra o dr. 
Stelio Gilvião, Bucno, 

Tondo'a accusação promettida 
replcarsm defesa, tudo faz ad- 
mittir, que o resultado do vere- 
dictum será somente conhecido, 
hoje; às 12 horas. 


Ingeriu uma substan- 
cia toxica 


Apresentando symptomas de 
envenenamento por ingestão de 
substancia toxica; “medicon-se 
hontem no Posto | Central de 
Assistencia'a domestica “Angeli- 
cu, Nunes, de côr branca, 'com 
22 annos de edada, solteira; re- 
sidente à rua Joaquim Silva nu- 
mero 97, 

Angelica após receber oz cura- 
tivos reclamados Pio seu esla- 
do retirou-se, | 











csastre da rua da Gambia 


| meida. Coelho, branco, de 21 an- 
nos, casado, brasileiro.e residen- 
to à rxa Sacadura Cabral 115. 
que sofíreu contusões e escoriã- 
ções generalizadas com descolla- 


mento na perna direita; Julio 
Jcsé Ferreira, branco, de 21 an- 
nos casado. brasileiro ,residente 
a estrada Pedro Velho 135, em 
Cordovil, que soffreu contusões 
e escoriações generalizadas e, [|- 
nalmente, o ajudante do auto- 
transporte Domingos Alves Fer- 
reira, branco, de 54 annos, ca- 
sado, portuguez e reridente na 
caraze da empresa, à Lravesaa 
das Pertilhas sin, que coffreu es- 
magamento de cois dedos da 
mão direita, além de contusões € 
escoriações generalizadas, 


Os Resultados da Conferencia de 
IB. Aires Num Balanço Expressivo 


(Continuação da 8º. pagina) 


Inaugurada as Pales- 


tras Jornalisticas Pelo 
» Radio 

BUENOB AIRES, 14 — Forani 
inauguradas hoje, na Hora do 
Evasil, as palestras jornalísticas 
pelo Radio, Octeupou o Cro- 
phone » nalista - e “escripior 
brasileiro sr. Jayme de, Barros, 
que proferiu: a seguinte. allo- 
coção: “O esforço a- que assisti- 
nos aqui para impedir a guerra, 
manter, organizar. e defender os 
paizes da America, já,nos deu 
que se 


ca internacional. O-Novo. Mun- 
| do: começa a erguer, entre os 
dois oceanos que banham este 
) hemisferio, 'uma civilização que 
se não baseia no isolamento, na 
competição, na invejato, Ho: odic 
| entre os vizinhos e não:concz, 
a rapina ea guerra. A nossa el- 
vilização sedimenta a estratifi 
cação profunda” do; santimento 
de solidariedade collectiva/c não 
a construimos com a gloria-som- 
bria das espadas sangrentas dos 
heroes, não “a - argamassamos 
com a came dos nossos irmãos, 
não a manchâmos coma igno- 
mia de crises collectivas. abrindo 
matadouros humanos. com sacri- 


=. em + em cem. 





Ageredido a navalha 


O Posto. de Assistencia do 
Moxer medicouv -hontem o meca- 
nico Adelino de Almeida, com 
39 annos, de ednde, solteiro, pur: 
tfuguez, que. apresentava um 
ferimento. produzido a navalha 
na parte posterior do braço 
esquerdo. ; 

Ao ser medicada a cvictima 
decinrou que. fôra ageredida 
velo tudividuo Aloysio de tal, 
quando se achava na residencia 
de Dorvalina du Conselção, co- 
nhecida por Diva, em palestra 
com esta, “ 

O facto follevado no conheci- 
mento do commissario: Mello 
Moraes, que toniou as providen- 
cing devidas, 

O aggressor fugiu, 

| 

1 





Desasire horrivel 


O BALEIRO ENCONTROU A 
MORTE SOB AS “RODAS DE 
UM TREM 





Na Estação de Triagem verifi- 
cou-se, hontem,:: ao - anoitecer 
um. desastre terdadeir. mente 
impressionante. "All, um garóto 
vendedor de bala, de côr preta 
“com 15 'annos, presumiv eis, .€ 
cuja identidade. ainda - ão se 
poud conhecer, -ao:sa tar de um 
carro: para-o: outro: peideu o 
equilibrio, Indo 'calr no leito da 
linha ferrea,' sendo” “esmagado 
pelas rodas do cambalo. 

A. triste “occurrencia fol' im- 
mediatamente. communicada e 
policia do 19º dictr, 5,1compa- 
vecendo Ro lIncal o: commissario 


Lyrio, -que «tomouwas: previden-| . 


clas de sua alçady, inclusive a 
remoção 'do cadaver para o ne- 
croterio do Instituto Medico Le- 
gal. 





Um cadaver no mar 


Nes proximidades da.ilha das 
Cobras apparecau boiando o 
corpo de um joven. Alguns pes- 
cadores que se encontravam 
nas proximidades retiraram o 
cadaver, que foi mais tarde re- 
movido para o necroterio do 
Instituto Medico Legal, por in- 
termedio da Policia 'Maritima. 
Trata-se do operarío João Ba- 
ptista. Mello, “de “16 annos de 


edade, residente á rua Ricardo, 


Machado n. 52, casa 8. 
João pereceu afogado quan- 
do se rantava no Calabouço, 





Caminhão Capotou 


ARAM FERIDOS, GRAVEMENTE, | QUATRO OPERARIOS 


Desses -operarios, Emilio e 
Domingos foram os menos feli- 
ses, pois ficaram em” baixo da 
pesada carroósserie do' auto-ca- 
minhão, só podendo dali ser re- 
tirados depois de ingentes es- 
forços de populares, que levan- 
pg a braço o caminhão. 


A POLICIA NO LOCAL 


Verificado. p desastre. o mo- 
torista Demião Prancisco Alves, 
que conseguiu escapar fileso, fu- 
giu. 

No loca] comparecey o com- 
misserio Ubaldo, de serviço no 
| gistricto, que tomou as provi- 
idencias de sua alçada, 

Os feridos foram medicados 
no Posto Central da Assistencia. 





fício da mocidade americana, À 
nossa civilização Loda ella sur- 
giu na epopéa do desbravamen- 
to, da luta com os Invasores, no 
suor do nosso trabalho, Procura- 
se agora crlar na Conferencia 
Inter- Americana os instrumen- 
tos Internacionaes que permit- 
tam reprimir a guerra, como tn- 
ternamente são reprimidos os 
crimes, pela lef que os qualífica, 
pela justiça 'que os julga, pela 
força, qué os réprime, Neste 
trabalho de collahoração, o Bra- 
sil, que sempre prégou a liber- 
dade, combateu a tyrania. con- 
demnou as guerras de conquis- 
tas,” consagrou a arbitragem 
obrigatoria defendeu a egualda- 
de juridica das nações tem sido 
das mais destacadas. O chan- 
celler Macedo Soares revive com 
nasua politica continental obje- 
etiva a clara: diplomacia orga- 
nica dos esLadistas imperiaes, 
reaffirma: a gloria: americana 
das obras de Ruy Barbosa, Rio 
Branco e Joaquim Nabuco, Sem 
prejuizo do anceio de confrater- 
nização universal, a: America 
não quer perturbar o rythmo. da 


sua vida com preconceitos, : pre-=- 


juízos; odios, rivalidade e crl- 
mes que outros Continentes car- 
regam com o peso dos seculos. 

Havemos de erguer o Conti- 
nente aos cimos dos Andes. fa- 
cho da civilização no Novo 
Mundo,” 
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O Presidente 
Roosevelt Reelei- 
to Por 528 Votos 

Contra 8] 


O ESMAGADOR ESULTADO 
DA SEGUNDA ELEIÇÃO HON- 
TEM REALIZADA NOS ESTA- 

Dos UNIDOS S 

WASHINGTON, 14 (Havas) — 
O presidente: Roosevelt foi re- 
eleito ronst“ucionalmente. Qui- 
nhentos e oitenta e um eleitores 
nresidenciaes, eleitos em 3 de 
novembro ultimo, reuniram-se 
nas capitaes dos Estados ameri- 
canos, para o exercício constitu- 
cional do voto official, dando ao 
presidente Roosevelt 528 votos e 
RO governador Landon 8. 

Os resultados officiaes das elei- 
ções populares, publicados -hnije 
pela primeira aez accusam as se- 
quintes cifras: para o presidente 
Roosevelt. 27.750.081 votos: pa- 
ra n goyernndor Landon ;..v.., 
16.679.648: para n candidato 1. em, 
ke, do “Union Party”, B99;aUu 





“para ausr. Thomas, candidato 
socialista, 193.608: para o sr, 
Browder, “communis 70.655; 


para osr.Colvin, proltibicionis- 
ta, 97.651: para o sr. Aiken.-so- 
clul-traballista, 10,546, Vulos 
avulsos e cedulas nullas: 3.407, 
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O cruzador “Schle- 
sien” na Guanabara 


RECEPÇÃO A' IMPRENSA 

Hontem,. &s 17 horas, o com- 
mandante do cruzador allemão 
“Schleslen", que. aportou á 
Guanabara ás primeiras horas 
da manhã, em cruzeiro de lins- 
trucção, deu uma recepção à iim- 
prensa, 

Presentes o presidente da A, 
B, I., dr. Herbert Moses e gran- 
de numero de jornalistas, a of- 
ficlalidade convidou os visitan- 
tes: para um “drink” no bar do 
encouraçado onde estes foram 
saudados pelo. commandante 
von Seebach. tendo » dr. Moses 
agradecido em allemão o brinde 
do bravo navegador, traduzindo, 
depois, n seu discurso, para ple- 
nn conhecimento dos collegas, 

A seguir foi feita” uma deta- 
lhada visita &s dependencias do 
navio retirando-se os jornalistas 
encantados com a cordialidade 
reinante nessa recepção, . 


DIA AQ D. P. E. 


Estão de dla hoje. no Depar- 
tamento do Pesson] do Exercito, 
o sargento Antonio Marcos Mn- 
zart e soldado Antonio Rodrl- 
gues de Oliveira. 














em Jolas, Bri- 


0) U R (O as "camino" ão 
Joalheria FERRAZ 


7-de Setembro 2H. esquina 
Praça Tiradentes 


Hemorrhoidas 


Cura radic>) sem dôre sem one 
"ações, nor processos modernos. 
Dnencas ano-rectaes. rectites, 
estreitamentas. ficfulas e doeu- 
tos verereas, Cireccia do rerto. 


D I - Mm. “ 
r. Joaquim da "yeira 
(Ascictanta do eeretsa da dnco- 
fas nno-rectnes da, Cruz Ver- 
melhas 
Cons: Rja Visesas Rin Bras 
00 GI-Lrando Tr] 92-40 — das 
4112 àãc 7% Res, 28-n125 


Dr. Walter B. Moreira 


Matestias de utero, nvartos, 
dartos e operações, 














RES.: FERREIRA DE AN- 
PRADE, 19 — Tel, 29-2460, 
CONS.: ARCHIAS cORDEI- 


RO n, 198-sob. 
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